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RESUMO 
 

Neste trabalho, apresenta-se, como objeto de estudo, a Educação Estética na 

formação inicial de professores. Estabelece-se, como problema, o sentido de 

estética no Projeto Político Pedagógico (PPP), do Curso de Pedagogia, na 

modalidade de Educação a Distância, da Universidade de Santo Amaro – UNISA, 

localizada na Zona Sul da cidade de São Paulo. O objetivo do trabalho é 

compreender a importância da estética, nos processos formativos de 

desenvolvimento da autonomia e da emancipação dos sujeitos, no Curso de 

Pedagogia, na modalidade EaD. A hipótese é que o desenvolvimento da autonomia 

e da emancipação, que aprimora a intervenção do sujeito na sociedade, ocorre pela 

via da estética. Adota-se, como referencial teórico, a obra de Adorno, voltada para a 

compreensão dos parâmetros da estética da indústria cultural e da massificação da 

cultura. Adota-se ainda a obra de Freire, no que se refere à crítica à Educação 

Bancária e a busca de superação, por meio da curiosidade estética e da curiosidade 

epistemológica, como caminho de conscientização, propiciado pela educação 

estética. Aproxima-se de Schiller, no que concerne à dimensão do sensível da arte 

nos processos formativos. A análise documental foi utilizada como procedimento de 

coleta de dados, que foram interpretados, sob o enfoque da hermenêutica, na 

perspectiva de Gadamer. Este estudo apresenta como resultado uma reflexão sobre 

a introdução da estética na formação de professores, como possibilidade de 

libertação do professor bancário, no curso de Pedagogia, na modalidade de 

Educação a Distância, e a arte como a busca do caminho da conscientização no 

âmbito da relação do indivíduo consigo mesmo e com o mundo. A oposição à 

Educação Bancária proporciona o desenvolvimento de uma maior atenção dos 

sujeitos, em relação à manipulação estética inerente à indústria cultural. Esta 

humanização é oriunda de um projeto político pedagógico, que releva o papel da 

experiência do sujeito-aluno, possibilitando, dessa forma, a compreensão da 

situação existencial na qual o indivíduo se insere. 

 

Palavras-Chave: Educação a Distância. Estética. Formação. Projeto Político 

Pedagógico. 
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ABSTRACT 
 

The purpose of this work is to present Aesthetic Education in initial teacher training. 

The issue investigated is the meaning of Aesthetics in the Political Pedagogical 

Project (PPP) – Distance Education modality — of University of Santo Amaro — 

UNISA’s Pedagogical School, located in the south area of the city of São Paulo. The 

aim of this study is to understand how important Aesthetics is in the process of 

developing autonomy and emancipation of individuals in the School of Education – 

Distance Education modality. The hypothesis is that the development of autonomy 

and emancipation that enhances the agency of the individuals in society occurs by 

aesthetic means. Adorno’s theoretical framework focusing on understanding the 

aesthetic parameters in the cultural industry and mass culture is used, as well as 

Freire’s theoretical framework, regarding Banking Education, in order to overcome it 

through aesthetic curiosity and epistemological curiosity as a way of awareness 

provided by aesthetic education. Schiller’s approach is used regarding the sensitive 

dimension of art in the process of teacher development training. The procedure to 

collect data was document analyses which were interpreted according to Gadamer’s 

perspective of Hermeneutics. The outcome of this study is a reflection on the 

introduction of Aesthetics in teacher education as a possibility to release the Banking 

teacher of the Pedagogy course, considering Distance Education, as well as art as a 

way to pursuit awareness in the individual relationship with oneself and with the 

world. The opposition to the Banking Education provides the development of 

awareness of the individual concerning the aesthetic manipulation inherent to the 

cultural industry. This humanization, which enhances the role of experience of the 

individual student, enables the understanding of the existential situation in which the 

individual belongs to. 

 

Key-words: Distance Education. Aesthetics. Teacher Training. Political Pedagogical 

Project. 
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INTRODUÇÃO 

 
 Atuo como Professor no Curso de Pedagogia da Universidade de Santo 

Amaro - UNISA, desde 2006, tanto na modalidade presencial como na 

Educação a Distância. A carreira de professor teve início quando concluí o 

Ensino Médio na Escola Estadual Oswaldo Aranha, em 1985, ao fazer a 

inscrição para lecionar junto à Secretaria de Educação do Estado de São 

Paulo. Lecionei a disciplina de Educação Moral e Cívica, no Ensino Médio, 

coincidentemente, na mesma Unidade Escolar na qual me formei. Em paralelo, 

ocorreu a continuidade do percurso formativo acadêmico: cursei a primeira 

graduação em Filosofia, na Universidade São Francisco - USF, concluída em 

1991. Em 2002, iniciei a segunda graduação em Geografia, pela Universidade 

do Oeste Paulista, concluída no final de 2005. Ainda, no início desse ano, havia 

iniciado a terceira graduação, em Pedagogia, na Universidade Bandeirantes de 

São Paulo – UNIBAN.  

 Em 2007, concluí a Pós-Graduação Lato Sensu, em Psicopedagogia, na 

Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE. Em 2009, concluí a Pós-

Graduação Lato Sensu em Gestão Educacional, no Instituto de Ensino Superior 

COC. Esse percurso, tanto profissional como acadêmico, levou-me a buscar 

em 2009, o Mestrado em Educação, na Universidade da Cidade de São Paulo 

– UNICID.  

 A relevância deste relato profissional e acadêmico está nas  

possibilidades que ele apresenta de resgatar os fatos significativos, que 

exerceram um papel importante no processo de decisões, no decorrer da vida 

do autor deste trabalho, e na formação profissional. Essa compreensão 

perpassa o processo de o sujeito tornar-se mais consciente de suas decisões, 

o reconhecimento de sua identidade, a valorização de suas escolhas, o sentido 

de ser professor e das práticas pedagógicas, visando à compreensão da 

situação existencial da qual o indivíduo participa.  

 No decorrer deste percurso, foi possível conhecer a influência do 

pensamento filosófico de Theodor Adorno. Isto ocorreu no Curso de Filosofia, 
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concentrando-se nos aspectos relacionados aos efeitos da cultura de massa ou 

estética da indústria cultural na massificação da identidade dos sujeitos. 

 No Curso de Pedagogia, no Lato Sensu, Psicopedagogia e Gestão 

Educacional e no Mestrado em Educação, hoje, indiscutivelmente, a influência 

do pensamento educacional de Paulo Freire. Tal influência concentra-se nos 

aspectos relacionados à critica à Educação Bancária e à proposição de uma 

educação libertadora, cujo objetivo é a humanização do indivíduo. Essa 

humanização decorre de um processo educativo e formativo que considera a 

reflexão crítica como o elo entre o indivíduo e o mundo.  

 Com isso, é possível compreender que a proposta de uma investigação 

carrega um movimento que não se inicia no Mestrado, é um recorte da história 

do percurso profissional e formativo do pesquisador. A partir de minha 

experiência, como professor no Curso de Pedagogia, em ambas as  

modalidades, presencial e à distância, elege-se, neste trabalho, como objeto de 

estudo, o Projeto Político Pedagógico, no Curso de Pedagogia, na modalidade 

de Educação a Distância, na Universidade de Santo Amaro - UNISA. A análise 

pode captar o cenário formativo, por via das diversas dinâmicas dessa 

modalidade, no contexto da Contemporaneidade.  

 Convém salientar que o Projeto Político Pedagógico do Curso de 

Pedagogia, na modalidade EaD, não é o mesmo que vigora no curso 

presencial, embora seja espelhado no projeto deste curso. As razões, entre 

outras, que justificam a escolha do estudo dizem respeito ao fato de que a 

formação inicial, no Curso de Pedagogia, na modalidade de Educação a 

Distância é ainda muito recente, na legislação educacional brasileira e nas 

políticas de formação de professores. 

 Considerando-se o objeto do trabalho, é conveniente que se forneçam 

subsídios para que haja uma melhor compreensão da EaD.  

 As reestruturações tecnológicas, desde a década de 90, no século XX, 

com o advento da Internet e com a expansão da educação a distância via web 

2.0, impulsionam a proposta de formação, na EaD, que aparece no cenário 

educacional na Lei de Diretrizes de Base, LDB promulgada em 1996, e o Plano 
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Nacional de Educação, PNE na formação de professores para a Educação 

Básica.  

 Há vários tipos de Cursos a Distância desde aqueles que se utilizam 

material impresso, apostilas, ou mesmo os que dispõem de uso de satélite, ou 

utilizam os recursos da Web 2.0 e os ambientes virtuais de aprendizagem. 

Assim, EaD, tem atuação em vários segmentos, como graduação, Lato Sensu 

e Mestrado Profissional.  

 No contexto da cibercultura surge a Educação Online como uma forma 

de concepção interacionista, caracteriza-se pelo hibridismo, pela dialogia, pela 

relação interativa todos-todos e, finalmente, pela mediação pedagógica. 

Portanto, o que caracteriza a Educação Online é a utilização de Internet em 

todas as suas possibilidades, da Web 2.0, à formação de redes, que podem 

ser: colaborativas, de aprendizagem, sociais. 

 Destacam-se, entre essas redes, aquelas que são, em meio virtual, tais 

como ferramentas de formação de comunidades para relacionamento, inclusive 

jogos (Orkut, twitter, facebook, myspace, Buzz); para armazenar e organizar 

imagens (Flickr, Picasa), para socialização e consumo de vídeo (Youtube, 

Vimeo, Dailymontion) e também de áudio (Podomatic, Podcast, Website, Blog 

talk radio) para comunicação imediata, Messenger (MSN), ICQ, Skype, Google 

Talk), para produção de textos e imagens – Weblogs (Blogspot, Blogger, 

Sapo); para interação via ambientes de webconferência (Present, Breeze, 

Flasmeeting, Adobe, Acrobat Conect Pro Meeting; para a produção e edição 

colaborativa de documentos – Wikis (Wikipedia, Media Wiki); para ambientes 

imersivos (Second life, Cave, Project Wonderland, OpenSim, Open Croquet, 

Activeworlds; para criação de redes sociais/cursos e ambientes de 

aprendizagem (moodle, Ning, Teleduc); dentre outros. (BRUNO et. al., 2010, p. 

156). 

 A EaD pode ou não ser concebida nesse caminho. Este mapeamento 

oferece a percepção de possibilidades e desafios de inserção virtual, do uso da 

tecnologia na aprendizagem em sala de aula, tanto na modalidade presencial, 

na semipresencial ou na modalidade a distância. Há uma variedade de 

informações em dicionários, vídeos, computadores, ferramentas da Internet — 
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Chat, e-mail, fórum, plataformas de aprendizagem, software, recursos on-line, 

máquinas de tradução, corpora digitais, DVDs, e CD-ROMs, que são utilizados 

quer tenham quer não tenham sentido para a vida dos sujeitos.  

 Esses fenômenos da Contemporaneidade asseveram que tudo se 

transforma em mercadoria. O que caracteriza o mundo atual é a velocidade das 

informações, a transformação do cidadão em consumidor, o esvaziamento de 

contextos locais de interação. As comunidades passam a receber influências 

de outras culturas; são reordenadas e, em meio à mundialização cultural, 

ocorre uma ativação das relações sociais, num circuito mundial, no qual as 

diferentes localidades começam a ser moldadas por transformações sociais 

que abalam as diferentes localidades. 

 Nesse contexto, os sistemas educacionais vêm sofrendo pressão para 

adequar a formação às necessidades do mercado econômico. A educação 

pode sofrer o impacto de duas maneiras: a primeira é o apelo aos materiais 

informativos, que se associam aos materiais pedagógicos, que não abordam a 

complexidade do fenômeno educativo. A segunda, diz respeito à elaboração de 

materiais didáticos, por empresas que não fazem parte do ramo da educação, 

por exemplo, elaboraram livros-texto, dicionários, computador, produtos 

tecnológicos. Nesses casos, encontra-se a intencionalidade do mercado de 

estabelecer os valores para a sociedade. 

 No campo educacional, a EaD,  por estabelecer a flexibilização e rapidez 

da formação suscitou estranhamento e dúvida sobre o uso da tecnologia como 

fomentador de uma formação tecnicista e de baixa qualidade, tornou-se objeto 

de  pesquisa em Freitas (2002), Barreto, Guimarães, Leher & Magalhães 

(2006); Jardilino (2008); Brzezinski (2008). Entretanto, conclui-se que as 

práticas pedagógicas, tanto na modalidade do ensino presencial como na 

modalidade à distância, podem ou não, contemplar a instauração de 

procedimentos de um ensino e de uma aprendizagem mais criativa, 

colaborativa e interativa, que conduzam professores e alunos à autonomia, à 

emancipação e à liberdade. 

 A inserção da modalidade da Educação a Distância, ainda hoje causa 

estranheza. Ainda existem bastantes professores que, muitas vezes, mantêm-
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se apreensivos e reticentes. Talvez seja uma reação de resistência ou de 

comodismo, diante do fato de não saber usar a tecnologia nas escolas, ou não 

saber o significado de novas formas de aprendizagem, provenientes do uso da 

Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC).  Tudo o que não é familiar ao 

ser humano, causa medo, receio, temores, desconfianças, repúdios. Tais 

sentimentos criam dificuldades no que se refere à compreensão do sentido de 

ser professor e às práticas pedagógicas, que instauram reflexões sobre as 

formas de ensinar, os espaços de aprendizagem, de educação e de cultura, a 

construção coletiva de conhecimento, o uso de Tecnologias de Comunicação e 

Informação (TIC).  

 Privilegia-se, neste estudo, aspectos relacionados aos parâmetros da 

estética da indústria cultural, em Adorno, de massificação da cultura, e a crítica 

à Educação Bancária, em Freire. Para se refletir sobre a importância da EaD, 

recorre-se à percepção de que a educação se afirma como aprendizagem de 

uma vivência fundamentada na ética, na estética, na política, na ideologia, na 

moral e no poder. Nesse caso a educação é considerada um caminho de 

realização de justiça e de compromisso coletivo que afirme a dignidade 

humana.  

 Por essa razão, elege-se, neste estudo, o componente estético da 

educação no desenvolvimento da autonomia e emancipação dos sujeitos, 

como forma de intervenção, de possibilidade de resistir à estética fomentada 

pela Indústria Cultural, na perspectiva de Adorno. Nesta perspectiva, a 

emancipação é possível caso haja um processo pedagógico que crie condições 

para que os indivíduos, socialmente, sejam donos do próprio discurso.  

 Freire (2010) diz que a primeira aproximação do indivíduo com o mundo 

é por via da curiosidade estética, que seria o caminho na busca de tornar-se 

consciente sobre a relação do individuo consigo e com o mundo. Dussel 

(2000), ao refletir sobre a ética da libertação, empreende uma análise dentro do 

paradigma da consciência. Neste estudo, ele afirma que, em Vygotski, o “tema 

central é consciência como lugar de percepção e criação estética” (DUSSEL, 

2000, p. 433).  
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 Neste trabalho, há a recorrência aos conceitos de autonomia e de 

emancipação, respectivamente, em Freire e em Adorno. Tais conceitos estão 

associados à educação libertadora, cujo objetivo é a humanização do indivíduo. 

Seria uma oposição à Educação Bancária e visaria ao desenvolvimento de uma 

maior atenção dos sujeitos, em relação à manipulação estética inerente à 

indústria cultural. Esta humanização é oriunda de um projeto político 

pedagógico, que releva o papel da experiência do sujeito-aluno, possibilitando, 

dessa forma, a compreensão da situação existencial na qual o indivíduo se 

insere.   

 Assim, apresenta-se como problema o sentido de Educação Estética no 

Projeto Político Pedagógico (PPP), do Curso de Pedagogia, na modalidade de 

Educação a Distância, da Universidade de Santo Amaro – UNISA, localizada 

na zona sul da cidade de São Paulo. 

O estudo teve como eixo norteador as possibilidades e limites do 

desenvolvimento da autonomia e emancipação dos sujeitos, na formação inicial 

de professores, no contexto do Curso de Pedagogia, na modalidade Educação 

a Distância. 

 O objetivo deste trabalho é compreender o sentido da estética nos 

processos pedagógicos presentes no Projeto Político Pedagógico (PPP), do 

Curso de Pedagogia, na modalidade de Educação a Distância, considerando-

se que a educação estética, neste caso, está voltada para o desenvolvimento 

da autonomia e da emancipação dos sujeitos. 

 Estabelece-se a hipótese de que o desenvolvimento da autonomia e da 

emancipação é um princípio que aprimora a intervenção do sujeito na 

sociedade, levando-o à busca da justiça nos processos das relações humanas, 

que ocorre via estética, na formação de professores, como possibilidade de 

libertação do professor bancário.   

Essa reflexão é concretizada, a partir do material analisado - o Projeto Político 

Pedagógico, do Curso de Pedagogia, que trata da formação inicial de 

professores, na modalidade de Educação a Distância na UNISA. 
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 Portanto, utiliza-se a análise documental, na perspectiva de Gadamer 

(1998, 2000). Há a coleta de dados, que são analisados por intermédio da 

compreensão filosófica, fundamentada no enfoque hermenêutico. Por meio 

desse processo, uma reflexão crítica é instaurada, em um determinado 

momento histórico. A compreensão ocorre, em um contexto, fazendo com que 

a interpretação seja um conhecimento adquirido, por meio da linguagem, 

analisando o dito e o não dito. 

 Há a investigação dos sentidos e dos significados, contidos no texto. Tal 

processo envolve o pesquisador, faz com que haja a superação dos pré-

conceitos, conduzindo-o à compreensão do Projeto Político Pedagógico, 

possibilitando-lhe o alcance de novos horizontes. Por isso, seguiram-se as 

pistas do sentido da Educação Estética presente no Projeto Político 

Pedagógico da Universidade de Santo Amaro. Constata-se, por meio desse 

estudo, as evidências da necessidade de incluir na formação inicial de 

professores, a Educação Estética, visando à autonomia e à emancipação dos 

sujeitos, em contraposição a uma Educação Bancária.   

 A dissertação é estruturada da seguinte maneira: 

 No primeiro capítulo, intitulado “A modalidade da Educação a Distância 

(EaD) no Curso de Pedagogia: um desafio do espaço online na 

Contemporaneidade”, trata-se de uma reflexão sobre o desenvolvimento 

científico e tecnológico, cuja consequência são os processos de automação. 

Há, nesse capítulo, uma pesquisa sobre as características da 

Contemporaneidade, levando em consideração que a existência da modalidade 

EaD, é uma decorrência natural das marcas de um período, caracterizado pela 

prevalência da tecnologia. 

 No segundo capítulo, cujo título é “Educação estética e formação à 

distância: questões entrelaçadas”, faz-se uma abordagem do pensamento de 

vários filósofos, sobretudo de Adorno (2004; 2002a; 2002b; 2002c; 2002d; 

2002e; 1995; 1985) e Freire (2010; 2009; 2006; 2005; 2001; 2000; 1999; 1997; 

1992; 1981; 1980; 1975) sobre a educação estética. Busca-se a relevância da 

educação estética, na conjuntura da Contemporaneidade, visa-se à 

compreensão do sentido de estética consubstanciada no Projeto Político 
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Pedagógico do Curso de Pedagogia na modalidade à Distância, com atenção à 

formação inicial de professores, para atuação nas primeiras séries da 

Educação Básica.  

 Ainda, nesse capítulo, há a pretensão de compreender o 

desenvolvimento da autonomia e da emancipação, que é um meio de 

realização de justiça entre os homens, pela via da estética, visando à 

construção de um olhar estético, na formação de professores, em prol da 

possibilidade de formação de sujeitos com consciência crítica.  

  Em Freire, busca-se a reflexão sobre educação libertadora e, em 

Adorno, pesquisa-se a estética da indústria cultural, fomentadora da 

massificação dos sujeitos. Busca-se ainda, em Schiller, a apreensão do 

sensível e da razão, vinculados à tarefa educativa do homem. 

 No terceiro capítulo, cujo título é “Projeto Político Pedagógico: uma 

reflexão hermenêutica sobre a formação inicial de professores no Curso de 

Pedagogia na modalidade de Educação a Distância”, há a busca de 

compreensão dos elementos do Projeto Político Pedagógico, voltada para a 

reflexão sobre a presença da Educação Estética. Percebe-se o sentido da arte 

de ensinar, aprender e formar,  voltada à sensibilidade que configura o 

desenvolvimento de autonomia e da emancipação, como possibilidade de 

intervenção dos sujeitos por via  estética.   

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



19 
 

 
  
 

CAPÍTULO 1 
 
 
A MODALIDADE DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CURSO DE 
PEDAGOGIA: UM DESAFIO DO ESPAÇO ONLINE NA 
CONTEMPORANEIDADE  

 
Na minha aula, vocês aprenderão a pensar por si próprios. 
Aprenderão a saborear palavras e linguagem. O que quer que lhes 
digam, palavras e ideias podem mudar o mundo. Professor John 
Keating - Filme Sociedade dos Poetas Mortos 
 

 

 
Figura 1  - Tecnologia e Educação 

 O objetivo é, neste capítulo, contextualizar a Educação a Distância 

(EaD) na Contemporaneidade. A Educação a Distância ou Educação Online, 

segundo Bruno e Teixeira (2010, p. 154), é compreendida dentro do contexto 

atual, que pode ser qualificado como midiático, informacional, tecnológico, pós-

moderno, globalizado, cibercultura. A cibercultura, para Santaella (2007) é: “a 

 



20 
 

cultura do computador e das mídias digitais e Internet. Leva-nos a refletir sobre 

a velocidade de informações e o apelo imagético e áudio-visual” (BRUNO & 

TEIXEIRA, 2010, p. 154). 

 Discutem-se as características da Contemporaneidade. Percebe-se que 

há um intenso desenvolvimento tecnológico e científico e que a EaD 

concretiza-se, obviamente, como uma decorrência desses avanços 

tecnológicos. Ela é consequência de fenômenos da globalização que eclodiram 

na década de 90 e que, entre outros fatores,  potencializou a produção de 

mercadorias de baixo custo e a criação do paradigma da flexibilidade.  

 A automação vincula-se aos procedimentos relativos à substituição do 

trabalho humano pelo trabalho da máquina. A automação na EaD pode ocorrer, 

no caso de o professor ser substituído pelo contato do computador. A EaD, a 

automação e a informação aparecem no campo de possibilidades para atingir 

os objetivos que servem ao modelo econômico no mundo globalizado.  

 

1.1 Educação a Distância: uma consequência do desenvolvimento científico e 

tecnológico e dos processos de automação 

  

 A EaD, obviamente,  está estreitamente vinculada ao avanço 

tecnológico. A tecnologia resulta de método de conhecimento, ao mesmo 

tempo, a tecnologia é um método que produz conhecimento, que se transforma 

em tecnologia, produz dinheiro, riqueza. Encontra-se, no conhecimento, como 

produtor de tecnologia e riqueza, as principais características centrais da atual 

mudança estrutural das economias industrializadas é a aceleração do 

progresso técnico, isto é, a intensificação do crescimento da taxa de 

acumulação de conhecimento científico e tecnológico e de sua correspondente 

participação na geração de crescimento e riqueza.  

 A Revolução Industrial é a base do desenvolvimento tecnológico. 
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 Segundo Hobsbawm (2002), a Revolução Industrial não se constitui em 

um processo que emergiu repentinamente. Seu auge ocorreu no século XVIII, 

em razão de um processo de acumulação de longa data.  

 A Revolução Industrial se consolidou na Inglaterra, com base num 

conjunto de profundas mudanças econômicas, tecnológicas e sociais, em 

meados do século XVIII. Sua principal característica é a passagem de um 

sistema de produção, tipicamente agrário e artesanal, para outro de cunho 

industrial e dominado pelo crescente número de fábricas e maquinarias, com 

sucessivas e surpreendentes inovações tecnológicas.  

 Numa Segunda Fase da Revolução Industrial, no século XIX, com a 

crescente evolução da ciência, refletindo no âmbito da tecnologia, houve 

mudanças mundiais, com um grande desenvolvimento tecnológico em meados 

do século XIX, causando o aumento expressivo da produção industrial, que 

gerava grandes lucros. Todavia, emergiam, com isso, sérios problemas de 

investimentos, ou seja,  

onde reinvestir o excedente de lucros e como obter suprimento 

constante do petróleo, ferro e cobre, para alimentar a crescente 

produção industrial? A saída para os países capitalistas foi a 

busca de locais fora de seus respectivos territórios, capazes de 

atender a necessidades, produzindo lucro garantido aos 

investidores. (PAZZINATO & SENISE, 1997, p. 2.002)  

 

 Assim, essas novas necessidades, principalmente dos países 

hegemônicos como a Inglaterra, tendeu a gerar uma nova forma de 

Capitalismo, o Imperialista. 

 Surge o colonialismo e, nesse processo, não ocorrem somente práticas 

e trocas econômicas, mas também culturais. Existe uma hegemonia cultural do 

país dominante sobre território dominado, logo, a linguagem informática torna-

se o principal veículo de manutenção desses tipos de relações, mesmo que só 

seja por interesses comerciais, é a linguagem informática que permite tais 

ações. 
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 Observando a história da automação, é possível verificar que o ser 

humano sempre buscou fazer uso de alguma forma de automação, para 

auxiliar no desenvolvimento de suas atividades, conforme colocado por Breton 

(1991). Ao longo da história, o automatismo toma dois caminhos: um deles, em 

direção ao domínio do tempo e o outro, em direção ao domínio da aparência e 

do movimento. 

 A história do domínio do tempo é assinalada pela invenção dos relógios, 

desde os relógios de água até os modernos relógios digitais. Depois do século 

XII, fabricaram-se autômatos, graças aos recursos da mecânica, tendo sua 

produção inicial sido desenvolvida por relojoeiros. A relação dos autômatos 

com o futuro da informática pode ser vislumbrada em vários aspectos, entre 

eles, com a inteligência artificial (BRETON, 1991). 

 De modo geral, a herança do automatismo, segundo Breton (1991), 

possui duas características muito distintas (o princípio da programação e o da 

reprodução) para um mesmo tema: o domínio do tempo e do movimento. No 

limiar da época contemporânea, essa herança vai, numa primeira etapa, 

fecundar o universo do maquinismo industrial, depois, na década de quarenta, 

constituir-se em uma das origens da informática. 

 Logo, é fato, como podemos ver, que a transferência para as 

"máquinas", de um novo tipo de desempenhos cerebrais abstratas (a 

automação) está no coração da revolução informacional, à medida que tal 

transferência tem, como decorrência essencial, o deslocamento do trabalho 

humano da manipulação para o tratamento de símbolos abstratos, ou seja, é 

deslocado para o "tratamento" da informação. Nessa perspectiva, a revolução 

informacional surge da aversão entre a revolução da máquina-ferramenta, 

estabelecida na objetivação das funções manuais, e a revolução da 

automação, fundamentada na objetivação de determinadas funções cerebrais 

desenvolvidas pelo maquinismo industrial (LOJKINE, 1995). 

 Todavia: 

[...] assim como o conceito de máquina-ferramenta não esgota o 

conceito de revolução industrial, também o conceito de 
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automação (igualmente centrado sobre a atividade industrial) 

não dá conta da inédita transformação operada pela revolução 

informacional em todas as atividades humanas, profissionais e 

não-profissionais. Uma revolução tecnológica de conjunto não se 

reduz à revolução do instrumento de trabalho, ainda que esta 

seja essencial. Nascida no e com o capitalismo, a revolução 

industrial, com efeito, foi marcada, inicialmente, pela divisão de 

atividades, de funções e de homens: divisão, é claro, não só 

entre o trabalho produtivo e o trabalho improdutivo de valor (e de 

mais-valia), mas, também, entre a indústria e os serviços, entre o 

tempo de trabalho "necessário" e o tempo de trabalho "livre", 

entre a atividade profissional e a atividade doméstica, entre o 

espaço público e o espaço privado. (LOJKINE,1995, p.12) 

 

1.2 Educação a Distância: um fenômeno entre o cenário da globalização e o 

informacional  

 

 A globalização é constituída de um conjunto projetos, interligados entre 

si; eles são de caráter econômico, político e cultural. Trata-se de um fenômeno 

global que exerce pressão sobre os sistemas nacionais de  economia, de 

política e de educação. Não é objetivo aqui encontrar a origem da globalização, 

mas focalizá-la como fenômeno da Contemporaneidade, vinculado ao poderio 

econômico, político e cultural dos Estados Unidos da América.   

  Segundo Merck (1968), os Estados Unidos da América criaram a 

Doutrina Monroe (1858). Com ela, ocorre a proibição de que países da Europa 

interviessem em assuntos internos dentro do continente americano. Em 1889, 

na “Primeira Conferência Pan-americana”, as pretensões expansionistas norte-

americanas foram confirmadas, propondo distanciamento com a Europa, para 

um “engrandecimento” político-econômico do continente americano, sendo 

esses princípios mascaradores da verdadeira intenção imperialista dos norte-

americanos na América Latina. Dessa forma, em decorrência dos interesses 

imperialistas, aos poucos, também a cultura norte americana tende a dominar 

nos países da América Latina. 
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 Com o término da Primeira Guerra Mundial (1918 -1939), ocorre, na 

Europa, um pós-guerra, permeado de agitações políticas e sociais. Nasce aí o 

embrião da Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Nessa ultima guerra, os 

países hegemônicos europeus foram destroçados novamente, enquanto os 

Estados Unidos forneciam suprimentos para a guerra e enriquecia. No final da 

guerra, temos a emergência de uma nova potência detentora de capital e 

credora de grande parte dos países do mundo, os Estados Unidos 

(BERTONHA, 2001). 

 Todavia, no período que se seguiu à Segunda Guerra Mundial, 

configurou-se outro contexto conflituoso, o da Guerra Fria, conceito que se 

tornou comum em 1947, com o mundo tendendo a uma nova bipolaridade entre 

o mundo capitalista e o socialista, ambos na busca de áreas de influência 

(MUNHOZ, 2001). Nesse contexto, a cultura norte-americana, juntamente com 

sua língua, tendeu a ser exportada de forma constante. 

 Em fins da década de 1980 e início de 1990, iniciou-se um processo de 

rápidas mudanças políticas e econômicas mundiais, com a queda do Muro de 

Berlim, em 1989; o fim da Guerra Fria, em 1991; a desintegração da União 

Soviética em 1991; e a formação de blocos econômicos regionais.  

 Houve, nesse período, um grande desenvolvimento científico e 

tecnológico.  Em suma, com o fim da Guerra Fria e da ameaça socialista, o 

capitalismo tendeu a se mundializar, expandindo-se pelos mais distintos 

países. Sob a hegemonia estadunidense, configurou-se o fenômeno chamado 

de globalização econômica, mas que envolve outros fatores como os políticos, 

os sociais e os culturais.  

 Segundo Lourenço (2004), existem aqueles que veem a globalização 

como uma espécie de decorrência natural tanto da internacionalização do 

capital quanto da interdependência das economias, promovida, 

extraordinariamente, no último terço do século XX, por meio dos 

desenvolvimentos, na área das telecomunicações, que têm dado uma grande 

agilidade na movimentação de informações de todo tipo, possibilitando a 

crescente internacionalização do capital, em moldes comerciais financeiros, 

homogeneizando políticas e padrões culturais.  
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[...] a queda do Muro de Berlim (1989), o fim da URSS (1991), o 

processo em curso de reformas econômicas e de abertura para 

o exterior da China, a entrada em vigor do Mercado Único da 

União Européia (1993), o nascimento do Euro (1999) e, na 

América Latina, a redemocratização na década de 1980, seguida 

das renegociações das dívidas externas que impuseram 

reformas econômicas liberais nos anos 90. Também o contágio 

generalizado das crises financeiras no México (1995), da Ásia-

pacífico (1997), da Rússia (1998) e em outras regiões do mundo, 

inclusive o Brasil, reforçou a idéia da “globalização”. [...] Dois 

outros novos fenômenos internacionais também chamam a 

atenção: a força com que se difundiu, a partir da segunda 

metade da década de 1970, a circulação de capitais 

especulativos e a velocidade com que se concentrou o poder 

político-militar mundial, a partir da década de 1990, nas mãos 

dos EUA e de seus aliados anglo saxões. Apesar da 

simultaneidade desses fenômenos, o senso comum ainda 

continua atribuindo a globalização a esse avanço inapelável do 

progresso técnico, das comunicações e dos mercados; 

considera também que a vitória política dos povos e da cultura 

inglesa foi o resultado natural das virtudes intrínsecas da sua 

visão do indivíduo e da democracia. Um senso comum que 

parece ingênuo, mas que se transformou no princípio legitimador 

das políticas neoliberais generalizadas nos anos 90 

(LOURENÇO, 2004, p. 380) 

 

 

 Quando se fala em globalização cultural ou mundialização da cultura,  

refere-se ao mesmo contexto histórico do século XX: um momento em que 

países hegemônicos dão ênfase à sua expansão cultural mundial, 

principalmente, em países do terceiro mundo.  

 

Com efeito, é no decorrer do século XX que o movimento da 

mundialização forma-se completamente. No campo da cultura, 

tal movimento engendra “diásporas culturais”. Há uma produção 
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de gostos, crenças e hábitos que transcendem as fronteiras 

nacionais. As feições culturais diaspóricas apresentam aspectos 

estandardizados, que são em larga medida fortalecidos pela 

manifestação midiática. Um exemplo emblemático é o que 

estudiosos começam a definir como internacionalização dos 

comportamentos alimentares. Esse processo traduz-se em dois 

pontos: primeiro, a pluralização dos produtos, ou seja, uma área 

não se caracteriza mais por uma quantidade restrita de 

alimentos cultivados localmente; segundo, a transformação da 

cozinha tradicional (pratos típicos) para uma outra, 

industrializada, cujos alicerces estão na produção em alta 

escala. Isso não significa que pratos reconhecidos 

tradicionalmente deixem de existir; porém, assumem uma nova 

conotação. A sofisticação que requer uma verdadeira pizza 

italiana torna-se inadequada à valorização do tempo pelos 

vorazes consumidores que freqüentam Shopping Center. Na 

verdade, os alimentos perdem sua territorialidade e são 

deslocalizados em proporções globais. A esse respeito, é 

sugestivo a caso da empresa McDonald’s. (SILVA, 2004, p. 594) 

 

 Dessa forma, a globalização pode ser vista como o esvaziamento de 

contextos locais de interação, ou seja, comunidades locais até então fechadas, 

passam a receber influências de outras culturas, desde os hábitos alimentares, 

até a língua, passando a serem reordenadas em extensões não definidas de 

tempo e espaço, ou seja, em meio à mundialização cultural, passa a existir 

uma ativação das relações sociais num circuito mundial, na qual as diferentes 

localidades começam a ser moldadas por transformações sociais que 

ultrapassam milhas e milhas de distância. 

 Todos os aspectos citados, somados à presença das multinacionais nos 

países em que chegam, passam a gerar novos reordenamentos no centro da 

vida cotidiana. Tais reordenamentos requerem, dos diferentes indivíduos, 

novas identidades pessoais, identidades mais uniformizadas mundialmente. 

Dentre essas, a aprendizagem da língua inglesa, que se torna um fator 

fundamental para o mercado de trabalho e para a manutenção de relações 

 



27 
 

sociais, passando, em grande medida, a exigir a formação de um novo 

profissional que a domine. 

 A emergência da indústria cultural nos países hegemônicos, além da 

indústria de publicidade, que Silva (2004) defende em detalhes precisos, fica 

clara em:  

 

O modo de produção industrial retrabalhado no campo da cultura 

tem a capacidade de desenvolvê-la em escala mundial. As 

manifestações culturais, que antes se limitavam à esfera local, 

agora se espraiam globalmente. Um exemplo significativo desse 

movimento é o da indústria fonográfica. A característica central 

dessas empresas é a adoção de uma estratégia de ação 

mundial. [...] A indústria de publicidade também integra o 

processo de mundialização. Não é lícito asseverar que as 

indústrias fonográfica e publicitária já estejam, no alvorecer do 

século XX, definitivamente estruturadas. No entanto, elas 

constituem um esteio fundamental que possibilita intercâmbios 

culturais de proporções mundiais. Tais trocas seriam fortalecidas 

ainda mais com a difusão do rádio e da televisão. Se 

inicialmente esses aparelhos ganham força entre as nações 

ricas, num segundo momento pode-se notar sua presença nos 

países terceiro-mundistas. [...] É notória a influência do avanço 

tecnológico na globalização da cultura. Há toda uma estrutura 

material – computador, fax, satélites – que torna possível a 

comunicação à distância, entre partes afastadas. [..] O mundo 

tornou-se uma cadeia comunicacional em que os espaços estão 

interconectados. (SILVA, 2004, p. 595) 

 
 Em suma, dentro dessa indústria cultural e de publicidade, emergiram e 

proliferam diversificadas inovações, que levaram em seu bojo a música, filmes, 

publicidades etc., em língua inglesa, para várias partes do mundo. Em tudo 

isso, há uma face legitimadora consumista, construindo uma infraestrutura de 

dependência e ajuda às corporações multinacionais, na venda de seus 

produtos. Assim, pode ocorrer que, “através da propaganda de massa, o 

 



28 
 

desprotegido homem do Terceiro Mundo cai na armadilha do consumismo e 

muda seu comportamento para adaptar-se aos propósitos e objetivos da 

indústria estrangeira” (GUARESCHI, 1983, p. 65).  

 Existem mudanças significativas na sociedade atual, sobretudo no 

âmbito da informação. Inegavelmente, essa nova conjuntura, no âmbito 

informacional, é uma decorrência do desenvolvimento da informática dentro 

das sociedades, principalmente, das mais desenvolvidas economicamente.  

Considera-se que a informática é o centro gerador daquilo que muitos autores 

definiram como ciência da cibernética. 

 De acordo com Jacker (1964), todas essas criações, e muitas outras, 

são a consequência da nova ciência da cibernética, que trata não somente de 

máquinas como também do cérebro humano e seu sistema nervoso, da forma 

como o homem raciocina, age, reage, se comporta e, também, como aprende 

coisas novas. Em suma, a verdade reside no fato de que a cibernética mostrou 

à humanidade o ponto comum entre o homem e as máquinas que ele fabrica. 

 Nessa direção, os desenvolvimentos e aplicações práticas dessa nova 

ciência estão afetando o mundo.  

 De um modo geral, o homem moderno tem vivenciado um tempo de 

invenção e exploração tão peculiar que inspirou a criação do conceito de uma 

"Segunda Revolução Industrial". Isso ocorre em razão de que, do mesmo modo 

que as máquinas ativadas por força mecânica do século XVIII modificaram, 

completamente, o mundo desse período (principalmente a economia e a 

cultura), também o progresso da informática propiciou a criação do mundo 

cibernético, que trouxe à humanidade uma nova era. 

 Podemos afirmar que a concepção de uma revolução "informacional", 

herdeira de uma revolução "industrial", pode, na atualidade, nos parecer banal. 

Verdadeiramente, não podemos conjeturar quantos teóricos da "sociedade pós-

industrial" prenunciaram a passagem de uma economia estabelecida na 

produção material (a indústria) para uma economia estabelecida no tratamento 

da informação? Bell (apud LOJKINE, 1995, p. 15) opondo produção e serviços, 

definiu assim a "sociedade pós-industrial": ela "se funda nos serviços. O jogo 
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se desenrola entre as pessoas. Doravante, o que conta não é o músculo, nem 

a energia, mas a informação". 

 Da mesma forma, Herbert Simon, um dos "pais" da inteligência artificial 

e do management americano, afirmou:  

 
Na sociedade pós-industrial, o problema central não consiste em 

saber como organizar eficazmente a produção [...] mas em saber 

como se organizar para tomar decisões — ou seja, como tratar a 

informação. (SIMON, apud LOJKINE, 1995, p.16) 

 

  Todavia, é necessário ter cuidado, quando se fazem tais afirmações 

pois, deve-se considerar que a informação não substitui a produção, assim 

como a indústria não é substituída pelos serviços, visto que, estão inter-

relacionadas e se auto completam.  

 O que há é uma nova interpenetração entre informação e produção e os 

países economicamente mais competitivos, que não são os Estados Unidos ou 

a França, mas o Japão e a Alemanha, que melhor souberam, simultaneamente, 

"organizar eficazmente a produção" e "tratar a informação", tanto na indústria 

como nos serviços. 

 Além disso, Norberto Wiener (apud LOJKINE, 1995), um dos criadores 

da cibernética, considerava o "tratamento" da informação como uma 

mercadoria capaz de levar a um impasse; o "valor" da informação seria um 

valor não mercantil, ligado, de uma parte, à sua capacidade de circulação e, de 

outra, à sua transparência. Wiener se levanta contra o que chamava de "critério 

padrão americano" (dito de outra maneira: o critério do lucro a curto prazo), que 

reduz a informação a "qualquer coisa que se pode vender ou comprar", como 

uma mercadoria e se preocupa em demonstrar o absurdo e as 

disfuncionalidades do monopólio privado da informação, especialmente da 

informação científica e estética (ou seja: das formas mais criativas de 

informação).  

 



30 
 

 Considerando que as inúmeras invenções científicas modernas não 

podem ser criadas e se desenvolverem, senão por meio de um trabalho de 

equipe e mediante formas de cooperação que nada têm a ver com a troca de 

mercadorias entre proprietários privados, assim, a informação criada, 

assentada num trabalho cada vez mais coletivo, não pode ser conservada e, 

menos ainda, ser enriquecida, se for apropriada privadamente, precisa ser 

popularizada. Logo, guardar e adquirir uma nova riqueza supõe não o segredo, 

mas a livre circulação, um largo confronto público que permita distinguir a 

informação rotineira (LOJKINE, 1995). 

 Tendo em mente o acesso à informação e ao interesse mercadológico 

na sociedade contemporânea, é possível afirmar que o que é pertinente para o 

acesso à informação também o é para o seu "valor". Assim, no mundo 

contemporâneo, dominado como nunca pela avaliação mercantil e no qual se 

fala comumente de uma "indústria" da cultura, Lojkine (1995, p. 18) levanta a 

seguinte questão, “não é profundamente utópico imaginar uma informação livre 

das regras da rentabilidade e do lucro?” 

 Embora uma informação livre das regras da rentabilidade e do lucro 

pareça utópica, sabe-se que, na atualidade, é possível que se observe um 

fenômeno próprio da Contemporaneidade. Muitos governos têm se dedicado à 

socialização da informação e, mais particularmente, da informática como meio 

de diminuição das desigualdades sociais. Na busca pelo desenvolvimento 

interno, por meio de programas, muitas vezes, definidos pela temática da 

“Inclusão Digital”, também se socializa a informação.  

 Há uma inter-relação entre informação, cultura e sociedade. É possível 

esclarecer, segundo Ferreira (1983), que esta pode ser definida como coleção 

de fatos ou de outros dados fornecidos à máquina, a fim de se objetivar um 

processamento (tal máquina é em grande parte o computador).  

 Para Breton (1991), a palavra informação possui uma origem etimológica 

que a relaciona com a ideia de "forma". Sua origem é grega: informação 

designa "ação de modelar", de dar uma forma. Ela serve para designar a forma 

exterior de um objeto, mas também, no que diz respeito ao corpo, a aparência, 

o porte, a beleza observada, sob o ângulo de suas qualidades formais. 
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Informar, no latim, significa igualmente instruir no sentido de educar, de formar 

o espírito da Informática.  

 A informática pode ser definida como ciência do tratamento racional e 

automático da informação, considerando-se que ela seja o suporte dos 

conhecimentos e das comunicações. 

 Segundo Mattos (1982), informática significa informação automática. Ele 

lembra que esse termo foi adotado oficialmente, pela primeira vez, na 

Academia Francesa, que o oficializou em abril de 1966, como informação 

automática — informática, pela criação de  Philippe Dreyfys, a partir da 

condensação de dois termos: informação e automático, cujo espírito foi "o 

automático da informação". 

 A informática, sem sombra de dúvida, tem revolucionado os processos 

de trabalho e a vida das pessoas e da sociedade, desde o seu surgimento. É 

proeminente o conhecimento da raiz da noção da informação, para que se 

possa compreender a sua transformação em "fonte de poder", como é vista na 

atualidade. 

 Primeiramente, definida no sentido jornalístico, a informação passa a ser 

o objetivo principal da era dos computadores e dos informaticistas. Mas, a 

origem da noção da informação possui diferentes faces, de acordo com Breton 

(1991).  Essas faces encontram-se: no movimento de ideias, que visa à 

distinção entre a forma e o sentido; nas técnicas derivadas das necessidades 

da transmissão das mensagens; em uma tradição de pesquisa, inicialmente, 

teleológica, depois lógica e matemática, sobre a consideração da verdade dos 

enunciados, sobre a natureza do raciocínio correto. 

 Nessa perspectiva, a cada período da história da humanidade, a 

informação toma formas diferentes, não obstante, desde os sinais de fumaça 

até as informações condensadas em computadores modernos, houve um 

processo de valorização da informação, levando inclusive à necessidade de 

profissionais com especialidade no tratamento e uso da informação. 

 De forma mais clara, a movimentação de novos tipos de sistemas de 

informação e as novas tecnologias para suportá-los possuem uma conexão 
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direta com a evolução da noção da informação, a partir da criação do 

computador.  

 Tal evolução é possível de ser vista no quadro a seguir: 

 

Quadro 1 – Evolução da Noção da Computação 
Fonte: (TAIT, 2003) 

 

 No que tange às revoluções técnico-científicas, alguns autores, como 

Schaff (1991), qualificam as revoluções em duas partes. A primeira revolução, 

datada do final do século XVIII, teve o grande mérito de substituir, na produção, 

a força física do homem pela energia das máquinas (primeiro pela utilização do 

vapor e mais tarde pela utilização da eletricidade). A segunda revolução, esta 

que se vivencia hoje, consiste em que as capacidades intelectuais do ser 

humano são ampliadas e, inclusive, substituídas por autômatos, que eliminam 

com êxito crescente o trabalho humano na produção e serviços. Enquanto a 

primeira revolução conduziu a diversas facilidades e ao incremento do 

rendimento do trabalho humano, a segunda revolução aspira à eliminação total 

do trabalho. Já se discutem os problemas sociais ligados à necessidade de se 

encontrar uma instituição que possa substituir o trabalho humano tradicional, 

como fonte de renda e como "sentido de vida" (SCHAFF, 1991).  
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 A grande transformação e a disseminação se deram com o 

aparecimento dos microcomputadores, a partir de 1975, permitindo a 

descentralização das informações e o acesso de mais pessoas ao uso dos 

computadores.  

 De acordo com Breton (1991), o nascimento da microinformática 

constituiu uma espécie de revolução dentro da informática, pela popularização 

da informação, consequentemente, com a quebra do poder da informação nas 

mãos de poucos privilegiados e pela quebra das grandes corporações, como a 

IBM, e a cultura distribuída por elas.  

 Abaixo, pode-se ver, nos quadros que se seguem, o desenvolvimento 

histórico da utilização dos computadores e seu respectivo uso nas empresas, 

compreendidos na atualidade como parte do conceito de tecnologia de 

informação:

 

Quadro 2 – Desenvolvimento histórico 
Fonte: (TAIT, 2003) 
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Quadro 3 – Desenvolvimento histórico 
Fonte: (TAIT, 2003) 

 

 

Quadro 4 – Desenvolvimento histórico 
Fonte: (TAIT, 2003) 

 

 Além disso, o processo de progresso das máquinas de tratamento da 

informação não possibilitou decréscimo dos embates, no âmbito do poder, que 

estão na estrutura das grandes organizações, estendendo-se para duas 

concepções opostas em torno da utilização política que pode ser realizada do 

computador e de suas redes. Contudo, conforme Lojkine, 
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 há uma compreensão elitista e tecnocrática, que reserva a 

informação estratégica a um pequeno grupo de dirigentes, de 

outro, uma concepção autogestionária, que visualiza, na 

revolução tecnológica atual não o prolongamento das antigas 

tendências, mas ao inverso, uma verdadeira revolução 

organizacional (LOJKINE, apud TAIT, 2003, p. 19)  

 

que compreende a entrada de todos no campo das informações, 

acrescentando-se que: 

 

Uma grande marca da informática nos anos 90 é a sua 

disseminação em todos os setores da sociedade, abarcando 

uma série de serviços, em vários postos de trabalho. Isto faz 

com que os usuários se tornem mais exigentes e mais 

capacitados, pois existem muitos recursos à sua disposição, 

tanto de facilidade de acesso aos serviços como de rapidez e 

confiabilidade nas informações. A informática, neste contexto, 

tornou-se imprescindível e com ligação em várias áreas, 

promovendo uma interdisciplinaridade que leva vários 

profissional de formações distintas a desenvolverem projetos 

em conjunto. Para exemplificar esta situação, podem ser citados 

os softwares utilizados para ensino à distância, no qual estão 

envolvidos profissionais de informática, pedagogos, psicólogos e 

comunicadores. Outro aspecto relevante é a introdução dos 

critérios ergonômicos na área de informática, visando facilitar o 

uso e o aprendizado de software por parte dos usuários, o que 

torna a tarefa a ser executada familiar e de forma mais natural. 

(TAIT, 2003, p. 19) 

 

 Takahasi (2000) acredita que com a transmissão das informações de 

forma rápida e em grande quantidade, a sociedade se vê diante de uma nova 

situação, a qual muitos chamam de sociedade da informação. Ele considera a 

sociedade da informação como uma nova era em que a informação flui a 

velocidades e em quantidades insonháveis, há poucos anos.   
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 Atualmente, o sistema de informação é uma ferramenta usada nas 

empresas para a tomada de decisão. Sistema de informação é definido por 

O’Brien (2004, p. 6) como sendo “um conjunto organizado de pessoas, 

hardware, software, rede comunicações e recursos de dados que coleta, 

transforma e dissemina a informação em uma organização”.  O objetivo do 

planejamento de sistema de informação é trabalhar com dados tanto a curto, 

quanto a médio e a longo prazos.   

 De acordo com Rezende e Abreu (2003), o sistema de informação é 

recente, tendo evoluído ao longo do tempo de forma manual, racional e 

mecânica. 

 

De forma manual porque as empresas se preocupavam em 

documentar os procedimentos administrativos de forma escrita; 

racional devido ao fato das organizações se preocuparem em 

examinar o trabalho executado através de formulários, arquivos 

e procedimentos e, finalmente; mecânico pois a partir das 

décadas de 40 e 50 houve a introdução de computadores e 

automatização dos sistemas. Nessa época imaginava-se que as 

máquinas de processamento de dados eram o meio mais rápido 

e de baixo custo para substituir a mão-de-obra empregada, 

levando a utilização indiscriminada e segmentada do 

computador. (BIO, 1998, p. 114) 

 

 Sem dúvida, a Internet tornou-se, na atualidade, um meio capaz de 

integrar as mais diversas esferas do tecido social. 

 De acordo com Castells (2004), poderíamos comparar a Internet com a 

rede elétrica e o motor elétrico, em razão de sua capacidade para difundir o 

poder da informação por todos os domínios da atividade humana. Além disso, 

a Internet constitui, atualmente, a base tecnológica da forma organizacional 

que caracteriza a era da Informação: a rede. 

 Ainda de acordo com esse autor, uma rede é um conjunto de nós 

interligados. As redes consistem em formas antigas da atividade humana, mas 
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na atualidade, tais redes receberam uma nova vida, convertendo-se em redes 

de informação, estimuladas pela Internet. Assim, as redes possuem grandes 

benefícios, como instrumentos organizativos, em razão de sua flexibilidade e 

adequabilidade, peculiaridades basilares para sobreviver e se desenvolver 

em um contexto de mudança constante. Em virtude disso, as redes têm sido 

ampliadas, em praticamente todos os setores econômicos e sociais, 

trabalhando, comumente, melhor do que as grandes empresas organizadas 

verticalmente e do que as burocracias centralizadas, e competindo com elas.  

 Nas palavras de Castells: 

 
A Internet é um meio de comunicação que permite, pela primeira 

vez, a comunicação de muitos para muitos em tempo escolhido 

e a uma escala global. Do mesmo modo que a difusão da 

imprensa no ocidente deu lugar ao que McLuhan denominou de 

'Galáxia Gutenberg', entramos agora num novo mundo da 

comunicação: a Galáxia Internet. A utilização da Internet como 

sis-tema de comunicação e como forma organizacional teve a 

sua explosão nos últimos anos do segundo milênio. Em finais de 

1995, o primeiro ano da utilização generalizada da world wide 

web, havia cerca de 16 milhões de utilizadores das redes de 

comunicação informática em todo o mundo. No início de 2001, 

havia mais de 400 milhões, as previsões mais fiáveis apontam 

para 1.000 milhões de utilizadores em 2005 e é provável que, 

até 2010, rondemos o número de 2.000 milhões, mesmo tendo 

em conta o abrandamento da sua difusão quando se entra no 

mundo da pobreza e do atraso tecnológico. A influência da 

Internet transcende o número de utilizadores, pois o que 

interessa é a qualidade da utilização da rede. Atualmente, as 

principais atividades econômicas, sociais, políticas e culturais de 

todo o planeta estão a estruturar-se através da Internet e de 

outras redes informáticas. (CASTELLS, 2004, p. 16) 

 

 Verifica-se então que é tamanha a importância que a informática tomou 

em nossas vidas que os debates mais recentes têm, a todo o momento, 

 



38 
 

cogitado a importância da inclusão digital e da alfabetização digital como 

possíveis instrumentos de diminuição da desigualdade social, e como motor 

gerador de desenvolvimento para o país. 

 Ou seja, debates comuns têm colocado a exclusão digital como a 

separação entre indivíduos (comunidade) no que diz respeito às chances de 

acesso às Tecnologias de Comunicação e Informação (TCIs) e ao uso da 

Internet para um extenso complexo de atividades. Em outras palavras, consiste 

na divisão entre aqueles que têm acesso às novas tecnologias e os que não 

têm.  

 Benakouche (1985) afirma que a sociedade está sob "choque 

informático", pois as suas bases econômicas, sociais e culturais foram 

intensamente sacudidas. Consequentemente, vê-se, na sociedade, uma 

reestruturação industrial, um reordenamento social, uma mudança cultural. 

Houve também mudanças nos hábitos, nos conhecimentos, nas competências, 

no universo cultural e mesmo na consciência dos indivíduos. 

  No que tange à esfera cultural, durante o processo de informatização da 

sociedade, está em questão, fundamentalmente, o avanço da tecnicização da 

vivência dos seres. Assim, a era da linguagem tradicional está gradativamente 

sendo substituída pela do cálculo. Na primeira, dominavam os contos, os mitos, 

e as significações dos imaginários coordenavam o mundo. Na sociedade atual, 

é perceptível que o cálculo passou a organizar a vida. Assim, mundialmente, 

deixou-se de escrever e falar tanto, para passar a calcular. Mais 

especificamente, “calcular, programar, controlar, são atitudes que fazem recuar 

o espaço do acaso em benefício do domínio das formas de pensamento 

algorítmico” (BENAKOUCHE, 1985). 

 Ou seja: 

 

Deixando de ser apenas um meio de gestão, a informática está 

entrando cada vez mais no espaço simbólico, ou seja, no das 

representações, das percepções, dos códigos. Avaliar este novo 

horizonte cultural significa apreciar a nova relação homem-

máquina. De fato, estamos entrando num mundo onde as 
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mensagens entre homem-máquina, máquina-homem e das 

máquinas entre si, passaram a assumir um papel decisivo. 

Diante da importância do computador, pode-se perguntar se ele 

não vai ocupar, além do espaço da razão, o do mundo sensível. 

As respostas são várias, diversas, contraditórias, incompletas. 

Por exemplo, os cientistas da cognição falam do nível avançado 

da inteligência artificial; os lingüistas consideram que num futuro 

próximo a "novi-língua" será hegemônica; os defensores da 

cultura popular chamam a atenção sobre perigos da "cultura 

binária", etc. Mesmo estando longe daqueles para quem o 

mundo está condenado pelo "efeito Orwell" ou daqueles que 

consideram que estamos entrando na idade de ouro eletrônica, o 

operacionalismo generalizado, se não constitui uma ameaça 

real, assusta na medida em que poderá extermina a poesia [...] 

(BENAKOUCHE, 1985, p. 14). 

 

 No campo mercadológico, Ratter (1985) expõe que aplicações das 

tecnologias microeletrônicas no campo da informática, desenvolveram muito, 

notadamente nas áreas de varejo, por meio da adoção de sistemas de pontos 

de venda, dos bancos (por meio de caixas automáticos), em escritórios e 

atividades administrativas (introdução do processador de textos e de bancos de 

dados). Assim, segundo esse autor, em todos esses setores estão presentes 

as maiores empresas atuantes na área de informática, pressionando com a 

introdução de inovações tecnológicas no campo da informática.  

 Além disso, também na área de varejo, temos um desenvolvimento mais 

significativo da leitura de preços codificados, envolvendo o uso de laser. Na 

área bancária, trabalha-se profundamente no desenvolvimento de sistemas de 

transferência de pagamento e de transações internacionais, com profundas 

implicações para o comércio internacional, da mesma forma como se torna 

indispensável para um país participar da infraestrutura de telecomunicações 

internacional, assim também terá de participar na rede internacional de 

transações financeiras (RATTER, 1985). 
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 Dentre as mais diversas peculiaridades que a relação entre sociedade e 

informática comporta, o que mais tem chamado a atenção na atualidade é a 

“sociedade em rede”, como afirma Castells (1999). 

 Para esse autor, os processos de mudança social resumidos no tipo 

ideal de sociedade em rede extrapolam o domínio de relações sociais e 

técnicas de produção, afetando a cultura e o poder de modo intenso.  

 Nessa perspectiva, é importante citarmos suas próprias palavras: 

 

As expressões culturais são retiradas da história e da geografia 

e tornam-se predominantemente mediadas pelas redes de 

comunicação eletrônica que interagem com o público e por meio 

dele em uma diversidade de códigos e valores, por fim incluídos 

em um hipertexto audiovisual digitalizado. Como a informação e 

a comunicação circulam basicamente pelo sistema de mídia 

diversificado, porém abrangente, a prática da política é crescente 

no espaço da mídia.  Em nível mais profundo, as bases 

significativas da sociedade, espaço e tempo estão sendo 

transformadas, organizadas em torno do espaço de fluxos e do 

tempo intemporal. Além do valor metafórico dessas expressões 

apoiado por várias análises e ilustrações nos capítulos 

anteriores, há uma hipótese importante: as funções dominantes 

são organizadas em redes próprias de um espaço de fluxos que 

as liga em todo o mundo, ao mesmo tempo em que fragmenta 

funções subordinadas e pessoas no espaço de lugares múltiplos, 

feito de locais cada vez mais segregados e desconectados uns 

dos outros. O tempo intemporal parece ser o resultado da 

negação do tempo - passado e futuro - nas redes do espaço de 

fluxos. Enquanto isso o tempo cronológico, medido e avaliado 

diferencialmente para cada processo de acordo com sua posição 

na rede, caracteriza as funções subordinadas e os locais 

específicos. O fim estabelecido na circularidade dos fluxos 

financeiros computadorizados ou na instantaneidade das guerras 

cirúrgicas domina o tempo biológico da pobreza ou o tempo 

mecânico do trabalho industrial. A construção social das novas 
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formas dominantes de espaço e tempo desenvolve uma 

metarrede que ignora as funções não essenciais, os grupos 

sociais subordinados e os territórios desvalorizados (CASTELLS, 

1999, p. 504). 
 

 Castells (1999) afirma ainda que, sob perspectiva histórica mais ampla, a 

sociedade em rede representa uma mudança qualitativa da experiência 

humana. Recorrendo à antiga tradição sociológica, segundo a qual a ação 

social no nível mais fundamental pode ser entendida como o padrão em 

transformação das relações entre a Natureza e a Cultura, realmente estamos 

em uma nova era. Isso porque o primeiro modelo de relação entre esses dois 

polos fundamentais da existência humana foi assinalado, há milênios, pela 

dominação da Natureza sobre a Cultura. Como a antropologia prega, 

remontando os códigos da vida social às raízes de nossa identidade biológica, 

os códigos de organização social apregoavam quase diretamente a luta pela 

sobrevivência diante dos rigores incontroláveis da Natureza.  

 Logo, a cultura social interligada à informática sofreu transformações 

inquestionáveis, isso por que: 

 
Estamos entrando em um novo estágio em que a Cultura refere-

se à cultura, tendo suplantado a Natureza a ponto de a Natureza 

ser renovada ("preservada") artificialmente como uma forma 

cultural: de fato, este é o sentido do movimento ambiental, 

reconstruir a Natureza como uma forma cultural ideal. Em razão 

da convergência da evolução histórica e da transformação 

tecnológica, entramos em um modelo genuinamente cultural de 

interação e organização social. Por isso é que a informação 

representa o principal ingrediente de nossa organização social, e 

os fluxos de mensagens e imagens entre as redes constituem o 

encadeamento básico de nossa estrutura social. Não quer dizer 

que a história terminou em uma feliz reconciliação da 

Humanidade consigo mesma. Na verdade, é o oposto: a história 

está apenas começando, se por história entendermos o momento 

em que, após milênios de uma batalha pré-histórica com a 
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Natureza, primeiro para sobreviver, depois para conquistá-la, 

nossa espécie tenha alcançado o nível de conhecimento e 

organização social que nos permitirá viver em um mundo 

predominantemente social. É o começo de uma nova existência, 

e sem dúvida, o início de uma nova era, a era da informação, 

marcada da cultura vis-à-vis as bases materiais de nossa 

existência. (CASTELLS, 1999, p. 505) 

 

 É um “universo oceânico de informações” (Lévy, 1998) que alimenta o 

fluxo incessante de construções possíveis de novos saberes, de reorganização 

de velhas certezas que se transformam em novas perguntas, que buscam e 

estruturam ainda outras informações, que se conectam a ideias semelhantes, 

em novos campos de conhecimento, reestruturando os paradigmas e impondo 

uma relação diferente entre os objetos de estudo e aqueles que pretendem 

apreender sua estrutura e propriedades, um movimento incessante da mídia 

digital, parabólica, dos sistemas digitais, dos satélites, da telecomunicação, a 

velocidade com que elas aparecem e, em seguida, tornam-se arcaicas.  

1.3 Educação a Distância e formação inicial de professores: o uso das 

Tecnologias da Comunicação e Informação (TIC) 

 

 A Educação a Distância no Brasil não é padronizada. São diferentes 

cursos acontecendo, concomitantemente. O que diferencia um curso de outro é 

a concepção de Educação adotada por cada um deles. Há o caso da UAB, 

Universidade Aberta do Brasil, criado a partir de um modelo de curso baseado 

no Consórcio Cederj, cujos conteúdos são apostilados, com tutores à distância 

que são generalistas. Nessa direção, o MEC tentou fazer com que as 

instituições que entraram na UAB seguissem tal modelo. No entanto, há 

liberdade para que as Instituições de Ensino Superior sigam esse modelo ou 

não. As IESs, por exemplo, não seguem tal modelo, por não acreditar em 

pacotes fechados, com apostilas, que cerceiem a docência do tutor generalista. 

As demais instituições (IES) fazem diversos cursos, desde apostilados até à 

Educação online, que é outra concepção, dialógica, multirreferencial, alicerçada 

na Web 2.0. 
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 A EaD é oferecida com o objetivo de que os alunos que ainda não 

tenham cursado a graduação possam fazê-lo. Mas os que já são graduados 

podem também cursar a segunda ou a terceira graduação, na modalidade de 

Educação a Distância. O diploma recebido, credenciado pelo MEC, não 

distingue se o aluno fez o curso à distância ou não. O aluno recebe o mesmo 

diploma que receberia no ensino presencial. A graduação à distância pode ser 

realizada por qualquer pessoa que tenha concluído o Ensino Médio, mediante 

vestibular e, no caso dos cursos de graduação, funciona como no presencial, 

inclusive com a mesma carga horária. 

 Há uma distinção entre a modalidade de Educação a Distância e 

Educação Online. Segundo os pesquisadores da Cibercultura, a Educação 

online tem concepção diferente da EaD. A Educação Online caracteriza-se pelo 

hibridismo, dialogia, relação interativa todos-todos, mediação pedagógica. A 

EaD pode ou não necessariamente ser concebida nesse caminho, porque foi 

concebida numa relação um-todos, de mídia de massa. A Educação online 

surge como uma forma de distinguir os cursos que se constituem numa 

concepção interacionista propriamente dita e ocorre também em cursos 

presenciais, uma vez que utilizam os recursos da Web 2.0 e os ambientes 

virtuais de aprendizagem. Isso caracteriza a Educação online. 

  Porém, a EaD, ao longo dos anos, mudou a sua concepção,  

aproximando-a da concepção da Educação online. Os espaços presenciais 

podem ser considerados Educação Online.  

 A concepção de Educação Online é compreendida como   

 

[...] uma ação sistemática de uso de tecnologias, abrangendo 

hipertexto e redes de comunicação interativa, para distribuição 

de conteúdo educacional e promoção da aprendizagem, sem 

limitação de tempo ou lugar. (...) pois pode ocorrer totalmente no 

presencial, no semi-presencial ou a distância e sua principal 

característica é a mediação tecnológica pela conexão em rede. 

(FILATRO, 2004, p.47) 
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 Ainda:  

 
A educação online não é simplesmente sinônimo de educação a 

distância. A educação online é uma modalidade de educação 

que pode ser vivenciada e exercida tanto para potencializar 

situações de aprendizagem mediadas por encontros presenciais; 

a distância caso os sujeitos do processo não possam ou não 

queiram se encontrar face a face; ou híbridos, onde os encontros 

presenciais podem ser combinados com encontros mediados por 

tecnologias telemáticas. (SANTOS, 2007, p. 742) 

 
 

 Nesse sentido, a utilização de novas Tecnologias de Comunicação e 

Informação (TIC) — computador, Internet, programas, CD-ROM, televisão, 

vídeo ou DVD — tornaram um recurso facilitador do desenvolvimento de 

habilidades e competências, passaram a ser usadas, não só no espaço da 

EaD, mas também como recurso no ensino presencial, como algo que pudesse 

tornar mais interessante o processo educativo.  

 A evolução tecnológica impulsionou a oferta de cursos de formação 

continuada, utilizando diferentes mídias, na modalidade online, sediados junto 

às instituições de ensino superior, influenciam propostas de formação de 

professores na graduação na modalidade Educação a Distância. 

 Desde a década de 1990, no século XX, com o advento da Internet, 

resultado das transformações dos avanços tecnológicos dos últimos trinta 

anos, fruto de interação cultural e social, tornou-se impensável considerar, no 

âmbito da educação, os processos formativos sem a integração das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), a EAD ou a Educação 

online. 

 Com a expansão da Educação a Distância via web, são consideradas as 

opções de espaço de formação de professores na graduação para a Educação 

Básica, levando à elaboração da legislação educacional brasileira, de políticas 

de formação de professores adotadas pelo sistema educacional brasileiro. Em 

2009, houve a publicação pelo MEC da legislação normativa, Política Nacional 
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de Formação dos Profissionais do Magistério da Educação Básica, para 

credenciamento, regulação e avaliação de IESs que desejam oferecer cursos a 

distância.  Com a finalidade de organizar em regime de colaboração da União 

com os estados, Distrito Federal e municípios, a formação inicial e continuada, 

por meio de educação presencial ou a distância. Há oferta de curso de 

formação continuada de até 300 horas, cursos de especialização e cursos de 

graduação  (BRASIL, 2010).  

 Na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), aprovada em 1996, consta a 

proposição da modalidade da EaD, como recurso para formação inicial de 

professores da Educação Básica a ser adotada no Ensino Superior. O Plano 

Nacional de Educação (PNE) reafirma a necessidade dessa proposição, em 

2002, o Fórum Nacional de Pró-reitores de Graduação das Universidades 

Brasileiras (FORGRAD) elaborou o documento das diretrizes para o 

desenvolvimento da modalidade EaD, nos cursos de graduação.  O documento 

é intitulado “Educação a Distância na graduação: as políticas e as práticas”. 

(FORGRAD, 2002). Em 2005, o governo federal, por meio do MEC, promoveu 

a implementação de um programa de EaD para formação de professores por 

meio do sistema UAB, Sistema da Universidade Aberta do Brasil, instituído pelo 

Decreto n. 5.800, de 8 de junho de 2006, que permite às Universidades 

públicas, o atendimento de municípios cadastrados no programa (BRUNO & 

TEIXEIRA, 2010, p. 154).  

 
As IES apresentam sua capacidade de oferta de cursos, com 

disponibilidade de docentes, numero de vagas a serem 

ofertadas, proposta pedagógica. Os municípios, formulam suas 

demandas, comprometem-se a instalar pólos de apoio 

presencial, para que receba auxilio do MEC para a garantia da 

infraestrutura necessário ao desenvolvimento da modalidade.   A 

população de maneira geral pode ser atendida pelos cursos de 

sistema UAB, mas o professores de educação básica dos 

estados, e depois gestores, municípios e do Distrito Federal. 

(BRASIL, 2006)   
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 Almeida (2003) afirma que a expressão educação online é uma 

modalidade de Educação a Distância, realizada via Internet, cuja comunicação 

ocorre de forma sincrônica ou assincrônica. A Internet é uma ferramenta capaz 

de disponibilizar informações de forma rápida, como também, propiciar 

interatividade entre as pessoas, entre ações de ensino-aprendizagem, por meio 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).  

 A cibercultura, para o autor, representa os impactos socioculturais da 

microinformática e a mobilização social dos primeiros hackers, contra a 

centralização de informações por militares, dos tecnocratas científico-industriais 

e especialistas técnicos. Há um processo gradativo de apropriação social, para 

além da mera compreensão de sua funcionalidade técnica ou econômica, mas 

um movimento que busca a dominação e apropriação simbólica, visando à 

democratização e ao acesso às informações, por todo o corpo social. Para o 

autor, ainda, esse desenvolvimento tecnológico impõe condutas e novas 

formas de comportamento, em relação aos próprios artefatos técnicos e da vida 

social. São questões presentes, na cibercultura, preocupações de ordem 

social, econômica e cultural. 

 Nos anos 80, de acordo com Lévy (1999), a multimídia ganha espaço 

por meio das inovações técnicas, a informática integra-se a outras tecnologias 

como o cinema, a televisão, a editoração e as telecomunicações. Pelas 

interfaces gráficas amigáveis e interativas, bem como pela redução dos custos 

do hardware e software, tornou-se oportuna a popularização dos computadores 

e das redes digitais.  

 Na concepção do autor, as inovações na interface dos computadores 

ampliam as possibilidades de processamento computacional, tanto em termos 

de captação, quanto de distribuição das informações digitalizadas. A evolução 

das interfaces possibilita, além da visualização das imagens na tela, facilidade 

de manipulação e qualidade de impressão dessas imagens. 

 Neder (2000) destaca que, com as conceituações generalistas, a EaD 

ganha aspectos de “um meio”, “uma forma” de se possibilitar o ensino e essas 

definições apontam para o aspecto instrumental, denunciam uma visão de 

educação, não como processo, ou prática social, mas sim, como um sistema — 
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coisa — descolado da realidade social, econômica e cultural. Questiona-se o 

termo “a distância”, uma vez que ele não pode ser mais compreendido como 

distância puramente física ou geográfica. Possivelmente, o desafio seja pensar 

a EaD como um processo que pode ocorrer em tempos e espaços distintos, 

porém vinculados a contextos e situações específicas. 

 Nesse sentido, a inserção das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC) no processo de construção de conhecimento, vai muito 

além do que significa apenas digitar, a mediação de um trabalho com as TIC, 

deve contemplar aspectos e pressupostos  de levar o estudante à construção 

do conhecimento. 

 O fato de o termo Tecnologia Educacional estar vinculado ao processo 

desenvolvimentista — considerando a escola como espaço de formação de 

mão-de-obra qualificada para o modelo em curso e, por consequência, o uso 

de recursos tecnológicos na escola foi encarado como modelo tecnicista da 

educação. 

 De acordo com Pons (2001) a tecnologia educativa como campo de 

estudo e disciplina acadêmica tem seu desenvolvimento nos Estados Unidos, 

principalmente, a partir da década de 40. A primeira referência específica, no 

campo formativo, são os cursos projetados para especialistas militares 

apoiados em instrumentos audiovisuais, ministrados durante a II Guerra 

Mundial.  

 Segundo Ely (1992), a tecnologia educativa aparece, pela primeira vez, 

como matéria no currículo dos estudos de Educação Audiovisual da 

Universidade de Indiana, em 1946, e uma característica que se evidencia, 

desde o começo e que, praticamente permanecerá constante, é que estes 

programas de formação serão desenvolvidos, em instituições de ensino 

superior.  

 Segundo Sancho (1998), antes do século XX, a tecnologia configura-se 

como um corpo de conhecimentos que, além de usar o método científico, cria 

e/ou transforma processos materiais. A visão da tecnologia como ciência 

aplicada afasta o espaço da criação e do humano do que é tecnológico.  
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 Então, o termo tecnologia estava associado a mudanças, manipulações 

e ações com base no método científico. O seu uso e aplicações trazem 

consequências individuais para as ciências e, também, para o conjunto social. 

Sancho (1988, p. 30) comenta que toda e qualquer tecnologia vai, aos poucos 

e gradativamente, criando um ambiente humano totalmente novo. 

 Na visão do autor, a tecnologia constitui um novo tipo de sistema cultural 

que reestrutura o mundo social e, ao escolhermos as nossas tecnologias, nos 

tornamos o que somos e, desta forma, fazemos uma configuração do nosso 

futuro. Como diz Lévy (1998, p. 62): “vivemos um desses raros momentos em 

que, a partir de uma nova configuração técnica, quer dizer, de uma nova 

relação com o cosmos, um novo estilo de humanidade é inventado”.  

 Para Lévy (1998, p. 62), a Internet assim como a televisão, não seria um 

absurdo conceber que, daqui a alguns anos, todos os lares possam estar 

equipados com terminais de computadores. Lion (1995) diz que a tecnologia é 

um produto sociocultural e que serve como ferramenta física e simbólica, para 

vincular-se e compreender o mundo que nos rodeia, mas que também sejam 

capazes de construir saberes e conhecimento científico. 

 As tecnologias digitais não podem, entretanto, ser tomadas como 

ferramentas cognitivas em si mesmas. É apenas quando utilizamos o arsenal 

tecnológico digital, de um modo estratégico, para ensinar e aprender, para 

comunicar e para refletir, que os recursos do meio digital passam a 

desempenhar seu papel de transformação das capacidades humanas.  

 

1.4 Educação a Distância e aprendizagem em ambiente virtual: desafios e 

possibilidades     

 

 Lévy (1997) apresenta a base teórica do conceito de virtual na 

concepção de espaço; a desterritorialização, e de tempo: o aqui e agora.  

 Em outras palavras, diz o autor que:  
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A palavra virtual vem do latim medieval virtualis, derivado por 

sua vez de virtus, força, potência. Na filosofia escolástica, é 

virtual o que existe em potência e não em ato. O virtual tende a 

atualizar-se, sem ter passado no entanto à concretização efetiva 

ou formal. A árvore está virtualmente presente na semente. Em 

termos rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao real 

mas ao atual: virtualidade e atualidade são apenas duas 

maneiras de ser diferentes. (LÉVY, 1997, p. 15) 

 

 O autor caracteriza a Contemporaneidade como um momento de 

mutação do processo de hominização, ou seja, autocriação da espécie 

humana, sendo o desenvolvimento da linguagem um aspecto essencial deste 

processo. 

 É certo que todo esse "admirável mundo novo" também impacta a 

própria noção de real, que se opõe ao irreal. Mas o sociólogo alemão Robert 

Kurz (1997), dá uma síntese desse espanto que percorre as novas relações 

humanas mediadas por moderníssimos computadores:  

 
Em que medida a realidade é real? Essa pergunta do 

construtivismo parece impor-se cada vez mais à consciência 

social. (...) A inquietante sensação de que a realidade pode ser 

interrompida a qualquer momento, como se alguém retirasse o 

plugue da tomada, penetrou abertamente até mesmo na 

consciência cotidiana. (...) A revolução microeletrônica e a nova 

mídia fortaleceram uma tendência social que apaga as fronteiras 

entre a existência e a aparência, entre a realidade e a simulação. 

(KURZ, 1997, p. 127) 

 

 Por sua vez, Moraes (1997) vai relacionar esse mundo mutatis mutandis, 

com a nova concepção de informação, que trafega nessa rede neural, à 

velocidade muito semelhante à da luz:  
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o próprio conceito de informação viveu uma mutação radical, 

abandonando os critérios da descrição contextualizada que 

permitia a compreensão do que era transmitido, para um 

conceito que é o de 'assistir' ao acontecimento, ou seja, cria-se a 

trapaça de que ver é, sobretudo, compreender e que qualquer 

informação, por mais abstrata que possa ser, deve ter uma 

visibilidade. (MORAES, 1997, p. 238) 

 

 Afinal, como salientam Sampaio e Leite (1999), hoje, ler o escrito já não 

basta. Para ler o mundo, é necessário também ler as mensagens tecnológicas 

e sua interferência nas formas de organização de nossa sociedade e de nossa 

cultura.  

 Apropriadamente, Almeida (apud Pellanda et. al., 2005) enfatiza a 

necessidade de prover condições para o desenvolvimento da autonomia, em 

relação à busca, à seleção e à representação de informações significativas que 

favoreçam a formação de cidadãos críticos do mundo, usuários dessa 

tecnologia para se desenvolverem como ser humano, aprendiz e cidadão. 

 O uso das tecnologias deve proporcionar, no contexto educativo, uma 

mudança de paradigma, que vise à aprendizagem e não ao mero acúmulo de 

informações. Em relação a isso, Perrenoud (2000, p.128) defende que formar 

para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso-crítico, o 

pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, 

a imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a análise de 

textos e de imagens, a representação de redes, de procedimentos e de 

estratégias de comunicação. 

 As tecnologias da informação e comunicação (TIC) transformam o 

conceito de conhecimento. Adquirir competências torna-se um processo 

contínuo e múltiplo em suas fontes, em suas vias de acesso, em suas formas.  

 O foco da aprendizagem é a busca da informação significativa, da 

pesquisa, o desenvolvimento de projetos e não, predominantemente, a 

transmissão de conteúdos específicos. As aulas se estruturam em projetos e 

em conteúdos.  
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 Na concepção de Moran (2000), a Internet transformou-se em uma mídia 

fundamental para a pesquisa. O acesso instantâneo a portais de busca, a 

disponibilização de artigos ordenados por palavras-chave facilitaram o acesso 

às informações necessárias.  

 O autor observa que professores, alunos e todos os cidadãos nunca 

possuíram a riqueza, a variedade e a acessibilidade de milhões de páginas 

WEB de qualquer lugar, a qualquer momento e, em geral, de forma gratuita. 

Assim, novas atitudes decorrerem em prol da solidificação das novas 

tecnologias, para que as mesmas possam contribuir para um aprendizado mais 

eficaz e conectado com o capital humano que a sociedade carece. 

 Hardin e Ziebarth (1995, apud CAMPOS et. al., 2003) entendem que a 

aprendizagem com base na Internet, deve aproveitar o que há de melhor nas 

redes de computadores — a possibilidade de comunicação e cooperação entre 

os pares. 

 Não obstante, Palloff e Pratt afirmam que: 

 
[...] o uso da tecnologia abre novos horizontes para que os 

alunos construam novos conhecimentos, aprendam sobre si 

próprios, sobre seus estilos de aprendizagem e sobre como 

trabalhar em conjunto em equipes distribuídas geograficamente. 

Todas essas habilidades são transferíveis ao mundo do trabalho 

e adquiridas da participação em comunidades de aprendizagem 

virtuais. (PALLOFF & PRATT, 2002 apud KOSLOSKY, 2004, p. 

72) 

 

 Cooperar, de acordo com Argyle (1991, apud CAMPOS et. al., 2003, 

p.25), é atuar junto, de forma coordenada, no trabalho ou nas relações sociais, 

para atingir metas comuns. As pessoas cooperam pelo prazer de repartir 

atividades ou para obter benefícios mútuos.  

 Todos os recursos disponíveis não terão funcionalidade, se não lhes for 

garantida a aplicabilidade, o que finda por ocorrer devido à falta de ideias, falta 
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de conhecimento, falta de iniciativa, por resistência ao novo ou por puro 

comodismo.  

 Hoje, vivencia-se um momento sócio-histórico no qual prevalece  uma 

cultura de massa centralizadora, massiva e fechada, que conduz o homem 

para um novo cenário de cultura, agora, aberta e colaborativa conforme 

destaca Lemos (2004). 

 A Internet é o foco de irradiação de informação e comunicação, de 

conhecimento e de troca de mensagens entre as pessoas ao redor do mundo, 

traz dois conceitos: interação e interatividade. 

 Silva (2000) complementa e esclarece que os fundamentos da 

interatividade podem ser encontrados, em sua complexidade, na informática, 

ciberespaço, na arte digital, na “obra aberta” e “participacionista” dos anos 60, 

ou na teoria da comunicação. Afirma que a interatividade contribui para 

sustentar, em nosso tempo, que: educar significa preparar para a participação 

cidadã, e que esta pode ser experimentada na sala de aula interativa 

(informatizada ou não, a distância ou presencial), não mais centrada na 

separação da emissão e recepção. 

 Segundo Silva (2000), há a disposição, por parte dos usuários, de 

promover interferências, nos conteúdos da informação disponível e/ou no 

próprio processo informacional em que ela se apresenta. O autor toma, como 

exemplo, a prática do zapping para ilustrar essa disposição do usuário em 

interferir na informação que recebe da emissora de TV. Ele quer construir seu 

próprio programa, saltando de um canal para o outro. Neste caso não há 

interatividade porque “zapear” não é modificar conteúdos, mas apenas 

embaralhar fragmentos dados, ainda na posição passiva de consumidor.  

 A Interação se caracteriza pela ação recíproca entre dois ou mais atores 

na qual ocorre intersubjetividade, isto é, encontro de dois sujeitos — que pode 

ser direta ou indireta, mediatizada por algum veículo técnico de comunicação, 

por exemplo, carta ou telefone. A interatividade, segundo Belloni (1999) é um 

termo que vem sendo usado equivocadamente por sua potencialidade técnica, 

por um lado há CD-ROMs, que servem para consulta, hipertextos em geral, ou 
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jogos informatizados e, de outro, a atividade humana, o agir sobre o recurso da 

máquina, não comunicação, há informação.  

 Segundo Braga e Calazans (2001), a televisão, o jornal, o cinema, o livro 

e o rádio são acusados de meios “não interativos”, porém, podem deflagrar a 

consciência. A partir dos anos 90 do século passado, com o uso do 

computador e da Internet, passa-se a contar com a interatividade, em apenas 

dois aspectos: (a) no nível dialógico — e-mail, chats —; e (b) na relação 

homem/máquina.  

 Os autores descrevem também três modos básicos de interação, quais 

sejam: (a) interações conversacionais (face a face); (b) interações mediadas de 

tipo dialógico; e (c) interações diferidas e/ou difusas, que se referem a 

interações que se desenvolvem em consequência e em torno de “mensagens” 

(proposições, produtos, textos, discursos) diferidas no tempo e no espaço. 

(BRAGA & CALAZANS, 2001) 

 Portanto, poderíamos fazer uso da nova era multimídia sem nos 

curvarmos a ela com deslumbramento ou submissão, encarando os novos 

instrumentos como pertencentes ao cotidiano atual, refletindo sobre sua 

utilização em diversos contextos e, dessa maneira, promovendo a inclusão 

digital e uma melhor percepção do mundo globalizado em que vivemos. 

 Horton (2000) afirma que a tecnologia apresenta-se como meio, como 

instrumento para colaborar no desenvolvimento do processo de aprendizagem, 

podendo “energizar" os aprendizes, promover uma aprendizagem mais 

significativa e torná-los mais autoconfiantes. 

 Em seu quadro teórico, Moran (2000) instrui que ensinar com as novas 

mídias será uma revolução, se mudarmos simultaneamente os paradigmas 

convencionais do ensino, que mantêm distantes professores e alunos. Caso 

contrário, apenas será dado um verniz de modernidade, sem mexer no 

essencial. 

 Morin (2005, p.10) afirma que, nos últimos séculos, a escola elaborou o 

modo de educar o homem enfocando seus aspectos lógico-formais, de 
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memorização, mantendo a ritualística linear, com base na percepção 

equivocada de "transmissão de conhecimento".  

 Lévy (1999), quando se refere à telemática, como grande influência da 

capacidade de comunicação humana, propulsor da “ecologia coletiva”, refere-

se à formação de culturas coletivas pensantes, que incluem homens, coisas, 

instituições, sociedade e técnicas de comunicação, reestruturando o modo de 

pensar, sobre nós mesmos e sobre os outros, com novos sistemas de 

valorização. É na interface computador-usuário que devem ser buscadas as 

interferências e as transformações recíprocas, considerando que cognição é 

experimentação, tateamento. 

 Prado e Valente (2002) afirmam que não basta que pessoas sejam 

colocadas diante da Internet e formem uma comunidade colaborativa de 

aprendizagem em ambientes digitais. Pode ser que seja criada uma 

comunidade colaborativa, mas afirmar que somente estando em colaboração 

está havendo aprendizagem seria difícil. Para que ocorram interações 

significativas, tampouco se pode admitir que o acesso a hipertextos e recursos 

multimediáticos dê conta da complexidade dos processos educacionais.  

 Conforme os estudos de Prado e Valente (2002) as abordagens de EaD 

por meio das Tecnologias da Informação e da Comunicação podem ser de três 

tipos:  

 

broadcast - virtualização da sala de aula presencial ou estar junto 

virtual. Na abordagem denominada broadcast, a tecnologia 

computacional é empregada para ''entregar a informação ao aluno'' da 

mesma forma que ocorre com o uso das tecnologias tradicionais de 

comunicação como o rádio e a televisão. 

virtualização da sala de aula – ocorre quando os recursos das redes 

telemáticas são utilizados da mesma forma que na presencial e procura 

transferir para o meio virtual o paradigma do espaço–tempo da aula e 

da comunicação bidirecional entre professor e alunos. 

O estar junto virtual - também denominado aprendizagem assistida por 

computador (AAC), explora a potencialidade interativa das TIC 

propiciada pela comunicação multidimensional, que aproxima os 
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emissores dos receptores dos cursos, permitindo criar condições de 

aprendizagem e colaboração. (PRADO & VALENTE, 2002, p. 29) 

 

 Pesce (2007), afirma que no contexto da EaD 

 
a linguagem situa-se como médium regulador do entendimento 

mútuo e se consubstancia como forma de ação social, para além 

da mera representação de mundo. Enquanto ação social, o agir 

comunicativo busca sua criticidade em meio a procedimentos 

argumentativos. Nesse movimento, reveste-se da capacidade de 

problematizar as sociedades contemporâneas, situando-se como 

elemento fundante no processo de emancipação humana. 

(PESCE, 2007, p. 3) 

 
 

 Vygotski (2004), uma perspectiva de sociointeracionismo da 

aprendizagem, de natureza social, o aluno se apropria dos conhecimentos, na 

interação com seus pares e professor. São ações mediadoras, nas quais  

alunos e o professor, têm  oportunidade de se desenvolverem, como  pessoas 

adquirem as competências afirmam sua própria identidade.  

 A Zona de Desenvolvimento Proximal – ZDP são interações 

estabelecidas de coisas, fora do indivíduo, situadas no social, que resultam em 

vivências e experiências. Segundo Vygotsky (2004), a aprendizagem escolar 

nunca parte do zero, pois, antes do ingresso na escola, a criança vive uma 

série de experiências: aprende a falar, nomeia objetos, conversa com adultos, 

adquire informações.  Ao iniciar sua trajetória pelo mundo dos conceitos 

científicos, já possui uma bagagem de conceitos cotidianos, já adquiridos 

fazendo associações entre os eventos do mundo ao redor, cabe à escola o 

desenvolvimento do conceito científico a partir do conceito empírico, são 

questionados e repensados, que é constituinte da compreensão de  mundo do 

aluno.  

 Nessa perspectiva, deve ser inserida e reconhecida as experiências dos 

alunos com tecnologias, desenvolvimento do sujeito concreto da 
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aprendizagem, capazes de articular a linguagem e ação.  Segundo Vygotsky 

(2004), as palavras desempenham um papel central não só no 

desenvolvimento do pensamento, mas também na evolução histórica da 

consciência como um todo. 

 Uma palavra é um microcosmo da consciência humana e, nesse sentido, 

para Dewey (1938), essas experiências vividas ocorrem em um meio-ambiente 

de coisas e pessoas, extremamente restrito em espaço e tempo e sem a ajuda 

de qualquer instrução escolar e formal. Uma experiência, para o autor, teria de 

ser alegre, intensa e interessante, mas sua desconexão poderia, artificialmente, 

gerar hábitos de dispersão, desintegrados, hábitos cuja consequência é o 

afastamento do indivíduo e a incapacidade de controlar futuras experiências. 

 Dewey (1938) ainda alerta para a quantidade de alunos que tiveram as 

ideias calejadas, ou mesmo perderam o ímpeto de aprender, devido ao modo 

como o aprendizado foi experienciado, quantos adquiriram habilidades 

especiais por meio de exercícios automáticos, de tal forma que seu poder de 

julgamento e capacidade de agir inteligentemente, em novas situações, 

tornaram-se limitados.  

 Exatamente nesse sentido, Dewey (1938) nos ensina que vivemos, do 

nascimento à morte, num mundo de pessoas e coisas, que são o que são, 

devido àquilo que tem sido feito e compartilhado, pelas experiências passadas 

das pessoas. A experiência não ocorre num vácuo. 

 Nesse sentido, Pesce (2004, p. 10) introduz o termo dialogia digital que, 

à luz das teorias de Bakhtin e de Freire, pretende-se uma interação digital 

dialógica, sob a qual os alunos são “aprendizes ativos e protagonistas de seu 

processo de formação”, atuando como “co-participantes do processo no qual 

estão envolvidos”. Para a autora, a concepção de sua expressão “dialogia 

digital” gera sensibilidade às interações digitais, utilizando a telemática para 

refutar relacionamentos aligeirados e aproximando os sujeitos. Como 

consequência, há a criação de vínculos afetivos que têm desdobramentos 

positivos para a aprendizagem. 
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 Segundo Pesce (2004), por meio do uso dos computadores tem-se a 

viabilização de ambientes de aprendizagem inovadores, os quais seriam 

pautados:  

no favorecimento de interações das informações; na 

aprendizagem viabilizada por procedimentos de pesquisa de 

dados; na problematização de situações; no favorecimento de 

aprendizagem cooperativa; no desenvolvimento de processos 

metacognitivos, que viabilizam reflexões sobre o próprio 

pensamento; na rápida realização de cálculos complexos, 

consulta e armazenamento de informação, de forma a otimizar o 

tempo para interpretação e elaboração de argumentos, 

conclusões e novas ações. (PESCE, 2004, p.2) 

 

 Pesce (2004) afirma que a dialogia digital prevê que o mediador do 

percurso cognitivo dos alunos, por meio de uma análise das trocas intertextuais 

do ambiente de interação digital, otimizando as possibilidades de intervenção, 

de aprendizagem significativa e de interiorização de conceitos construídos, na 

EaD, configura-se como um  ambiente virtual de aprendizagem adequado e 

promissor para a formação inicial de professores nessa modalidade 

educacional. 
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CAPÍTULO 2 
 

EDUCAÇÃO ESTÉTICA E FORMAÇÃO À DISTÂNCIA: QUESTÕES 
ENTRELAÇADAS 

 

 

 

 
Figura 2 - David de Michelangelo 1 

 

 Pretende-se compreender o desenvolvimento da autonomia e da 

emancipação,  um caminho de realização de justiça entre os homens, pela via 

da estética, na construção de um olhar estético à formação de professores, em 

prol da possibilidade de intervenção do sujeitos.  

                                            

1 Fonte: http://linkandoalto.wordpress.com/2010/07/20/david-de-michelangelo-historia/ 

 

http://2.bp.blogspot.com/_csOWcpcqdmI/SY8ypDOMiSI/AAAAAAAADaw/4FXZkSrxONk/s400/cultu�
http://linkandoalto.wordpress.com/2010/07/20/david-de-michelangelo-historia/
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 Busca-se, nesse contexto, em Freire, a educação libertadora e, em 

Adorno, a estética da indústria cultural fomentadora da massificação dos 

sujeitos. Busca-se ainda, em Schiller, a percepção do sensível e da razão, 

associados à tarefa educativa do homem, como aportes da sensibilidade, dos 

sentidos, do sentimento, dos pensamentos componentes da estética na 

educação, tanto na modalidade presencial como à distância.   

 

2.1 Educação Estética: um olhar em ambientes adequados à aprendizagem   

  

 A Educação, em sua acepção etimológica, apresenta um duplo sentido: 

educere com significado de fazer sair, lançar, tirar para fora, trazer à luz, 

educar; educare tem o significado de criar, amamentar, sustentar, elevar, 

instruir, ensinar. O duplo sentido de educação refere-se ao desenvolvimento e 

seus resultados educere, e intervenção educativa educare. A palavra Educação 

é, na língua portuguesa, formada pelo verbo educar e o sufixo ação, indica um 

movimento de desenvolvimento e possibilidade de intervenção (MARTINS, 

2001, p. 243).   

 Todo ato educativo, para proporcionar o desenvolvimento e a 

possibilidade de intervenção dos sujeitos, pressupõe processos pedagógicos, 

que só podem ser compreendidos em sua tridimensionalidade: ensinar, 

aprender e formar, que inseparáveis, devem conduzir à autonomia, à 

emancipação e à liberdade dos sujeitos.  

 A Educação é, em seu sentido amplo, um fenômeno que ocorre em 

todas as instituições de uma determinada sociedade: família, escola, igreja, 

partidos políticos, mídia — cinema, televisão, teatro, jornal impresso, revistas 

impressas ou online — sindicatos, associações de futebol e de outros esportes, 

Facebook, Orkut. Enfim, a educação ocorre na relação. Bastam duas pessoas, 

para se caracterizar como relação educativa. Enfim, todas as instituições 

sociais e relações entre seres humanos e natureza são lugares onde ocorre 

uma  educação, por que são lugares que ensinam, aprendem e formam ou 

para a submissão ou autonomia dos sujeitos. 
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 A escola tornou-se uma convenção de caráter social. Ela é um locus da 

cultura escrita, científica e epistemológica, por isso configura-se como a cultura 

escolar. Existe a compreensão dos modelos pedagógicos escolares, 

enfatizando, historicamente, um dos eixos dos processos pedagógicos: ou o 

conhecimento, ou o professor ou o aluno. Nenhum dos eixos pode ser excluído. 

Se houver a exclusão de um deles, há o surgimento de um vazio — o lugar do 

morto.  

 Baseando-se nisso, evoca-se a afirmação de Amorim (1998) o 

computador é instrumento mediador da interação entre o professor, o aluno e o 

conteúdo e, ainda, da aprendizagem, do ensino e da formação. Sob tal 

enfoque, ele pode tornar-se um instrumento de consolidação da cidadania, 

formando profissionais com senso crítico, capazes de participar da vida pública 

de forma coletiva e solidária.  

 Houssaye (1988) faz uma reflexão sobre a ausência de diálogos, nos 

modelos pedagógicos existentes, no campo educacional, no interior das 

escolas. Para o autor, há o perigo de que o vazio possa ser ocupado pelo 

autoritarismo, uma atitude que caracteriza a cultura brasileira e a do mundo.  

  “Triângulo pedagógico”, “Jogo do bridge” e “quem fica no lugar do 

morto” são as metáforas utilizadas pelo autor, para sustentar a compreensão 

do processo pedagógico em sua tridimensionalidade: formar, ensinar e 

aprender.  Considera-se uma relação, também triangular, entre o saber, o 

professor e o aluno. Critica-se o seguinte fenômeno: os modelos pedagógicos 

vêm, historicamente e sistematicamente, fundamentando-se na lógica da 

ênfase a apenas um eixo pedagógico. Na escola tradicional, o eixo pedagógico 

era o ensino. O centro da relação era o professor. O lugar do morto era 

ocupado pelo aluno. Já na escola nova, com enfoque, por exemplo, no sócio-

interacionismo, enfatiza-se o eixo pedagógico, a aprendizagem, e o centro é a 

relação entre o aluno e o saber/conteúdo. Inevitavelmente, o professor fica no 

lugar do morto. Já a ênfase pode recair no eixo pedagógico, a formação, que 

está presente na escola progressista e democrática, fundamentada na 

formação política. Nesse caso, o centro é a relação entre professores e alunos 
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e, portanto, o saber/conteúdo fica no lugar do morto. Há a necessidade do 

equilíbrio do triângulo pedagógico. Esta é uma condição própria da educação.  

 Educar é uma complexa arte de viver e conviver. Diz Boff (2000), que 

existir é sempre coexistir, viver é sempre conviver que coexistir e conviver 

exigem, como primeira atitude, o respeito pelo outro enquanto outro, diferente 

de mim.  

 Nesse sentido, Boff (2000) diz que no ato educativo saber ensinar é 

nunca perder a capacidade de aprender, para realizarmos ato formativo que, 

afirme a dignidade humana, com base na ética e na estética. 

  Para Toro (1997), a face mais misteriosa da evolução da vida está 

relacionada com a tomada de significação do indivíduo, frente ao seu 

semelhante, de modo que a consciência experimenta uma ressonância 

ancestral e descobre sua íntima relação com a matriz cósmica, por meio de 

uma comunhão empática com os outros seres vivos. Ainda para Toro (1997) a 

evolução não acontece de forma solitária ou isolada. O ser humano depende 

dos vínculos afetivos e relacionais para transformar seu comportamento e 

restabelecer o equilíbrio orgânico. O relacionamento inter-humano é 

deflagrador da expressão dos potenciais adormecidos. 

 Ferreira et. al. (2010) afirmam que o objetivo educacional, nos dias 

atuais, deve ser, prioritariamente, para elevar a qualidade de vida, a partir de 

uma mudança definitiva, na forma de viver, fundada no compromisso com a 

vida, a qualidade da educação, o posicionamento político a respeito da injustiça 

aos seres humanos,  um vinculo profunda com a natureza e ecologia de 

proteger todas as espécies, a fauna e a flora. Dessa forma, se favorece a 

conexão da cultura escolar com o respeito à vida.  

 Nesse sentido, Viotti (2008) teoriza que todo processo de aprendizagem 

se materializa no próprio ato de viver — a vivência é a vida, acontecendo 

particularmente, singularmente. O ponto de partida para olhar o mundo e 

transformá-lo é partir do sentido de minha própria vida vivida. O ponto de 

partida do conhecimento é a expressão do mundo, na pessoa que conhece; é a 

vivência como lugar de totalização do ser.  
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 Aprender significa construir um novo modo de agir.  Aprender para a 

vida significa que a pessoa não somente poderá agir, mas agirá, de modo 

responsável, aprendido na alteridade. O agir reconstrói a identidade do ser 

como sujeito.  

 Como salienta Freire (1975), a primeira condição para que um ser possa 

exercer um ato comprometido, é a sua capacidade de atuar, de operar, de 

transformar a realidade, de acordo com finalidades propostas pelo homem, a 

qual esta associada à sua capacidade de refletir, de sonhar, de ter esperança. 

 A educação tem força de transformação. Pela educação é possível a 

humanização do homem, no sentido de aprender o saber pensar, como 

condição de autonomia, emancipação e liberdade. Nesse sentido, cabe 

ressaltar que a autonomia indica grau de poder de decisão e de fazer escolhas, 

no sistema educativo, que continua sendo uma questão controversa e 

superficial, conforme Afonso (2000, p.14): “uma retórica vazia de conteúdo 

político, tendo acabar-se por naturalizar-se e ser transversal aos discursos, o 

que a torna, nessa medida, parte de um certo senso comum educacional.”  

 Na concepção educacional de Freire (2001), a participação, como 

princípio de uma gestão formativa, é um processo no sentido genuíno, como 

capacidade de tomada de decisões e de fazer escolhas, condição de 

desenvolvimento da autonomia, no aprender a dialogar e posicionar-se, 

aprende-se a ética e a estética nele inserida. Assim, a base de uma pedagogia 

da autonomia, em Freire (1997; 2000), estrutura-se em uma constelação de 

saberes necessários à prática educativa. Essas constelações são articuladas 

no saber política, ideologia, poder, moral, ética e estética.    

 A arte, considerando a metáfora do  “Jogo de bridge”, no triângulo 

pedagógico, tem ficado no lugar do morto, na formação docente. Aposta-se na 

arte de ensinar, aprender e formar, como possibilidade de perceber o diálogo 

necessário ao equilíbrio triangular dos processos e relações pedagógicas, 

como condição do desenvolvimento da autonomia e da emancipação. Esses 

são princípios que permitem melhorar o desenvolvimento e intervenção do 

sujeito por via da estética.  
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 A estética é relegada, muitas vezes, em nome de uma educação prática, 

pronta para usar. Trevisan (1990) afirma que a obra de arte é um objeto de 

prazer, que visa a provocar determinada experiência estética, que consiste 

numa espécie de vivência sensorial-perceptivo-intelectual, na qual estão 

engajadas, especialmente, a memória e a imaginação. 

 Estética tem origem nos termos gregos, Aisthétikos, a faculdade de 

sentir, e Aisthesis, como sensação. A Estética, uma dimensão própria do 

homem, desde a Grécia antiga, transpassa a vida humana, a sensação como 

fruição, criação ou, ruptura, como capacidade de mover vontades, de despertar 

interesses.  

 Perissé (2009), ao aprofundar o conceito de Estética, percebe a vastidão 

de significados para o termo, destaca a obra do filósofo francês Etienne 

Souriau (1892-1979) e sua filha Anne, num segundo momento, é possível 

encontrar em 1.400 páginas, cerca de 1.800 verbetes, entre outros, o termo 

Esthétique, que ocupa quatro páginas. O vocabulário de Souriau contempla 

também as concepções de estética, entre outras, hegeliana, kantina, platônica, 

marxista, freudiana. Apresenta ainda a estética nos traços da arte cristã, 

islâmica, japonesa, egípcia. No dicionário do conhecimento estético de Assis 

Brasil, constam 87 verbetes, abordando: arte e cérebro, arte e feiura, arte e 

beleza, arte e jogo, arte e liberdade, arte e política, arte e religião, arte e 

terapia, arte e estética (PERISSÉ, 2009).  

 Alexander Gottlieb Baumgarten (2000), nascido em 1714 e falecido em 

1762, é considerado o criador da palavra Estética, com base nos termos 

gregos, Aisthétikos, a faculdade de sentir, e Aisthesis, como sensação. No livro 

Meditaciones phlisophicae de nonnullis ad poema pertinentibus, sua tese de 

doutorado, publicada em 1735, aparece a palavra aesthetica. Leibniz (1646-

1716) e Wolf (1679-1754) influenciaram Baumgarten, que retoma os antigos 

gregos e os padres da Igreja, destacando a diferença entre coisas percebidas 

pelos sentidos (aistheta) e coisas conhecidas pela inteligência (noeta). Existem 

duas estruturas para configurar a realidade. As realidades noéticas estão no 

campo da lógica, e a realidade sensível é considerada, uma gnoseologia 

inferior (PERISSÉ, 2009). 
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 Em Baumgarten, a Estética é considerada uma disciplina científica, 

ciência da estética, ciência da percepção, que significa doutrina do 

conhecimento sensível. A compreensão das sensações confusas, obscuras e 

desconcertantes, experimentadas diante das artes, como poesia, pintura,  

música, enfim, das artes em geral é a finalidade. Para Baumgarten: “A Estética 

nos permitirá aperfeiçoar nosso conhecimento da beleza, a arte de pensar a 

beleza e de pensar belamente” (BAUMGARTEN apud PERISSÉ, 2009, p. 11). 

 Kant (2008), na Crítica da Razão Pura, separa a ciência da arte, 

distanciando-se da compreensão de Baumgarten. De acordo com ele, a 

Estética é alusiva ao Juízo Estético ou Juízo do Gosto da arte e do belo, como 

objetos de uma única investigação ou especulação. Trata-se da estética 

transcendental, a doutrina da forma e conteúdo a priori do conhecimento 

sensível. A filosofia kantiana define o belo como aquilo que captura os sentidos 

em razão de ser o que é em si mesmo da arte.  

 A experiência da arte é o belo: “é belo aquilo que dá prazer, 

universalmente, sem conceitos.” A riqueza da contemplação estética é 

experimentada: “Pensando em julgamento estético, Kant pensa o outro, já que 

o julgamento estético solicita aos outros que o sigam, e isso é necessário 

porque ele apela a um sentido que é comum a todos os homens- o sensus 

communis.” (MEDEIROS, 2005, p.41) 

 Em Kant, diz Medeiros (2005), 

 
A faculdade estética de julgar ocorre um sentido comum a todos, 

sendo sentido entendido como uma reflexão sobre o espírito, 

como sentimento de prazer ou desprazer universalmente 

comunicável, porém, uma comunicação sem conceitos, uma vez 

que não existe princípio objetivo do gosto. Fundar a idéia de um 

sentido comunitário, a própria faculdade de julgar o gosto,  que 

leva em conta todos os outros seres humanos como iguais, pois 

capazes do princípio subjetivo do gosto. (MEDEIROS, 2005, p. 

42)   
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 Abbagnamo (2000) afirma que para os filósofos antigos  arte e belo não 

são objetos de uma única realidade. Havia uma distinção entre arte e belo. 

 
Dissemos arte e belo porque as  investigações em torno desses 

dois objetos coincidem ou, pelo menos, estão estreitamente 

mesclados na filosofia moderna e contemporânea. Isso não 

ocorria, porém, na filosofia antiga, em que as noções de arte e 

de belo eram consideradas diferentes reciprocamente 

independentes. A doutrina da arte era chamada pelos antigos 

com o nome de seu próprio objeto, poética, ou seja,  ou seja arte 

produtiva, produtiva de imagens (Platão, so. 265ª; Aristósteles, 

Ret., I, 11, 1371 b 7), enquanto o belo (não incluído no número 

dos objetos produzíveis) não se incluía na poética e era 

considerado a parte. Assim para Platão, o belo é a manifestação 

evidente das Idéias (isto dos valores) sendo por isso, a via de 

acesso mais fácil e óbvia a tais valores (fed., 250e), ao passo 

que a arte é imitação das coisas sensíveis ou dos 

acontecimentos ou dos acontecimentos que se desenrolam no 

mundo sensível, constituindo, antes, recusa de ultrapassar a 

aparência sensível em direção à realidade e aos valores (Rep. X, 

598c).  Para Aristóteles, o belo consiste na ordem, na simetria, 

numa grandeza que se preste a ser facilmente abarcada pela 

visão em seu conjunto (Poet. 7, 1450b35 ss; MET, XIII 3, 1078 b 

1), ao mesmo tempo que retoma e adota a teoria da arte como 

imitação, apesar de, com a noção de catarse, retirá-la daquela 

espécie de confinamento à esfera sensível a que fora condenada 

por Platão. A partir do século XVIII, as noções de arte e belo 

mostram-se vinculadas, como objetos de uma única 

investigação, esta conexão foi fruto do conceito de gosto, 

entendido como forma de discernir o belo, tanto dentro quanto 

fora da arte (1741). Kant estabelece uma identidade entre 

artístico e belo, ao afirmar que “a natureza é bela quando tem a 

aparência da arte” e que “a arte só pode ser chamada de bela 

quando nós, conquanto conscientes de que é arte, a 

consideramos como natureza.Finalmente, Schelling invertia  a 

relação tradicional entre arte e natureza, fazendo da arte a 
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norma da natureza e não o contrário.  (ABBAGNAMO, 2000, p. 

365).  

 
 

 Embora a filosofia moderna ocidental e contemporânea tenha colocado o 

belo e a arte em estreita correlação, Eco (1990), diz que a relação entre ambos 

não é tão óbvia quanto pode parecer.  

 Nietzsche (2003) diz que as origens da arte e de toda criatividade devem 

ser encontradas nos aspectos duais da natureza humana, por ele chamados de 

apolíneo, derivado do deus Apolo,2 e dionisíaco, de Dionísio.3 O lado 

dionisíaco está mais presente na música e na tragédia, e o apolíneo, nas artes 

plásticas. Para Nietzsche, a existência só pode ser entendida e justificada em 

termos estéticos, do que decorre que a investigação levada a cabo pela ciência 

ou é um equívoco, ou uma rival da arte. 

                                           

 Para Hegel (1993), a dificuldade de se estudar a Estética é o fato de seu 

objeto — o belo — ser de ordem espiritual, pois o belo não é um objeto de 

existência material, mas de existência subjetiva, inerente à atividade espiritual 

de cada indivíduo. Contudo, o autor afirma que esse fato não chega a ser 

comprometedor para a compreensão do fenômeno estético, porque o 

verdadeiro conteúdo do belo não é senão o espírito. 

 Heidegger (2000), em A origem da obra de arte, evidenciou que a arte é 

um meio privilegiado para  o acontecimento da verdade. Na obra de arte, há 

um acontecer da verdade, nela, se manifesta o horizonte de significação no 

qual se abre o ser, a fonte luminosa a partir da qual os homens veem com seu 

olhar interior. 

 Dufrenne (1972) diz que o objeto da estética é o belo, com a condição 

de significar certa relação do mundo com a subjetividade, uma dimensão do 

mundo: ele não me propõe uma verdade a respeito do mundo, descortina-me o 

mundo como fonte de verdade.  Como se o real só se entregasse pela magia 

do irreal. 

 

2 Deus da retidão, do pensamento claro, intelectual, geométrico. 
3 Deus do vinho, embriaguez, prazer, orgia, gozo. 
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 Em Adorno, vê-se que um prazer momentâneo e supérfluo é oferecido 

aos indivíduos pela visão estética advinda da indústria cultural. A questão da 

tecnologia constitui-se em um exemplo concreto, haja vista, a situação dos 

aparelhos que os indivíduos adquirem e que, em pouco tempo, estão 

obsoletos. Há a exigência de que os indivíduos comprem os aparelhos novos 

que trazem o apelo das novidades. A técnica está, sem dúvida, a serviço do 

capital. Assim, para Adorno, o pragmatismo tem um sentido negativo, pois 

procura impedir a emancipação do indivíduo, colocando-se a serviço da semi-

informação.  

 Adorno propõe uma teoria estética que é, ao mesmo tempo, crítica e 

filosófica. Ele considera que a arte encontra-se em estado de paralisia. A 

própria autonomia da arte volta-se contra ela. Segundo Adorno a arte está no 

âmbito das mercadorias e serve de veículo ideológico ao poder social. 

 Pode-se compreender o pensamento de Adorno: ele busca enxergar o 

presente, pois ele pretende se posicionar diante da sociedade e, ao mesmo 

tempo, ele tenta encontrar estratégias que possam provocar rupturas com as 

ideologias consequentes da indústria cultural. Portanto, a palavra estética 

deveria ser destituída do seu significado de leveza ou docilidade. Essa palavra 

deveria ser incorporada com o significado de “um modo de existir no mundo”, 

que fizesse com que o indivíduo compreendesse a vida e o outro, levando 

sempre em consideração as  inclinações, as possibilidades e as limitações 

desse outro e, ainda mais, reconhecendo-lhe o valor.  

 A estética na arte não tem só um código, mas vários, e a estética na vida  

não pode ser única. 

 De acordo com a Resolução CEB n.º 3 de 26 de junho de 1998, CNE, 

referente ao Parecer CEB n. 15/98, aprovado em 1/6/98: 

 
a Estética da Sensibilidade, que deverá substituir a da repetição 

e padronização, estimulando a criatividade, o espírito inventivo, a 

curiosidade pelo inusitado, e a afetividade, bem como facilitar a 

constituição de identidades capazes de suportar a inquietação, 

conviver com o incerto e o imprevisível, acolher e conviver com a 

 



68 
 

diversidade, valorizar a qualidade, a delicadeza, a sutileza, as 

formas lúdicas e alegóricas de conhecer o mundo e fazer do 

lazer e da imaginação um exercício de liberdade responsável. 

(BRASIL, 1998) 

 

 Perissé (2009, p. 24), apresenta o objeto e a natureza da estética  

 
A Estética volta-se  para a realidade como um todo, atenta ao 

belo ou ao que de algum modo manifesta beleza, harmonia, 

impacto ou grandeza: obras de arte, elementos da natureza, o 

corpo humano, objetos em geral. E o faz reflexivamente, 

filosoficamente, recolhendo e elaborando o que os sentidos em 

particular (a visão e a audição) nos transmitem de prazeroso. 

(PERISSÉ, 2009, p. 24) 

 

 Segundo Maffesoli (1999), o termo experiência estética é o mais 

coerente para descrever o ambiente estético de aprendizagem em que tudo 

tem importância: os detalhes, os fragmentos, as pequenas coisas, os diversos 

acontecimentos. Assim, é a estética (aisthesis), o sentir comum, que “parece 

ser o melhor meio de denominar o ‘consenso’ que se elabora aos nossos olhos, 

o dos sentimentos partilhados ou sensações exacerbadas” (MAFFESOLI, 1999, 

p. 49). 

 Merleau-Ponty (2006), em Fenomenologia da percepção, reflete sobre 

dois aspectos fundamentais do principio de beleza: o concreto e o vivido. Trata-

se de uma beleza vinculada ao sujeito, no sentido de que a percepção 

compunha o objeto e que o aspecto material da beleza não podia ser suposto, 

sem o sujeito, a beleza percebida pelo sujeito. Havia muito mais na beleza 

percebida do que, numa suposta beleza independente da percepção. 

 Neste estudo, há a retomada do sensível, na educação estética, 

conforme Baumgarten. Quem proporciona a reflexão é a Filosofia, mas nessa 

procura ela não se apoia na busca desesperada das respostas sobre o 

conceito de arte, sobre suas relações com a filosofia e com a educação. Mas, 

há a insistência nas perguntas. A expectativa das respostas mantém a chama 
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da reflexão acesa. E, enquanto essa chama está acesa, há a expectativa de 

boas respostas e de seus respectivos aprofundamentos.  

 Em Schiller (2002), ocorre a abordagem de Educação Estética. Essa 

abordagem é mostrada, neste estudo, em função de sua preocupação com o 

sensível da arte. Surgem questões como: todo professor/educador está 

suficientemente maduro para as questões referentes à fruição artística e a uma 

postura estética? E na sua prática, há lugar para o jogo das descobertas? 

Sabe-se que o professor/educador é aquele que facilita o encontro com o 

difuso, com o estranho, com o sensível.    

 Segundo Schiller (2002), a educação estética seria uma forma bastante 

eficiente de melhorar a humanidade. Schiller tem uma concepção sobre a 

estética. Ela se atrela à ética. Por meio do aprendizado da convivência com a 

arte, o ser humano torna-se melhor. O autor defende três tipos de 

relacionamento com a obra de arte, chamados por ele de impulsos: o sensível, 

o formal e o lúdico. Dos três, o lúdico, que é o ponto de equilíbrio entre os 

outros dois, é o que permite a mudança no ser humano. E o lúdico pode ser 

aprendido, sendo este o objetivo da educação estética.  

 A valorização das ciências exatas ocorre no início do século XX. Os 

autores, sobretudo Schiller, creem que só a estética poderia reconciliar a 

unidade do espírito e os sentidos, favorecendo a formação de seres humanos 

por uma Educação pelas artes. Nesse caso, há a busca da harmonia na 

sociedade. Esta seria uma forma de escapar do caos, da inversão de valores e 

da loucura. (MEDEIROS, 2005, p. 76).    

 O autor crê que educar é um ato impregnado de estética. Ambos, o 

educador e o educando, ressignificam, mutuamente, suas experiências de vida. 

O indivíduo, quando cria novos sentidos para a sua existência, quando muda o 

seu olhar sobre o mundo, mobiliza seu corpo inteiro: razão e emoção, 

afetividade e cognição. Então, ele responde com todo o seu ser, incluindo os 

aspectos intelectuais, sensíveis e sensuais. A aprendizagem estética aproxima, 

intimamente, o sujeito de si e, ao mesmo tempo, o afasta, sobretudo quando 

engendra um movimento de construção de si mesmo pela intervenção do outro. 
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 A estética, segundo Hilmann (1997; 1995), baseia-se em texturas, 

imagens, linguagem, emoção e misteriosas irracionalidades imprevistas. A 

história mantém suas palavras próximas aos eventos, o logos abarcado pela 

psique. Um método estético vincula, invisivelmente, de forma análoga, todas as 

histórias e pessoas que coexistem no mesmo campo. 

 Há pertinência no fenômeno de considerar, no processo formativo, a 

dimensão do lúdico, da imaginação, como fontes de desenvolvimento da 

criatividade, sobretudo, são faculdades do pensamento inerentes ao processo 

de formar, de formar-se e de autoformação. Por isso, insiste-se na Educação 

Estética, que tem a arte como objeto, um efeito formador e transformador, na 

tomada de consciência dos aspectos constituintes da identidade e 

subjetividade do sujeito singular e coletivo.  

 A teoria freireana fundamenta-se na ética, cujo norte é a relação 

“homem-no-mundo”, ou seja, estar no mundo, e na construção de seu “ser-no-

mundo-com-os-outros” (FREIRE, 2001). Isto é, ser capaz de se relacionar com 

as pessoas e com a sociedade e com o sensível.  

 A  estética em Freire (1997, p.32) é:  

 
(...) o mover a ser ético é saber que, sendo a educação, por sua 

própria natureza, diretiva e política, eu devo, sem jamais negar 

meu sonho ou minha utopia aos educandos, respeitá-los. 

Defender com seriedade, rigorosamente, mas também 

apaixonadamente, uma tese, uma posição, uma preferência, 

estimulando e respeitando, ao mesmo tempo, ao discurso 

contrário, é a melhor forma de ensinar, de um lado, o direito de 

termos o dever de “brigar” por nossas ideias, por nossos sonhos 

e não apenas de aprender a sintaxe do verbo haver, do outro, o 

respeito mútuo. 

 

 Formar, ensinar e aprender vai além das experiências diante de obra de 

arte, tais como poesia, teatro, música, pintura. Trata-se de considerar o 

professor como artista que faz arte ao ensinar.   
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 Em Freire, o professor é um artista, quando promove a interação com os 

alunos. No processo de entrelaçamento de uma trama das relações entre 

professores, alunos e, ainda, o ato de conhecer, de criar e de recriar 

informações, faz-se da educação uma arte, decorrente da condição de “homem 

no mundo e com o mundo”. Há a atribuição de sentidos, como criador de 

cultura, sendo esta a base da antropologia-educacional em Freire.  

 A preocupação com qual estética o professor ensina e qual estética o 

aluno aprende, na relação com as pessoas e o ambiente, sujo ou limpo, bonito 

ou feio, o respeito dialógico entre professor/educador e aluno acontece, quando 

todos descobrem as belezas escondidas, em seu entorno, e cada um entende 

a importância do outro, são todos elementos que Freire assinala como 

aprendizagem de uma estética, quer tenhamos consciência disso ou não.  

 Freire faz a seguinte afirmação:  

 

Eu penso que no momento em que você entra na sala de aula, 

no momento que você diz aos estudantes: Oi! Como vão vocês? 

Você inicia uma relação estética. Nós fazemos arte e política 

quando ajudamos na formação dos estudantes, sabendo disso 

ou não. Conhecer o que de fato fazemos nos ajudará a sermos 

melhores (apud GADOTTI, 1996, p. 509). 

 

 De acordo com Freire, a diversidade de ações, dentro ou fora de sala de 

aula, manifestadas por meio de gestos ou de comportamentos, como o modo 

de caminhar na sala de aula, como a escolha dos conteúdos, compõe a 

natureza estética do ato do conhecimento. Tais ações produzem impactos nos 

alunos, que podem ser mais ou menos intensos. Eles indicam uma prática 

educativa, que se manifesta como respeito, ou não, na atuação do professor, 

quando ele não observa as diferenças e as identidades culturais. Esta seria a 

forma ideal de "estar sendo com seus alunos" (FREIRE, 2000). 

 A Arte prescinde do privilégio de ser concebida como um modo de 

operar somente com o belo, para alimentar a formação, a técnica, os 
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relacionamentos, como uma experiência de apreensão do mundo. É uma 

atividade criadora que amplia e encontra a “boniteza” nas relações humanas. 

 Viver esteticamente para o pensamento, o sentimento, a imaginação, a 

ousadia em direção aos valores de todas as artes é ensinar. Há a necessidade, 

por parte do professor/educador, da utilização de uma estética docente “que 

saiba conjugar paixão (ideais arraigados na afetividade), pensamento 

(raciocínio, argumentação) e imaginação (metáforas, histórias), somando-lhes 

convicções éticas” (PERISSÉ, 2009, p. 80), humana de cidadãos dentro de 

uma realidade complexa e plural. 

 Há a presença da estética, nos processos formativos. Ela atua nos 

discursos Valor estético é um conceito que envolve a atitude, a pessoa, o 

aspecto relacional, a criatividade e a autonomia. Tais elementos são 

necessários à formação que orientam a consciência ética e política, porque age 

sobre as referências e sobre os princípios dos homens, amplificando a 

compreensão a respeito do Eu e do Outro.  

 Para Ostetto (2006, p. 233),  

 
a educação estética não se ensina em uma disciplina curricular. 

Perpassa toda a vida acadêmica e atravessa o cotidiano para 

além dos muros da universidade. Da mesma forma, a criação, a 

imaginação não se restringe ao campo artístico, mas é, 

sobretudo, no diálogo com a arte que poderemos aproximar 

opostos, tocar o universo do imponderável, onde o oculto do 

mistério se escondeu. 

 

 De acordo com Kleiman (1999), as metáforas da rede e da teia são 

amplamente usadas na escola, principalmente quando se referem a projetos 

que integrem diferentes disciplinas. Essas metáforas nos ajudam a 

compreender que a Educação Estética se consolida em uma perspectiva de 

interação, porque aponta para um conhecimento que não se constrói na 

verdade de cada disciplina, mas sim na verdade do homem, enquanto ser no 

mundo, no constante vir a ser do indivíduo, na historicidade humana. 
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 Mosmann (2009) destaca que a estética da sensibilidade não é um 

princípio inspirador, apenas, do ensino de conteúdos ou atividades 

expressivas, mas uma atitude diante de todas as formas de expressão que 

devem estar presentes no desenvolvimento do currículo e na gestão escolar. 

Ela não se dissocia das dimensões éticas e políticas da educação porque 

promove a crítica à vulgarização da pessoa; às formas estereotipadas e 

reducionistas de expressar a realidade e às manifestações que banalizam os 

afetos e brutalizam as relações pessoais.  

 Assim, para a autora, numa escola inspirada na estética da 

sensibilidade, o espaço e o tempo são planejados para acolher, expressar a 

diversidade dos alunos e oportunizar trocas de significados. Nessa escola, a 

descontinuidade, a dispersão caótica, a padronização, o ruído, cederão lugar à 

continuidade, à diversidade expressiva, ao ordenamento e a permanente 

estimulação pelas palavras, imagens, sons, gestos e expressões de pessoas 

que buscam, incansavelmente, superar a fragmentação dos significados e o 

isolamento que ela provoca. 

 Na concepção de Álvares (2006), fazer emergir a natureza estética de 

cada disciplina pressupõe uma relação de ensino e de aprendizagem que 

coloca a experiência humana, no centro da cena pedagógica, mantendo, em 

relevo, a interação entre as experiências particulares e a experiência comum 

da humanidade. O conhecimento se revela, assim, como um eco da própria 

experiência, que o sujeito vê desdobrar-se para testemunhar a experiência 

humana universal.  

 
2.2 Fenômeno estético: um elemento  na Contemporaneidade    
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Figura 3  Educação Libertária 4 
 A sociedade contemporânea nutre-se da imagem. Há uma grande 

quantidade de elementos desencadeadores de imagens. A imagem faz parte 

da ação de comunicação de sentimentos, emoções, valores, produzem sentido 

para a vida do aluno. Ela faz parte, certamente, de um aspecto formativo que 

influencia a sua maneira de pensar, fazer, refazer e influência, também, as 

suas escolhas. 

 A arte, em sua dimensão do sensível, exprime sentimentos, emoções, 

por meio de diferentes linguagens artísticas, desperta valores, sensibiliza, há 

um elemento de comunicação no ler e produzir imagens que permite a 

interação e comunicação.    

 

 
Figura 4 – Educação Estética o Olhar 5 

 

  Existe uma leitura semiótica da imagem do sensível da arte. Tal leitura 

manifesta sua importância, quando retrata uma situação e uma experiência 

estética, de uma interação com o outro e com o mundo. A imagem evoca os 

                                            

4Fonte: 
http://1.bp.blogspot.com/_TrB06CGAm5M/SmRTTKP6QuI/AAAAAAAAJxo/WYq9t42edXI/s400/
Arte+Cordel+Jos%C3%A9+Francisco+Borges+O+Cordelista+na+Feira.jpg 
5 Fonte: http://www.cereja.org.br/arquivos_upload/soniacarbonellalvares.pdf 
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fatos e a história. A imagem tem uma finalidade: ela busca a transmissão e a 

compreensão de determinadas informações, que estão registradas na história 

pessoal ou na história de um grupo, de uma cultura ou de um determinado 

período do passado e do presente, na existência dos seres. A imagem tem 

uma linguagem própria e, por isso, pode constituir-se, em um signo que se 

configura como um conjunto de significante e de significado.  A imagem possui 

um enunciado, que transmite valores, que podem ser considerados como uma 

“verdade”. 

 Os meios de comunicação influenciam a linguagem. Muitas vezes, esses 

meios de comunicação dependem de elementos visuais. Há a inegável 

influência da indústria cultural, no processo de estabelecimento de uma 

hierarquia de valores: “consequentemente, ‘o visual’ e ‘a mídia’ desempenham 

papéis importantes na vida social, política e econômica. Eles se tornam ‘fatos 

sociais’, no sentido de Durkheimer” (LOIZOS, 2002, p.172).  

 Não há dúvidas sobre a possibilidade de manipulação da imagem. 

Segundo Loizos (2002, p. 173), “a manipulação da imagem visual pode ser sutil 

e oculta, mas ela é claramente ideológica”. 

 A manipulação de fotografias por processos eletrônicos é denominada 

scitexing, ocorrendo com o objetivo de alteração de conteúdo. De acordo com  

Loizos (2002) que fornece esclarecimentos sobre tal espécie de manipulação:  

 
todas essas manipulações são difíceis de serem detectadas por 

um olhar que não está treinado, e, scitexing é impossível de 

detectar, a não ser que se possa identificar a fotografia original e 

ter certeza de que ela é de fato original. (LOIZOS, 2002, p.173) 

              

 No que se refere à interpretação, há um sofisma: as pessoas interpretam 

as imagens sempre da mesma maneira, independentemente das classes 

sociais. Tal ocorrência se deve ao fato de que a acessibilidade da fotografia é a 

mesma para todos. Essa premissa é falsa; cada pessoa vê e compreende o 

mundo de forma peculiar.   
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 Penn (2002), em seu artigo “Análise semiótica de imagens paradas”, 

demonstra a sua compreensão de que a imagem é sempre polissêmica e 

ambígua, por isso vem sempre acompanhada por um texto. Este texto dá 

suporte à imagem e atenua sua ambiguidade.  

 Nesse caso, nota-se a semelhança com Barthes sobre a polissemia da 

imagem.  

 Conforme Penn: 

 
A imagem é sempre polissêmica ou ambígua. É por isso que a 

maioria das imagens está acompanhada de algum tipo de texto: 

o texto tira a ambigüidade da imagem – uma relação que 

Barthes denomina de ancoragem, em contraste com a relação 

mas recíproca de revezamento, onde ambos, imagens e texto, 

contribuem para o sentido completo. As imagens deferem da 

linguagem de outra maneira importante para a semiólogo: tanto 

na linguagem escrita como falada, os signos aparecem 

seqüencialmente. Nas imagens, contudo, os signos estão 

presentes simultaneamente. Suas relações sintagmáticas são 

espaciais e não temporais. (PENN, 2002, p. 322) 

 

 Em “Análise semiótica de imagens paradas”, Penn (2002) demonstra 

que,  no processo de análise da imagem, a partir da semiótica, há a 

necessidade de que o pesquisador realize quatros estágios, para decifrar os 

signos contidos nas imagens.  

 Penn (2002) complementa: “algumas leituras, tanto denotativa como 

conotativa, serão mais ou menos universais, enquanto, outras serão mais 

idiossincráticas” (PENN, 2002, p. 334). Ela ainda acrescenta: “o que será mais 

importante para analisar não é o idiossincrático, mas as associações e os mitos 

culturalmente partilhados que os leitores empregam” (idem).  

 Há ainda os depoimentos de Adorno, que afirma que a indústria cultural 

leva o homem a uma semiformação. Esta semiformação constitui-se na razão 

instrumental, que faz com que o homem se torne um indivíduo educado para 

 



77 
 

ficar subordinado à semicultura de massa. Nesse processo a capacidade do 

indivíduo de refletir sobre a sua própria realidade é anulada.  

 Considera-se a sociedade atual e se percebe uma existência em uma 

sociedade administrada cuja principal característica é o favorecimento a 

situações de barbárie, nas quais os indivíduos reproduzem situações de 

opressão, principalmente, através dos meios de comunicação: a indústria 

cultural.  

 Em Adorno e Horkheimer (1985, p. 287), aborda-se o conceito de 

indústria cultural, primeiramente, como cultura de massa, da arte como 

consumo; mais tarde, a partir daí, é elaborado o conceito de indústria cultural.   

 O conceito de massa cultural vincula-se ao conceito de indústria cultural, 

em Adorno:  

 

Se de um lado, a indústria cultural especula inegavelmente sobre 

o estado de consciência e de inconsciência de milhões de 

pessoas a que se dirige, por outro lado, as massas não são o 

elemento primário, mas um fator secundário, compreendido no 

calculo: um apêndice do mecanismo. O consumidor não é, como 

a indústria cultural gostaria de fazer acreditar, o soberano, o 

sujeito desta indústria cultural, mas antes o seu objeto. A palavra 

mass-media, que a indústria cultural cunhou para si, desloca o 

seu acento para o inofensivo. Aqui não se trata em primeiro lugar 

das massas, nem das técnicas de comunicação enquanto tais, 

mas do espírito que estas técnicas insuflam, a voz de seus 

senhores. A indústria cultural abusa na sua consideração para 

com as massas a fim de duplicar, consolidar e reforçar sua 

mentalidade pressuposta como imutável. Tudo que poderia 

servir para transformar esta mentalidade é por ela excluído. 

(ADORNO, 2002a, p.17) 

 
 

 Adorno (2002a) afirma que a indústria cultural não se inspira nas 

massas, mas sim, na sua ideologia. Isto se deve ao fato de que a ideologia só 

existiria, caso se prescindisse da adaptação das massas. A orientação das 
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mercadorias culturais da indústria segue o princípio da sua valorização. A 

indústria cultural é o lucro. Apesar de visar ao lucro, elas conservam a sua 

essência autônoma.  

 
 Novo na indústria cultural é, pelo contrário, o primado imediato e 

descoberto do efeito que ela calcula com precisão nos seus 

produtos mais típicos. Se é certo que a autonomia da obra de 

arte em estado puro raramente se afirmou e esteve sempre 

atravessada pela busca do efeito, pela indústria cultural esta é 

tendencialmente acantonada com ou sem a vontade consciente 

dos seus promotores. Que podem ser tanto órgãos executivos 

como detentores de poder. (ADORNO, 2002a, p.17)  

 
 

 Adorno (2002a) demonstra que, no plano econômico, procuram-se as 

novas possibilidades de valorização do capital, principalmente, nos países com 

maior desenvolvimento econômico. Existe um processo de concentração. Sem 

ele, a indústria cultural, como instituição onipresente, não se viabilizaria. Sabe-

se que as mercadorias culturais, que devem ser consumidas, podem estar 

livres do compromisso de serem vendidas. Assim, a indústria cultural 

desempenha um papel — o de relações públicas. Ocorre a publicidade no 

mundo todo.  

 
 O que na indústria cultural se apresenta como progresso, o 

continuamente novo que ela exibe, continua sendo o 

revestimento de um sempre igual; em todos os lugares a 

verdade esconde um esqueleto que não mudou mais do que não 

mudou o próprio móvel do lucro, desde que este passou a 

dominar a cultura. A expressão "indústria", contudo, não deve 

ser tomada ao pé da letra: ela se refere à estandardização da 

própria coisa, por exemplo, à estandardização dos filmes 

western, familiares a todo frequentador de sala de cinema, e a 

racionalização das técnicas de divulgação; não ao processo de 

produção no sentido estrito. Se de fato no setor central da 

indústria cultural, o filme, sob muitos aspectos é um 

procedimento técnico, dada a generalizada divisão do trabalho, o 
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amplo emprego de máquinas e a separação dos trabalhadores 

dos meios de produção - separação esta que se exprime no 

eterno conflito entre os artistas ocupados na indústria cultural e 

os detentores de poder decisório - não impede que se 

conservem formas individuais de produção. (ADORNO, 2002a, 

p. 18)  

 

 De acordo com Adorno (2002a), a indústria cultural apresenta-se 

sempre, como “serviços” a terceiros. Ela estabiliza sua afinidade com o velho 

processo de circulação de capital, com o comércio, onde se encontra a sua 

origem. Há resquícios de desumanidade no funcionamento e no conteúdo da 

indústria cultural, devido ao êxito da publicidade.  

 
Ela vive por assim dizer como parasita de uma técnica extra 

artística, da técnica de produção de bens materiais, sem dar-se 

conta, do que a objetividade desta comporta para a forma intra 

artística, e além disso, para a lei formal da autonomia estética. 

Daí resulta o pastiche (Gemisch), essencial a fisionomia da 

indústria cultural, de streamlining, de solidez, e precisão 

fotográfica, de um lado, e de resíduos individualistas - atmosfera, 

romantismo confeccionado e racionalmente dosado - de outro. 

Se se assume a "aura" de Benjamim - a presença do não 

presente - como fator determinante da obra de arte tradicional, a 

indústria cultural é definida pelo fato de que ela não contrapõe 

ao princípio da aura um princípio diverso, mas conserva a aura, 

putrificada, como atmosfera nebulosa. (ADORNO, 2002a, p.18) 

 
 

 Encontram-se sugestões, em Adorno (2002a): a indústria cultural não 

deve ser  subestimada. Ela tem grande importância para a formação da 

consciência. Seria ingenuidade ignorar a sua influência. Existem ambiguidades 

sobre a sua relevância no âmbito social: ou ela é evidente ou ela é oculta. O 

poder da indústria cultural contribui para a necessidade de que ela seja levada 

a sério, de forma crítica e reflexiva.  
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 O mecanismo de sedução da indústria cultural, para deixar os indivíduos 

sem saída, é esclarecido por Freitas: 

 
O que se estabelece é um grande sistema em que as pessoas 

são constantemente enganadas em relação àquilo de que 

necessitam. Os produtos fornecidos pelos meios de 

comunicação de massa passam a idéia de que as necessidades 

que eles satisfazem são legítimas, próprias dos seres humanos 

como seres livres que podem exercer seu poder de escolha, 

quando, na verdade, todas as opções são sempre pensadas a 

partir de um princípio que torna todas as alternativas idênticas, 

pois todas acabam sendo meramente mais uma oportunidade de 

exercer o poder de compra (FREITAS, 2008, p.18). 

 
 

 Uma questão pode ser proposta: como a indústria cultural age na 

sociedade? Em resposta a esta pergunta, cita-se uma definição retirada do livro 

Introdução à teoria da comunicação, elaborada pelos membros da Escola 

Frankfurt: 

 
Trata de produção em série, da homogeneização e, 

conseqüência, da deterioração dos patrões culturais. A 

exploração comercial de bens considerados culturais reforça a 

dominação técnica pelo sistema, gerando passividade. A cultura, 

com a intervenção técnica e os meios de reprodução em massa, 

perde a sua “aura” e passa a ser mercadoria, descaracterizada 

enquanto manifestação artística. Moldada para agradar aos 

padrões da massa consumidora, a cultura de massa rebaixa o 

nível dos produtos artísticos. Além disso, a relação entre artista e 

público é intermediada por técnicos. Os produtos são carregados 

de ideologia dominante e provocam o conformismo. (SANTOS, 

1992, p. 16) 

 
 

 Segundo Adorno (1985), na obra, Dialética do esclarecimento, há dois 

aspectos importantes, por intermédio dos quais a indústria cultural se impõe 
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aos seres, usando artefatos: ideologias de massa e as alienações como forma 

de massificar o pensamento do homem e a ideologia no âmbito estético. 

 Fica evidente que, para Adorno (2002a), o objetivo da indústria cultural é 

o aniquilamento da autonomia do indivíduo. O homem é um ser racional, 

mesmo assim se torna vítima e se deixa corromper pela ideologia industrial. 

Ocorre o extermínio do que há de mais sagrado e singular, no homem: a 

liberdade de pensar. 

  O surgimento da indústria cultural ocorreu no Positivismo, movimento 

filosófico que relevou o valor da ciência e da técnica. Adorno se posiciona 

contra a supervalorização da ciência e contra o modo pelo qual o sistema 

capitalista se apoderou da ciência e da técnica, colocando-as à disposição de 

um sistema opressor. 

 Vê-se ainda que Adorno, quando questiona a “sociedade industrial”, 

busca o estabelecimento de uma reflexão sobre o capitalismo, que manipula as 

“relações de produção” e as “forças produtivas”, que estão associadas ao 

progresso das tecnologias e das ciências. 

 A indústria cultural é um caminho para a alienação. Ela impede o 

pensamento crítico. Assim, impede que o sujeito se defronte com seus 

conflitos, de forma lúcida.  Nota-se, hoje, que um dos pontos importantes é a 

falta de autonomia do indivíduo e, em virtude disso, a humanidade torna-se 

desumanizadora, possibilitando a passividade do homem na sociedade.  

 Assim:  

[...] bens culturais que alimentam as massas tornam dominante o 

momento de adaptação, enquadrando-se numa sociedade 

adaptada, e rompem a memória do que seria autônomo. 

(ADORNO, 2000b, p.21)  

 

 Há a ausência da autonomia. O indivíduo torna-se alienado. Ele 

abandona seus valores e adere aos interesses econômicos. Os que não 

acompanham esse ritmo ficam à margem da sociedade.  Para os filósofos de 
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Frankfurt, desse contexto, nasce o individualismo, que é consequência da 

indústria cultural.  

 

Nosso cotidiano banhado por tecnologias gera a compreensão 

que temos de nossos horizontes. Os espaços estão preenchidos 

por imagens eletrônicas e lugares virtuais. Os trabalhos artísticos 

envolvem diversas tecnologias; são em geral grandes 

instalações interativas, verdadeiras obras para estar com, a 

obra, com o artista, com o outro, obras relacionais, diria 

Bourriad. São dimensões somáticas, físicas, cognitivas, 

emocionais, espirituais (manifesto da etnocenologia), sociais 

(bourriaud) que estão se recofigurando. É o conceito mesmo de 

di-mensão (sic) que está aqui, aqui sendo questionado. (...) Todo 

participante é criador da obra. (MEDEIROS, 2005, p.143) 

 
 Em decorrência dessa reflexão, recorre-se à arte do Teatro do Oprimido 

de Boal, segundo o qual, no teatro, o espectador torna-se ator e coautor do 

texto. Boal (2010) não oferece um texto pronto. Pelo contrário, ele proporciona 

a possibilidade da construção dialética de um espaço estético. Esse espaço 

estético é o cenário, onde os espectadores e atores participam em unidade uns 

com os outros, buscando a construção do conhecimento histórico/cultural, 

considerando os temas abordados.  

  Tal espaço é um universo estético/cultural. A criação e a discussão das 

dimensões sócio/culturais; ético/políticas e existenciais são discutidas.  

 
O espaço estético existe sempre e quando ocorre a separação 

entre os dois espaços: o do Ator e o do Espectador. Ou a 

dissociação de dois tempos: hoje, eu, aqui, e ontem, eu, aqui 

mesmo; ou, hoje e amanhã; ou, agora e antes; ou, agora e 

depois. Eu coincido sempre comigo mesmo no momento 

presente, pois o estou vivendo e o ato de vivê-lo é lembrar o 

passado ou imaginar o futuro. O Teatro (ou Tablado, na sua 

expressão mais simples; ou Espaço Estético, na sua expressão 

mais pura) serve para separar o Ator do Espectador, aquele que 
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atua daquele que vê. Estes dois podem ser pessoas diferentes, 

ou podem coincidir na mesma pessoa. (BOAL, 2010, p. 33) 

 

 Nesse sentido, o professor deve assumir o seu processo formativo com 

a experiência de vida. Tornando-o assim, uma arte, criando condições para que  

a relação com a aprendizagem se torne mais fecunda e germine esses saberes 

em atitudes adequadas para a aquisição das transformações sociais, 

enfatizando a práxis de um olhar estético, diante da indústria cultural e da 

semiformação, cabe incentivar o aluno a pensar a própria realidade, de gerar, 

nele, o sentimento de “pertença”.  

 Freire (2001) afirma que a educação possibilita a libertação do ser 

humano. Ela é uma conquista que torna o homem mais consciente de sua 

realidade e, a partir daí, mais apto a transformá-la. A educação contribui para a 

autonomia de homens e mulheres. Ela possibilita o reconhecimento dos 

indivíduos, como sujeitos da própria história e não como um objeto, conforme 

acontece com os participantes da educação bancaria.  (FREIRE, 2001, p. 40). 

 A educação é considerada estética, quando ela se torna um ato criador. 

Nos domínios da educação estética, os conhecimentos adquiridos se recriam. 

 Hoje, convém que soluções e respostas, que possa causar a ruptura 

com a semiformação sejam buscadas pela educação. É conveniente lembrar 

que a semiformação é uma decorrência dos mecanismos tecnicistas que 

caracterizam o capitalismo. Há um papel a ser cumprido pela arte, no processo 

de educação: a relevância de resgatar a vivência, na memória, significando-a 

pela experiência da Contemporaneidade. 

 Benjamin (1992) escreve o ensaio “A obra de arte na época das suas 

técnicas de reprodução”, no qual releva o deslocamento do status da obra de 

arte tradicional, quando surgem os meios técnicos de reprodução. As 

fotografias, o cinema e o teatro fazem parte dessa tecnologia, contribuindo para 

o afloramento da imaginação humana.  

 Benjamin foi lido por Gomes (2006). Tal leitura faz com que haja a 

compreensão da produção da obra de arte e da perda da aura da arte:  
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Benjamin define a característica de produção manual da obra de 

arte tradicional como um processo histórico único, inerente ao 

objecto original, que se manifesta nesse objecto como a sua 

“aura”. A proliferação subsequente de reproduções técnicas da 

obra de arte original só transporta uma similitude imaginária com 

o original, faltando-lhe a “aura” e consequentemente qualquer 

relação com a dimensão histórica real.  (GOMES, 2006, p. 3) 

 

 A aura singulariza a obra de arte. A perda da aura é uma decorrência da 

reprodução técnica, sobretudo se for de forma indevida. Entretanto, convém 

lembrar que, segundo Benjamin (1992), a perda da aura abre novas 

possibilidades. 

 
Em sua essência, a obra de arte sempre foi reprodutível. [...] 

com a reprodutibilidade técnica, a obra de arte se emancipa, 

pela primeira vez na história, de sua existência parasitária, 

destacando-se do ritual. A obra de arte reproduzida é cada vez 

mais a reprodução de uma obra de arte criada para ser 

reproduzida. A chapa fotográfica, por exemplo, permite uma 

grande variedade de cópias; a questão da autenticidade das 

cópias não tem sentido. Mas, no momento em que o critério da 

autenticidade deixa de aplicar-se  à produção artística, toda 

função social da arte se transforma. Em vez de fundar-se no 

ritual, ela passa a fundar-se em outra práxis: a política. 

(BENJAMIN, 1992, p.172) 

 

 Benjamin (1992) reflete sobre o advento e a evolução das tecnologias e 

das reproduções técnicas. Assim, surge a possibilidade de que as obras de 

arte podem  ser reproduzidas com maior facilidade. Isso amplifica o acesso das 

pessoas ao fenômeno artístico. Com o aumento da reprodução, elas 

espalharam-se e multiplicaram-se. Tal fato destruiu a singularidade e a aura da 

obra artística.   
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 Adorno reflete sobre a realidade da estética. Ele critica a ideologia e seu 

encantamento, que impõe a reflexão estética de forma dominante. Para 

Adorno, a Modernidade é o momento do empobrecimento da experiência. 

Segundo Adorno, há, na Modernidade, um isolamento, um fechamento à 

vivência. 

 Adorno, em seu livro “Teoria estética” (1992), afirma a possibilidade de 

aproveitamento de uma parte da autonomia da arte, que pode ser utilizada por 

meio do domínio burguês. Nesse caso, se faria da arte um meio de distração 

banal, massificado, passageiro. 

  A arte é racional, na visão de Adorno. Ela é inseparável do sujeito, é 

imanente a ele. O autor considera que a arte deve romper com a dominação 

imposta pela racionalidade capitalista. Adorno compreendeu a arte como 

dominação da própria burguesia. A arte independe do belo plástico e estético. 

Segundo Adorno, a questão do belo resume-se em uma concepção burguesa. 

Isto significa que esta questão é um produto mercantil que se impõe a um 

desejo de ilusão. Portanto, o belo seria algo imposto e manipulável. Ainda, a 

compreensão do belo, em Adorno, refere-se à questão de lutas políticas, de 

dominação, que rompem com a arte burguesa, mercantil. Portanto, há duas 

compreensões de estética: a primeira considera que a  arte é da burguesia, 

sendo, nesse caso, um instrumento de dominação política das massas; a 

segunda considera o rompimento com esse mecanismo de dominação e de 

luta, visando à emancipação do sujeito.   

 Adorno discorda de Benjamim. Para ele, é relevante a questão dos 

padrões harmônicos, na obra de arte. Para Benjamin a questão da 

hermenêutica é mais significativa, pois abre possibilidade para o sujeito olhar, 

analisar, refletir sobre a realidade concreta, independentemente da harmonia e 

da estética.  

 A arte é um elemento que, indiscutivelmente, conduz à emancipação. 

Ela, por isso, deve estar interligada com a educação, já que ela conduz à 

consciência critica.  
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 A experiência formativa está associada à arte. Por intermédio da arte, 

analisam-se as situações atuais na educação. A partir daí, e por meio da 

educação, denunciam-se as questões que desumanizam o próprio ser humano.  

 

2.3 A construção de saberes e conhecimento: uma travessia entre a 

experiência estética e a experiência epistemológica  
 

Só podemos compreender uma educação que faça do homem 

um ser cada vez mais consciente de sua transitividade, que deve 

ser usada tanto quanto possível, criticamente, ou com acento 

cada vez maior de racionalidade. (Freire,1999, p. 98). 

 
 

 Kohan (2003) apresenta a palavra experiência  composta pelo prefixo 

latino ex — para fora, em direção a — e pela palavra grega peras — limite, 

demarcação, fronteira —, significa um sair de si, rumo ao exterior, viagem e 

aventura fora de si, inspeção da exterioridade. No sentido semântico 

manthano, significa aprender pela experiência. Em grego, são habituais as 

conexões entre mathos  “conhecimento” e páthos,  “experiência”. O 

conhecimento advém da experiência, ou seja, não há aprendizagem sem uma 

experiência de quem aprende. Portanto, o aprender somente se tornará real, 

quando acontecer pelo viés da experiência. 

 Para Kohan (2003), a experiência é coletiva. Todos os que a atravessam 

— alguns mais, outros menos, alguns em uma direção, outros em outra — 

saem transformados. O que se transforma é múltiplo: o que se pensa, a relação 

que se tem com aquilo que se pensa, o que se sabe, a relação que se tem com 

aquilo que se sabe o que se é e a relação que se tem com o que se é.  

 Huxley (1978) ressalta que experiência não é o que acontece com um 

homem; é o que um homem faz com o que lhe acontece. Cada ser, em seu 

campo de atuação, se envolverá com diferentes situações e, a partir desse 

envolvimento, poderá ampliar sua bagagem experiencial; o importante é o 

modo como interpretamos e construímos novas relações, a partir do que já 

vivemos. 
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 Segundo Dewey (1938), a experiência não é algo que se oponha à 

natureza. Ela é, de fato, uma fase da natureza, uma forma de interação, pela 

qual os dois elementos que nela entram — situação e agente — são 

modificados. Ela pode ser definida como a relação que se processa, entre dois 

elementos do cosmos, alterando-lhes, até certo ponto, a realidade e, 

considerando que a vida social é um complexo de crenças, costumes, ideias, 

linguagens lentamente adquiridas e solicitamente transmitida das mãos dos 

mais velhos para os mais novos. 

 A conscientização e a curiosidade são temas caros na pedagogia de 

Paulo Freire. A curiosidade, que estrutura em duas características: curiosidade 

estética, aquilo que é percebido pelos sentidos, a curiosidade epistemológica, 

aquilo que é possível compreender.     

 É possível perceber a relação com Baumgartem (2000) e Schiller (2002). 

É a estética da “beleza”, apresentada por Schiller (2002), em seus estudos, 

compreendida como “forma, pois que a contemplamos, mas é, ao mesmo 

tempo, vida, pois que a sentimos. Numa palavra: é, simultaneamente, nosso 

estado sensível e nossa ação” (idem, p. 127) de sentir e compreender.  

 Álvares (2006) afirma que, ao olhar o mundo, do ponto de vista do 

sensível, ao sentir a essência e a unidade das coisas, por meio da percepção, 

vive-se uma verdadeira experiência estética. Trata-se de um paradigma 

definido por Kant, ao descrever os sentimentos do homem frente a um céu 

estrelado.  

 A autora diz que a experiência estética nasce do encontro do indivíduo 

com o infinito do universo, sendo ele parte deste universo. É nesse momento 

de encantamento que ocorre o encontro de dois grandes sentimentos 

humanos: o de ser infinitamente pequeno contido na imensidão do infinito, mas 

também o de ser infinitamente grande, contendo em si todo o universo.  

 Como já assinalou Sartre (1973), a emoção não é um acidente, é um 

modo de existência da consciência, uma das formas pela qual ela compreende 

o seu ser-no-mundo. 

 



88 
 

 A curiosidade estética, como experiência estética,  é uma consciência 

que não se esgota na racionalidade, é contemplativa de algo que arrebata o 

sujeito, comunica um sentido da vida. Abre-se à curiosidade epistemológica, o 

querer conhecer o arrebatamento, como objeto a ser conhecido, de estabelecer 

uma relação com o conhecimento produzido, empreende-se uma busca de 

decodificar as razões de ser. Assim, a construção do conhecimento é um 

diálogo entre a curiosidade estética e a curiosidade epistemológica, que 

desafia o processo de desenvolvimento da autonomia. 

 O conhecimento epistêmico é o recurso com o qual o indivíduo rompe 

com a alienação, produzida pela indústria cultural. Para que haja o rompimento 

com a alienação, é necessária uma autorreflexão, assim, as produções de 

novos conhecimentos poderão sugerir um meio de emancipação do indivíduo, 

nesta sociedade que se deixa manipular pela indústria cultural. 

 Freire alega que o sentido de experiência é compreendido como a 

realidade concreta com a qual o sujeito se depara, para confrontar com a 

compreensão de mundo. Trata-se da compreensão da situação existencial da 

pessoa humana, a do oprimido. 

 Freire apregoa o rompimento com a educação bancária. Ele aposta na 

pedagogia que tenha, como objetivo central, a conscientização. Isso levaria o 

sujeito-aluno a uma consciência estética e a uma consciência epistemológica.  

 Assim, a tomada de consciência é um ponto chave para a passagem da 

consciência ingênua para a consciência crítica. Para Freire, é indispensável o 

respeito pelo grau da consciência do sujeito, pois cada um tem o seu tempo.  

 A consciência tem para Freire (1980) os seguintes níveis: 

 Primária: cujas características são: a ausência da  autonomia, a 

limitação da percepção, a falta de consciência da história, o relacionamento 

passivo em relação à vida, a “apreensão dos problemas que se situam fora da 

sua esfera biológica escapa ao homem cuja consciência está no estágio 

primário” (Freire, 1980, p.60).  
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 Mágica: quando o sujeito, porque não compreende o fenômeno da 

realidade, julga-a um fenômeno dependente de forças superiores, acreditando 

que o destino ou a sorte, determinam a sua vida. “o homem se volta para a 

magia, porque não percebe as verdadeiras relações de causa e efeito.” (Freire, 

1980, p.60) 

 Crítica: nesse caso, a consciência é compreendida como a que é 

oriunda de um estágio no qual, anteriormente, o sujeito compreendia a sua 

realidade, por meio de explicação mágica. O sujeito, neste nível, se liberta das 

ideias preconcebidas, livrando-se das interpretações falsas e das crendices. 

Nesta tomada de consciência, o sujeito não é passivo e sim ativo. Ele busca o 

rigor do raciocínio e está sempre em dialogo, à procura da compreensão da 

realidade. O sujeito acolhe o novo, porém sem rejeitar o antigo. 

 
O professor que desrespeita a curiosidade do educando, o seu 

gosto estético, a sua inquietude, a sua linguagem, mais 

precisamente, a sua sintaxe e a sua prosódia; o professor que 

ironiza o aluno, que minimiza, que manda que "ele se ponha em 

seu lugar" ao mais tênue sinal de sua rebeldia legitima, tanto 

quanto o professor que se exige do cumprimento de seu dever 

de ensinar, de estar respeitosamente presente à experiência 

formadora do educando, transgride os princípios 

fundamentalmente éticos de nossa existência. É neste sentido 

que o professor autoritário, que por isso mesmo afoga a 

liberdade do educando, amesquinhando o seu direito de estar 

sendo curioso e inquieto. (FREIRE, 1997, p. 35)  

 

 Ocorre a experiência estética. Nela, o sujeito experimenta o momento do 

concreto sensível. Tal momento é forte. Nele, há o rompimento de um estado 

passivo. As lembranças vêm à tona e ecoam dentro do sujeito. Elas se 

transformam em lembranças ativas, em movimento, na dinâmica das 

experiências vividas. Tais experiências são importantes e significativas no 

processo de conscientização que, leva à autonomia de ser um sujeito-histórico.  
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 Em Josso (2004), há a proposta de uma abordagem de formação, na 

perspectiva do paradigma experiencial, relevando a experiência que é única e 

pessoal: 

 
Falar das próprias experiências formadoras é, pois, de certa 

maneira, contar sobre si mesmo a própria história, as suas 

qualidades pessoais e socioculturais, o valor que se atribui ao 

que é "vivido" na continuidade temporal do nosso ser 

psicossomático. [...] é também um modo de dizermos que, neste 

continuam temporal, algumas vivências têm uma intensidade 

particular que se impõe à nossa consciência e delas extrairemos 

as informações úteis às nossas transações conosco próprios 

e/ou com o nosso ambiente humano e natural. (JOSSO, 2004, p. 

47)  

 

 Josso (2004) releva a vivência quotidiana do indivíduo. É possível que 

esta vivência não permaneça na memória do indivíduo e não contribua para a 

formação voltada para a aprendizagem reflexiva. Salienta-se que toda 

experiência se dá por meio de uma vivência. Isso significa que o sujeito 

escolhe uma vivência na qual ele perceba que haja algum sentido, que traga 

um aprendizado.  

 Josso (2004) constata que há uma distinção entre vivência e 

experiência. Todos têm uma vivência, entretanto só é possível que se afirme 

que se tem uma experiência, quando há a reflexão sobre a vivência. Nesse 

caso, a vivência se transforma em experiência.   

 O autor afirma que a tomada de consciência, como sujeito de sua 

história, torna evidente a singularidade, diante das representações impostas 

pelo coletivo em maior ou menor intensidade. 

 Adorno (2000) constata que a compreensão de formação “Bildung” 

(formação) (bild – imagem) possui um sentido educacional e pedagógico. No 

caminho da aprendizagem e da formação, utilizam-se meios pedagógicos que 

possibilitem a  interligação entre a arte e a estética como meio educacional.  
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 Por isso, a revelação da história e das experiências formadoras dos 

seres provoca a compreensão da experiência formativa, como um processo 

cujo sentido é o desvelamento de “si mesmo”, como profissional e como 

pessoa. Maturana e Varela (1995, p. 26) constatam que: “a libertação do ser 

humano está no encontro profundo de sua natureza consciente consigo 

mesma”.  

 

Desintegrou-se a identidade da experiência - a vida articulada e 

contínua em si mesma - que só a postura do narrador permite. 

[...] Narrar algo significa, na verdade, ter algo especial a dizer e 

justamente isso é impedido pelo mundo administrado pela 

estandartização e pela mesmidade. (ADORNO, 1980, p. 269) 

 

 De acordo com Benjamin, a experiência é a “fonte a que recorrem todos 

os narradores” (1994, p.198). A referência não é apenas a um fato pessoal. 

Trata-se de um fato coletivo. É algo muito mais profundo, porque envolve o ser-

no-mundo e com–o-outro, incluindo questões culturais, afetivas, espirituais, 

relacionais, de aprendizagem, de vivências.  

 Por esse motivo, o aspecto relevante da pedagogia de Freire é sua 

perspectiva epistemológica no processo de criar conhecimento; sua relação 

com as experiências existenciais e culturais, no processo da construção do 

conhecimento, tanto professor como alunos podem perceber suas realidades 

criticamente e criam conhecimento dentro e por intermédio do diálogo 

(FREIRE, 2005). 

 De acordo com Freire (2006, p.108): “o homem deve estabelecer 

relações com o mundo e, por um jogo de criação e re-criação a partir do mundo 

da natureza, chegar e efetuar uma contribuição pessoal, uma obra cultural”. O 

autor constata o estabelecimento de relações entre o sujeito com o mundo e 

com o outro. Sabe-se que o sujeito tem suas limitações e, assim não consegue 

perceber com clareza os fenômenos do mundo de forma nítida, objetiva, clara.  

 Existem convergências entre os pensamentos de Freire e de Adorno, 

sobretudo, levando em consideração que ambos percebem o distanciamento 
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entre a educação e seu objetivo central: a promoção do pleno domínio do 

conhecimento e da capacidade de reflexão.  

 A educação ― quer seja presencial, quer seja à distância ―  desde que 

vise à vivência da experiência formativa é uma formação de amplitude 

humanística. Por meio dela o indivíduo se desenvolve, adquirindo 

conhecimentos científicos, humanos e artísticos. Tais conhecimentos surgem 

da curiosidade estética e caminham em direção à epistemologia. A valorização 

da dignidade e do respeito; o desenvolvimento da autonomia e da 

emancipação tornam-se viáveis, no decorrer desse processo.  

 

2.4 A formação estética do professor na modalidade de Educação a Distância  

 

 Adorno compreende que a sociedade é refém da má formação de 

professores, considerando que o sujeito não consegue ter consciência de que é 

dominado pela comercialização e pela banalização dos bens culturais. Este é 

um fenômeno batizado, posteriormente, por Adorno e Max Horkheimer de 

"semiformação”, na obra “A Dialética do esclarecimento”, publicada em 1947.  

 O escape dessa situação de dominação passa pela possibilidade de 

assunção da pedagogia progressista, voltada para a libertação e para a 

emancipação.  

 A formação técnica, no paradigma da racionalidade instrumental, aponta 

para a perda dos valores éticos e estéticos, nos procedimentos característicos 

da educação bancária (Freire). Além disso, Adorno compreende que, através 

da manipulação da indústria cultural, anula-se o desenvolvimento da 

autorreflexão e da autonomia humana.  Cria-se, então, na sociedade, o 

fenômeno da semiformação (Halbbildung).  

 Para a superação dessa inadequação, busca-se um caminho que 

contemple o sentido de humanização, a partir da visão sociológica, em Adorno. 

A escola seria, portanto, a instituição apta a formar o sujeito,  
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 Para Adorno, o primeiro passo, em direção à emancipação do sujeito da 

indústria cultural é elaborar o passado, para compreender a realidade com um 

novo olhar. Afirma-nos Adorno que o indivíduo se emancipa, quando o 

conhecimento é fruto de uma reflexão, diante de informações recebidas pela 

indústria cultural, ou seja, há uma interpretação, uma análise do fato, para 

assim, o sujeito posicionar-se. 

 Na perspectiva de Adorno, baseado na teoria marxista, materialismo-

histórico dialético, reelaborar o passado  significa estabelecer o paradigma que 

o homem é determinado pela sua história (história de seu povo), pelas 

condições socioculturais e econômicas de sua época, elaborando sua 

identidade, a partir das relações de produção, nas quais está inserido. Nesse 

sentido, o ser humano é, ao mesmo tempo, sujeito e objeto de sua própria 

construção. 

 Os processos de reflexão na ação e reflexão sobre a ação levam a um 

ato de autorreflexão, sobre as escolhas, os saberes e as experiências. Eles 

possibilitam o exercício do “autoformar-se” e a revisão das práticas escolares, 

levando os professores a um questionamento das concepções  e práticas, 

ainda dominantes, na formação inicial e continuada da própria profissão.  

 Depreende-se, o processo de identidade do profissional, por meio do 

qual o sujeito constrói e reconstrói, devido à condição de inacabamento do ser 

humano. Neste processo dinâmico, inacabado, é que os indivíduos vão se 

construindo e se reconstruindo, ressignificando a sua identidade docente. 

Nóvoa (1992, p.16) afirma que “[...] a identidade é um espaço de construção de 

maneiras de ser e de estar na profissão [...]”. 

 O professor analisa a reflexão que fez sobre sua própria ação, em um 

momento posterior, o que Pérez Gómez (1992, p. 105) considera “um 

componente essencial do processo de aprendizagem permanente em que 

consiste a formação do profissional”. Esses três processos garantem ao 

professor uma atuação mais crítica e auto-avaliativa e “não são independentes, 

completando-se entre si para garantir uma intervenção prática racional” 

(PÉREZ GÓMEZ, 1992, p.105).  
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 Schön (1987) afirma que a reflexão na ação e a reflexão sobre a ação 

implicam a construção de novas situações, na própria prática do professor. A 

observação e o registro permitem pensar sobre a ação, revela-se como 

construção de conhecimento-na-ação (SCHÖN, 1987, p. 31).  

 Segundo Garcia (1992) a reflexão na ação e reflexão sobre a ação são 

processos mediante os quais os profissionais, nomeadamente os professores, 

aprendem a partir da análise e interpretação da sua própria atividade. 

 Pérez Gómez (1992) defende que, apesar de suas dificuldades e 

limitações, a reflexão-na-ação é um processo que enriquece “a formação do 

profissional prático” e, quando o profissional se revela flexível e aberto ao 

cenário complexo de interações da prática, a reflexão-na-ação é um caminho 

de aprendizagem. No contato com a situação prática, não só se adquirem e 

constroem novas teorias, esquemas e conceitos, como se aprende o próprio 

processo dialético da aprendizagem. 

 Para Tardif e Raymond (2000), os saberes são compostos de vários 

aspectos que estão relacionados com as competências, habilidades, práticas 

diárias da profissão, as experiências diárias em sala de aula são focadas como 

sendo a principal fonte de saberes, como saber-ensinar e saber-ser. Atribuem, 

também, o carinho que há pelas crianças, à questão cognitiva, como os 

conhecimentos sociais que são partilhados diariamente por serem 

conhecimentos próximos aos dos alunos, colegas de profissão, pais de alunos. 

 
Os saberes profissionais dos professores parecem ser, portanto, 

plurais, compósitos, heterogêneos, pois trazem à tona, no 

próprio exercício do trabalho, conhecimentos e manifestações do 

saber-fazer e do saber-ser bastante diversificados, provenientes 

de fontes variadas, as quais podemos supor que sejam também 

de natureza diferente (TARDIF & RAYMOND, 2000, p. 214). 

 

 Nesta perspectiva:  
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O crescimento pessoal dos alunos implica como objetivo último 

serem autônomos para atuar de maneira competente nos 

diversos contextos em que haverão de se desenvolver. 

Impulsionar esta autonomia significa tela presente em todas e 

cada uma das propostas educativas, para serem capazes de 

utilizar sem ajuda os conhecimentos adquiridos em situações 

diferentes em que foram aprendidos (ZABALA, 1998, p. 102). 

 

 Pimenta acrescenta:  

 
Quando os alunos chegam ao curso de formação inicial, já tem 

saberes sobre o que é ser professor. Os saberes de sua 

experiência de alunos que foram de diferentes professores em 

toda sua vida escolar. Experiência que lhes possibilita dizer 

quais foram os bons professores, quais eram bons em 

conteúdos mas não em didática, isto é, não sabiam ensinar. 

Quais professores foram significativos em suas vidas, isto é, 

contribuíram para sua formação humana. Também sabem sobre 

o ser professor por meio da experiência socialmente acumulada, 

as mudanças históricas da profissão, o exercício profissional em 

diferentes escolas, a não valorização social e financeira dos 

professores, as dificuldades de estar diante de turmas de 

crianças e jovens turbulentos, em escolas precárias; sabem um 

pouco sobre as representações e os estereótipos que a 

sociedade tem dos professores, através dos meios de 

comunicação. Outros alunos já tem atividade docente. Alguns, 

porque fizeram magistério no ensino médio; outros, a maioria, 

porque são professores a título precário (PIMENTA, 2008, p. 20). 

 
 De acordo com Nóvoa (1992): 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 

conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho 

de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção 

permanente de uma identidade pessoal. Por isso, é tão 

importante investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da 

experiência. (NÓVOA, 1992, p. 25, grifos do autor) 
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 Larrosa (2004)  a formação é uma experiência de um voltar para si 

mesmo, uma relação do seu interior com a matéria em estudo. O sentido da 

palavra experiência, em alemão, é a ideia de viagem. Experiência (Erfahrung) 

é, justamente, o que se passa numa viagem (Fahren), o que acontece numa 

viagem. A formação é compreendida por meio da metáfora de uma viagem que 

conduz cada um até si mesmo.  

 Na formação, não se define, antecipadamente, o resultado. A ideia de 

formação não se entende, teleologicamente, em função de seu fim, em termos 

do estado final que seria sua culminação. Para o autor, o processo da 

formação do professor em formação é a aventura de uma viagem aberta aos 

acontecimentos até chegar ao seu destino.   

 Caso o sujeito esteja disposto a percorrer, o caminho para si deve ter a 

noção de que será uma viagem de experiência formativa. No percurso haverá 

alterações em ambos: o campo pessoal e o processo em si.  

 Nesse percurso, há a possibilidade de se perceber que há vários 

lugares, no cenário escolar, que ajudam os alunos a formar saberes, por meio 

de experiências significativas, que possibilitarão uma autonomia, uma 

aprendizagem.  

 Tais saberes constituem a aprendizagem e são advindos “do percurso 

de vida de cada um  e dos momentos-charneiras” (JOSSO, 2004, p. 64). 

   A construção do saber depende das experiências. É preciso entendê-las 

e percebê-las como parte integrante do indivíduo. Conforme Josso (2004), a 

história de vida, a autobiografia, a pesquisa-formação, que ocorrem, ao mesmo 

tempo, envolvem o indivíduo e comprometem outras pessoas e objetos. 

 Duran (2009) compreende a auto formação, como processo de 

apropriação e reapropriação individual, lugar em que se reconhece como de 

fundamental importância o lugar do sujeito, no processo formativo.  As 

dinâmicas da auto formação incluem o diálogo com as memórias.  
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 Os processos formativos, compreendidos por Duran (2009, p.31), como 

“processos diversificados, formais e não formais” que “se desenvolvem no 

tempo”, colocam o sujeito no papel central dessa dinâmica porque, na medida 

em que esse sujeito vai se apropriando dos sentidos e significados, torna-se 

autor da formação de si mesmo.  

 Essa atribuição de centralidade do sujeito em formação, no processo 

formativo, é uma possibilidade, para que se estabeleça uma nova relação com 

o saber, a partir de vivências e discussões que evidenciam os tecidos das 

experiências formadoras, em momentos de  descobertas, como processo de 

auto formação. 

 A narrativa, em Foucault (2006), tem o sentido da escrita de si, podemos 

visualizar quando compara textos de Sêneca e de Marco Aurélio, enquanto 

Sêneca propõe uma visão de “fora” para buscar o conhecimento, Marco Aurélio 

propõe ir ao interior mesmo do sujeito. Marco Aurélio constrói sua narrativa, 

relatando suas ações, havendo necessidade de recorrer à memória, e faz 

reflexões sobre suas ações para, no dia seguinte, realizá-las de modo mais 

apropriado.  

 Como nos diz Ricoeur  

nossa própria existência não pode ser separada do modo pelo 

qual podemos nos dar conta de nós mesmos. É contando 

nossas próprias histórias que damos, a nós mesmos, uma 

identidade. Reconhecemo-nos, a nós mesmos, nas histórias que 

contamos sobre nós mesmos. E é pequena a diferença se essas 

histórias são verdadeiras ou falsas, tanto a ficção, como a 

história verificável, nos provém de uma identidade. (RICOEUR, 

1997, p. 426) 

 

 A relação entre memórias individuais e memórias coletivas provoca 

processos de tomada de consciência, emancipatórios para o indivíduo e para a 

sociedade. A auto formação se realiza a qualquer instante e em qualquer lugar 

na vida do sujeito. Ela indica mudança no referencial do sujeito, além de 

mudanças na forma de como o sujeito percebe a si mesmo e aos outros. 
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 Há, nesse processo, a recusa ao esvaziamento do humano. Há ainda a 

busca pela compreensão do encadeamento, entre as diferentes dimensões dos 

percursos.   

 Constatou-se que essas referências são adotadas para fundamentar a 

experiência dos autores consultados que refletem e pesquisam sobre a 

formação online e a distância, como possibilidade de produção de 

conhecimento em ambientes virtuais.  

 Os autores enveredam por caminhos ainda não explorados. A 

construção do conhecimento emerge a partir deste contexto. Certamente, a 

reflexão sobre a construção de saberes e conhecimento científico é um fator de 

autonomia e emancipatório.  

 Kenski (1998; 2002) destaca que o espaço da atuação do professor na 

sociedade digital oportuniza a aprendizagem. Provoca, ainda, a reflexão sobre 

possibilidades e compromisso de incluir, tecnologicamente, no universo da 

construção do conhecimento, por meio de ações existentes do professor: 

agente de memória, agente de valores e agente de inovações. Nesse sentido, 

explicita a autora que o professor, agente de memória, deve recuperar a origem 

e a memória do saber, estabelecendo certa ordem e direcionamento para as 

práticas, nos mais variados ambientes e por meio de equipamentos diversos. 

Considerando o professor como agente de memória, supõe-se sua capacidade 

de realizar interações e intercâmbios entre linguagens, espaços, tempos e 

conhecimento; e, além disso, capacidade de propiciar intercâmbios de ideias e 

comportamentos, e a percepção de uma perspectiva histórica. Assim, há o 

acesso às ferramentas tecnológicas que são utilizadas, com o intuito de 

promover mudanças e melhorias nas relações dos indivíduos, consigo 

mesmos, com o seu próximo e com o universo que os rodeia. 

 Bernardes (2010) afirma que a mídia é capaz de criar, por meio dos 

objetos de aprendizagem, compreendidos como quaisquer recursos digitais. 

São eles animações, simulações, storyboard, apresentação power point, 

hipertextos, vídeos, áudios, arquivo portable digital (pdf) como suporte de 

aprendizagem nas articulações entre Educação a Distância, Educação Online e 

TIC. São possibilidades de novos modos de pensar, sentir e agir que 
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conduzem a buscar ações, para uma prática criativa no cotidiano do ensino 

presencial, semipresencial, a distância, online. Nesse contexto digital, chama-

nos atenção para o que ocorre em relação à garantia da criatividade em 

ambientes de aprendizagem virtual: o pensamento open- source tem colocado 

em xeque as concepções autorais. É possível se apropriar da criação do outro 

sem referir a fonte original e o recurso Creative Commons, como possibilidade 

de garantia da citação da fonte de criação da concepção.   

 Percebe-se a ênfase sobre a necessidade de se estabelecerem 

objetivos para a educação, que se voltem para a emancipação e para a 

liberdade. Destacam-se os processos interacionais e mediacionais, com a 

apropriação da crescente inserção das Novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação, no campo educacional, complementando as aulas Web.  

 Pesce (2004, 2007, 2009), compartilha com Bernardes (2010), Bruno e 

Teixeira (2010) que o uso de tecnologia depende de uma perspectiva 

pedagógica teórico e prática. A aprendizagem, por meio de tecnologia, conduz 

tanto à autonomia, como à submissão. A tecnologia é um caminho para a 

comunicação emancipatória de libertação e para o desenvolvimento do 

pensamento crítico, quando o professor como mediador, proporciona condições 

de estabelecer conexões entre os alunos, participando e colaborando entre 

eles, tendo como horizonte por meio do qual se tem a formação de um leitor 

crítico. 

 Hessel, Pesce e Allegretti (2009) afirmam, como organizadoras de uma 

obra, sobre saberes construídos com base em diferentes experiências de 

Formação online de Educadores, extraem  o elemento unificador: a identidade 

em construção. A utilização das TIC pelos educadores lhes permite repensar 

sua prática pedagógica, a fim de promover uma mudança subjetiva, de forma 

que o educador possa se situar como agente cultural, aprimorando sua prática 

pedagógica e superando os limites do ensino formal. As autoras entendem que 

há um longo processo, de crescimento pessoal e profissional, que sofre 

influências advindas das peculiaridades do mundo contemporâneo.  

 Para Zuin (2006), a palavra autonomia desenvolve novos avatares, hoje, 

parece ser a palavra de ordem das propostas vinculadas à educação à 
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distância, uma vez que o principal objetivo é o de facilitar o desenvolvimento da 

chamada aprendizagem autônoma.  

 Barreto (2001) observa que o discurso da urgência, da solução mágica 

provoca a desqualificação do saber profissional dos educadores e a 

desvalorização de seu fazer, há a ênfase a uma cultura do fazer, que pode 

reforçar o individualismo, o consumismo, a busca da novidade, autoritarismo e 

arrogância, camuflados nos argumentos de orientação e capacitação técnica. 

 Gatti e Barreto (2009) constataram em sua pesquisa sobre formação de 

professores no curso de Pedagogia que: “apostilas, resumos, cópias de trechos 

ou capítulos de livros, basicamente, formam a maioria dos atuais estudantes 

para o magistério, quer nos cursos de Pedagogia, quer nos das demais 

licenciaturas” (GATTI & BARRETO, 2009, p.175). 

 Percebe-se a urgência em rever os processos formativos como vêm se 

construindo. Nesse sentido, a educação à distância firma-se, na sociedade 

contemporânea, como uma modalidade de educação apropriada às novas 

demandas educacionais, decorrentes das mudanças na nova ordem 

econômica mundial, nesse mundo que se caracteriza pela aceleração, pela 

contingência, pela competitividade, decorrentes da revolução científica e da 

tecnológica.  

 Torna-se necessária a reflexão sobre a presença de valores éticos, 

estéticos, políticos, culturais na formação de professores a modalidade da 

Educação a Distância. Nesses ambientes, EaD, Educação Online, TICs há a 

inclusão tecnológica formar os licenciados em Pedagogia, futuros profissionais 

da educação, para atuarem e enfrentarem os desafios da construção de uma 

educação humanizadora e emancipatória,  

 Destaca-se uma lacuna: a ausência da reflexão sobre a Educação 

Estética, nos processos formativos no Curso de Pedagogia na modalidade de 

Educação a Distância. É imprescindível saber o componente estético, nos 

processos formativos, em função da percepção diante da manifestação de 

encantamento ou desencantamento dos alunos e professores, que estão 

inseridos no processo de ensino/aprendizagem/formação, no espaço da 
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Educação a Distância. A reflexão sobre as manifestações de prazer ou 

desprazer é um caminho de consciência crítica do homem, como modo de 

liberdade e autonomia, como sujeito de seu destino. 

 Nesse sentido, o papel da experiência estética e experiência 

epistemológica, conduzem os procedimentos didáticos. No decorrer do 

processo formativo é fundamental e constitui-se em processos auto formativos. 

Independentemente dos processos e dos fins da própria formação, a auto 

formação é tarefa que se desenvolve, por meio de uma ação, com propósitos 

definidos. 

 A experiência artística tradicionalmente instaura-se na experiência da 

vida, inserida na relação do homem consigo mesmo, com o outro e com o 

mundo. A experiência da arte como experiência da vida é fonte original da 

experiência estética. Caso não se leve em consideração essa experiência do 

sensível, corre-se o risco de esvaziamento do sentido do humano nas práticas 

formativas.  

 A arte educa o olhar. A que, na realidade, evocaria sensações catárticas, 

tem um efeito formador e transformador, na tomada de consciência dos 

aspectos constituintes da identidade e subjetividade do sujeito singular e 

coletivo. Educação Estética tem a arte  como objeto, não apenas 

contemplativo. A arte de formar, de formar-se e de auto formação constitui-se 

em faces de um processo de aprendizagem e transformação. 

 Merleau-Ponty (2006) mostra que, no ato da percepção, os sentidos se 

comunicam no interior do corpo humano, articulados dentro de um sistema 

sinestésico. O olhar, então, vê, toca, cheira e saboreia. Por sua vez, em um 

movimento de reciprocidade, o mundo se oferece ao olhar, englobando o 

sujeito. 

  A experiência estética assemelha-se à epifania. Há o surgimento de algo 

que nos escapa. A experiência é algo presente na memória. Trata-se da 

capacidade de trazer à lembrança algo esquecido. A experiência estética é o 

desvendamento de algo escondido. Trata-se da possibilidade de trazer à luz, 

algo do exterior que se internaliza no interior do sujeito.   
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 Para o filósofo, a visão é espelho ou concentração do universo. A 

mesma coisa está lá no coração do mundo e cá no coração da visão. As coisas 

e o meu corpo são feitos do mesmo estofo. A sua visão se faz de alguma 

maneira nelas, ou ainda, que a manifesta visibilidade delas se reforce nele por 

meio de uma visibilidade secreta.  

 A memória tem relação com a comunicação que se estabelece tanto nas 

relações com o mundo natural, o sensível como nas relações de 

intersubjetividade e nas relações sociais.  

 Há uma dimensão estética da formação de si. Ela se dá no olhar, porque 

o olhar se encontra no território do sensível, onde o sujeito e o objeto se 

entrelaçam. “Olhar é, ao mesmo tempo, sair de si e trazer o mundo para dentro 

de si” (CHAUÍ, 1988, p. 17). 

 De acordo com Perissé (2009) e com Ostetto e Leite (2005), a formação 

estética demanda uma educação nos espaços da arte, como os museus. Trata-

se de espaços de presença da arte viva, de contemplar, de admirar, de 

valorizar a obra. Trata-se de um momento de diálogo, de correr riscos de se ver 

seduzido, são encontros com a dimensão pedagógica da fruição estética, como 

entende Ostrower ( 2001). 

 Todorov apud Perissé (2009) diz que a literatura corre risco quando é 

utilizada como pretexto para compreender o texto como texto, não sobre o que 

o texto provocou em nós, esse foco é o caminho que amplia nossa percepção 

da realidade. Ele propõe ter aulas existenciais com Shakespeare (1564-1616), 

com Sófocles (496-405 a. C), com Baudelaire (1821-1867), com Balzac (1799-

1850), com Dostoievski (1821-1881) e com Proust. Perissé (2009) sugere que 

se amplie a proposta para que haja aulas existenciais com outros artistas: 

músicos, pintores, escultores, atores, etc. (PERISSÉ, 2009, p.36)  

 A mídia criativa e humanizadora é possível. Segundo Bernardes (2010), 

a dimensão estética do contexto da sala de aula virtual é tradicional, quando o 

professor cria uma maneira de apresentar um tema. A criação pode estar na 

forma de apresentação: por exemplo, uma narrativa, em forma de fotonovela 

ou vídeo. Isso impõe uma reflexão sobre o sentido da vida do professor 
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contemporâneo, com o significado de: “aproximar das reflexões sobre o 

profissional do cinema, jornalismo ou TV, que, diante de determinada situação 

precisa decidir entre fazer um documentário, uma entrevista, um musical, uma 

novela, uma simulação. Essa é hora de deixar o pensamento 

fluir”(BERNARDES, 2010, p.198-199) 

  Portanto, a formação estética, nos espaços de arte, é uma experiência 

humanizadora, tantos nos espaços presenciais como à distância. Ela contribui 

para o desenvolvimento da autonomia intelectual e do amadurecimento 

pessoal.  
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CAPÍTULO 3 
 
PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO: UMA REFLEXÂO HERMENÊUTICA 

SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES NO CURSO DE 
PEDAGOGIA NA MODALIDADE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

 Este capítulo tem, como tema, a formação inicial de professores para as 

séries iniciais da Educação, na modalidade Educação a Distância, no contexto 

da Universidade de Santo Amaro – UNISA Digital. Busca-se, aqui, 

compreender os elementos do Projeto Político Pedagógico, para a reflexão 

sobre a presença da Educação Estética. Trata-se da arte de ensinar, aprender 

e formar, consubstanciada nos sentidos, sensível e sensibilidade que 

configuram o desenvolvimento de autonomia e emancipação, como 

possibilidade de intervenção dos sujeitos por via da Estética.   

 A Universidade de Santo Amaro- UNISA, foi fundada em 1968,  é uma 

associação civil de ensino superior de direito privado, sem fins lucrativos, 

mantida pelas Obras Sociais Educacionais da Luz – OSEL, com sede na 

cidade de São Paulo. Gozando de autonomia administrativa, financeira, 

patrimonial, didático-científica e disciplinar é regida por seu Estatuto Social, 

pelos Regimentos Geral e  específico de suas subseções além de, obviamente, 

pela Legislação Federal.  

 A Instituição traz, como princípios organizacionais, descritos no artigo 4º 

do capítulo II de seu Estatuto: 

 
I -  a preservação da liberdade de pensamento,  de ensino, da 

pesquisa e da divulgação da cultura e da arte, com ênfase nos 

direitos fundamentais do homem;   

II -  o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;   

III -  a garantia do padrão de qualidade e valorização do 

profissional da educação;   

IV -  a unidade de patrimônio e administração;   
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V -  a estrutura orgânica com base em Curso, vinculado à 

administração superior;   

VI -  a unidade das funções de ensino, pesquisa e extensão, 

vedada a duplicação de meios para fins idênticos ou 

equivalentes;  

VII -  a racionalização de organização com plena utilização dos 

recursos materiais e humanos;   

VIII -  a universalidade de campos, pelo cultivo das áreas 

fundamentais do conhecimento humano, estudados em si 

mesmos ou em razão de ulteriores aplicações a uma ou mais 

áreas técnico-profissionais;   

IX -  a flexibilidade de métodos e critérios, com vistas ao melhor 

aproveitamento das diferenças individuais dos alunos, das 

peculiaridades locais e regionais, e das possibilidades de 

combinações de conhecimento para novos cursos, programas de 

pesquisa e atividades de extensão;  

X -  promover o desenvolvimento integral do homem, mediante 

proposta de uma educação voltada para aspectos formativos, 

culturais, econômicos, morais, sociais e princípios cristãos; e  

XI -  pautar a filosofia da Universidade pela convicção na 

educação como resposta para solucionar os grandes problemas 

que afligem a humanidade. (UNISA, 2008, p. 2) 

 

  Como finalidades, o Estatuto da UNISA apresenta: 

 
I -  fomentar a regionalização de sua atuação, através do 

oferecimento de atividades em áreas de ensino e pesquisa, com 

o objetivo de assegurar melhor integração do ser humano na 

sociedade em que vive, proporcionando-lhe os  instrumentos 

adequados para entender e participar na resolução de seus 

problemas, de acordo com as exigências do meio 

socioeconômico;   

II -  estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito 

científico e do pensamento reflexivo;  

III -  formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, 

aptos para a inserção em setores profissionais e para a 
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participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e 

colaborar na sua formação contínua;  

IV -  incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, 

visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da 

criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o 

entendimento do homem e do meio em que vive;  

V -  promover a divulgação de conhecimentos culturais, 

científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade 

e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de 

outras formas de comunicação;  

VI -  suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e 

profissional e possibilitar a correspondente concretização, 

integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa 

estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada 

geração;  

VII -  estimular o conhecimento dos problemas do mundo 

presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços 

especializados à comunidade e estabelecer com esta uma 

relação  de reciprocidade; e  

VIII -  promover a extensão, aberta à participação da população, 

visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da 

criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na 

instituição. (UNISA, 2008, p. 3) 

 

 A UNISA possui 3 campi, sendo todos localizados na Zona Sul da cidade 

de São Paulo, as unidades I e II encontram-se  em Santo Amaro e a unidade III 

fica na cidade Dutra.  

 A UNISA é composta por seus Cursos na modalidade presencial e 

Educação a Distância, por sua unidade de Pesquisa, Ensino e  Extensão. A 

estrutura universitária está dividida em Administração Superior e Acadêmica. A 

primeira subdivide-se em Chancelaria, Reitoria e Colegiados Superiores; 

enquanto a segunda, em Administração dos Cursos e dos Campi.  

 A sede do Portal UNISA Digital fica no Campus II, na zona sul da cidade 

de São Paulo, juntamente, com os estúdios de transmissão de aulas via satélite 

ao vivo,  Internet, material impresso e de outros recursos midiáticos, agrega 
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recursos tecnológicos avançados com experiência acadêmica, utiliza-se de 

vários formatos de mídias, a fim de romper barreiras de tempo e espaço,  e 

fronteiras ao levar a Universidade para todo o território nacional.  

 A UNISA Digital, EaD, atende aproximadamente a 20.000 alunos, sendo 

que, no encerramento  do terceiro trimestre de 2011, com 5.000 alunos no 

Curso de Pedagogia, curso este que conta com o maior numero de alunos. 

 A UNISA Digital possui 53 polos no Brasil. Assim, transpõe distâncias. 

Os Polos de Apoio Presencial são espaços de atendimento aos alunos dos 

cursos à distância, localizados em diferentes cidades do território nacional, que 

dispõem de laboratórios de informática e salas para acompanhamento das 

aulas via satélite, nos seguintes estados: Alagoas, Bahia, Distrito Federal, 

Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, São Paulo.6  

  Os objetivos do Portal UNISA Digital são: 

 
implantar, implementar, desenvolver e avaliar cursos que visem 

ao desenvolvimento da produção e disseminação da Educação a 

Distância;  

Promover, pela Internet e por satélite, ações para a comunidade, 

com programas nas áreas de formação, desenvolvimento 

pessoal e organizacional; 

Ofertar Educação na modalidade a Distância através de 

diferentes metodologias e técnicas, recursos e meios coerentes 

e pertinentes à sua natureza e especificidade; 

Ampliar, através de programas e cursos a distância, o acesso à 

informação, à formação acadêmica, à qualificação e 

requalificação profissional, rompendo barreiras de tempo e 

espaço. 
 

                                            

6 Os endereços dos polos presenciais encontram-se no Anexo. 
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 Em analogia, o projeto político pedagógico é uma bússola, que indica 

uma direção à fundamentação teórica das concepções filosóficas, sociológicas 

e pedagógicas  que sustentam as práticas de ação-reflexão-ação. Sendo 

alimentado pelas trocas de experiências e pelas aspirações e perspectivas da 

comunidade escolar.  

 

3.1 O entendimento do Projeto Político Pedagógico: uma abordagem 

hermenêutica   

 

 O projeto político-pedagógico se constitui de um documento fundamental 

à compreensão do fenômeno educativo. É nesse documento que encontramos 

a legitimidade das ações coletivas, quando construído, a partir da interação de 

todos os envolvidos com a Instituição de Ensino, possivelmente, abrolharão 

melhores ações de planejamento, execução e avaliação dos objetivos 

propostos.  

 De acordo com Sobrinho (apud Padilha, 2000), o planejamento constitui-

se essencial nas atividades humanas, sejam as cotidianas, sejam no âmbito 

escolar. Por vezes, é considerado como um processo realizado para equilibrar 

os meios e fins e melhorar o funcionamento da escola. O planejamento não 

ocorre em um momento do ano, mas a cada dia. A realidade educacional é 

dinâmica.   

 Para Vasconcellos (1995), o Projeto Pedagógico é um instrumento 

teórico-metodológico que visa ajudar a enfrentar os desafios do cotidiano da 

escola, só que de uma forma refletida, consciente, sistematizada, orgânica e, o 

que é essencial, participativa. É uma metodologia de trabalho que possibilita re-

significar a ação de todos os agentes da instituição.  

 É por dentro da perspectiva Fenomenológica-Hermenêutica que a 

investigação caminha com o objetivo de compreender o Projeto Político 

Pedagógico, como política institucional de formação de professores. O espaço 

da concretização da utopia possível de formar os licenciados em Pedagogia, na 

EaD, possibilita uma educação humanizadora, pela via da estética, como o 
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desenvolvimento da autonomia e da emancipação dos sujeitos participantes. 

Na construção coletiva do projeto, houve um horizonte: a intervenção sobre as 

práticas, em sala de aula, realizadas no espaço presencial ou digital.  É 

necessário que sejam efetivas pelos sujeitos as mudanças de forma 

consciente, as ações consubstanciadas a partir de construção de saberes e 

dos conhecimentos científicos advindos da experiência do espaço online. 

 Coelho (1996) infere que um projeto de educação, nessa ótica, requer a 

prática do trabalho coletivo e a ousadia de inventar, de produzir o próprio 

caminho. Seria um trabalho coletivo que, segundo Kosik (1976), se fundamenta 

na visão da totalidade concreta, enquanto todo estruturado em curso de 

desenvolvimento e autocriação. 

 Na perspectiva do paradigma da complexidade, em Morin (2001) a 

totalidade não é a soma das partes, mas é uma rede de inter-relações e 

correlações, em movimento de estruturação e desestruturação (continuidade e 

ruptura). Nesse movimento, ser humano e mundo se constroem histórica e 

reciprocamente, portanto, nada está acabado; tudo está em movimento e em 

construção a partir da experiência. 

 Considerar o projeto pedagógico, no contexto de uma instituição 

universitária, com base na vertente histórico-social, significa compreender e 

interpretar, como é possível garantir a articulação entre docentes, alunos e 

servidores atendendo às finalidades da universidade de possibilitar uma 

experiência humana dos sujeitos, envolvidos, nessa construção coletiva, como 

forma de romper e superar a alienação e fragmentação dos sujeitos que vêm 

sendo construída historicamente materializada na cultura escolar, na 

perspectiva da Educação Bancária.   

 Segundo Van Manen (1990), a fenomenologia tem como objetivo 

entender, com profundidade, a natureza, o sentido das nossas experiências de 

vida, mas difere de outras ciências, no que diz respeito à classificação ou à 

abstração  das formas pelas quais se vivem experiências no mundo. Ela tem 

como objetivo descrever as experiências vividas, buscando sua essência, 

aquilo que nos permite identificá-las como tal. 
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 Segundo o autor, a fenomenologia não nos oferece a possibilidade de 

uma efetiva teoria com a qual possamos explicar e/ou controlar o mundo; mas, 

antes disso, ela nos oferece a possibilidade de insights plausíveis que nos 

permitem um contato mais direto com o mundo. 

 A compreensão filosófica  hermenêutica, na perspectiva de Gadamer 

(2000, p. 23),  define a interpretação como a arte de compreender, derivada de 

nosso modo de estar no mundo. Para o autor, compreender não é estar de 

acordo com o que ou com quem se compreende, significa, antes, pensar e 

ponderar o que o outro pensa.  

 O procedimento hermenêutico, para Gadamer (1983), pode contribuir 

para ampliar de maneira especial nossa experiência humana, nosso 

autoconhecimento e nosso horizonte do mundo. 

 A interpretação de uma experiência de vida, que possibilita o “nosso 

horizonte do mundo” (GADAMER, 2000, p. 23), também possibilita o 

autoconhecimento, por ser formada por interpretações únicas, pois, apesar de 

várias pessoas poderem passar pela mesma experiência, o significado que 

cada uma vai atribuir a ela é único. 

 Herman (2002) explica que a associação dessas duas vertentes 

(hermenêutica e fenomenologia) foi, primeiramente, proposta por Heidegger 

que, na tentativa de ultrapassar as concepções de ser da filosofia ocidental, 

buscou por uma hermenêutica que fizesse uma investigação sistemática da 

questão do ser. Partindo da historicidade e da temporalidade do ser, 

reconhecendo que a facticidade era mais importante do que a consciência, 

criou um método chamado hermenêutica fenomenológica.  

 Essa proposta se dispunha a lidar com a interpretação como fenômeno, 

ou seja, a meta é a interpretação. 

Ricoeur, por sua vez, propõe essa função, atribuindo-lhe os nomes, pragmático 

e exploratório, de fenomenologia hermenêutica, designando-a como uma 

“investigação orientada em um sentido positivo” (RICOUER, 2002, p. 53). Ele 

estabelece que, de um lado, a fenomenologia continua sendo o pressuposto 

insuperável da hermenêutica e, por outro, que a fenomenologia não pode 
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executar seu programa de constituição sem se constituir em interpretação da 

vida do ser, como ressalta: 

 
mais que uma simples oposição, o que se dá entre 

fonomenologia e hermenêutica é uma interdependência que é 

importante explicitar. Esta dependência pode ser percebida tanto 

a partir de uma como de outra. Por um lado, a hermenêutica se 

constrói sobre a base da fenomenologia e, assim, conserva 

aquilo do qual, não obstante, se distancia: a fenomenologia 

segue o pressuposto insuperável da hermenêutica. Por outro 

lado, a fenomenologia não pode ser constituir sem um 

pressuposto hermenêutico. (RICOUER 1986, p. 2002)7 
 

 Van Manen (1990) afirma que a visão não é, unicamente, o olhar para a 

hermenêutica, como o fenômeno (Heidegger), nem buscar um sentido para um 

fenômeno por meio da interpretação (Ricoeur), mas sim a união das duas em 

igual medida.  

 Van Manen, (1990) diz que a abordagem hermenêutico-fenomenológica 

busca, a um só tempo, descrever experiências vividas e trazer à luz os 

significados de uma experiência ou de um fenômeno, revelado, dessa forma, 

em sua natureza, em sua essência.  

 Salienta Van Manen (1990, p.25) que toda descrição é, em última 

análise, uma interpretação, propondo assim a junção de duas linhas de 

investigação: a da Fenomenologia, que visa à descrição das qualidades 

estruturais de um fenômeno, à da Hermenêutica, que visa à interpretação por 

meio de textos, pois estes materializam as experiências e permitem revisitar os 

fenômenos vividos, buscando um aprofundamento dos significados.  

                                            

7  Todas as citações de textos em outras línguas, sem publicação em português, foram 
realizadas por mim. Os textos originais serão colocados em nota: más que una simple 
oposición, la que se da entre fenomenología y hermenéutica es una interdependencia que es 
importante explicitar. Esta dependencia puede percibirse tanto a partir de una como de otra. 
Por una parte, la hermenéutica se construye sobre la base de la fenomenología y así conserva 
aquello de lo cual no obstante se aleja: la fenomenología sigue el presupuesto insuperable de 
la hermenéutica. Por otra parte, la fenomenología no pude constituirse sin un presupuesto 
hermenéutico. 
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 Resumindo tal junção, Van Manen (1990) afirma que: 

 
A Hermenêutica fenomenológica tenta estar atenta para ambos 

os termos de sua metodologia: é uma metodologia descritiva 

(fenomenológica) porque quer estar atenta a como as coisas 

aparecem, quer deixar que as coisas falem por si só. È uma 

metodologia interpretativa (hermenêutica), pois alega que não há 

coisas não interpretáveis. A contradição implícita pode ser 

resolvida se um reconhece que os "fatos" (fenomenológicos) da 

experiência vivida já são significativamente (hermeneuticamente) 

experientes. Além disso, mesmo os "fatos" vividos ou as 

experiências precisam ser capturados na língua (o texto de 

ciência humana) é inevitável um processo interpretativo. (VAN 

MADEN, 1990, p. 180)8 
 

 A abordagem hermenêutico-fenomenológica interessa-se pela 

experiência humana como a encontramos, em suas mais variadas formas. Ela 

encontra o seu ponto de partida numa situação da vivência humana que, para 

efeito de descrição e interpretação, funciona como um exemplar único, principal 

dos significados dos quais essa situação está embebida (MANEN, 1990). 

 Segundo Van Manen (1990), a orientação hermenêutico- 

fenomenológica enfatiza a reflexão e a interpretação dos fenômenos vividos, é  

uma experiência vivida, de atribuições de significados quando nos 

relacionamos com o mundo. Essa reflexão sobre a experiência se transforma 

em nova experiência, geradora de novos significados. 

 Kozikoski (2007) explica que, para poder descrever e interpretar um 

fenômeno da experiência humana, tanto Ricoeur (1986; 2002) como Van 

                                            

8 it is an interpretative (hermeneutic) methodology because it claims that there are no such 
things as uninterpreted phenomena. The implied contradiction may be resolved if one 
acknowledges that the (phenomenological) “facts” of lived experience are always already 
meaningfully (hermeneutically) experienced. Moreover, even the “facts” of lived experience 
need to be captured in language (the human science text) and this is inevitable an interpretive 
process. 
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Manen (1990) destacam a importância de sua textualização. Contudo, os 

autores apresentam diferenças quanto à referência dessa textualização.  

 Ricoeur (2002) define a textualização como forma de capturar e registrar 

as experiências para possíveis releituras e reinterpretações, preocupado com a 

garantia da fixação do momento vivido. O autor comenta que o que é 

verbalizado acontece e desaparece; é fugaz. Por isso, textualizar uma 

experiência serve para registrar, no papel, acontecimentos vividos e que são 

marcados para futuras visitas e interpretações. 

 Sendo assim, Kozikoski (2007) afirma que a escrita nos permite a 

reflexão e o distanciamento necessários para deixarmos de lado nossos 

pensamentos e olharmos novamente para o texto com mais objetividade. 

 Como sugere Ong apud Van Manen:  

 
Escrever envolve uma reflexão textual no sentido de separar e 

confrontar-nos com o que sabemos, nos distanciar do mundo 

real, descontextualizar nossas preocupações ponderadas da 

ação imediata, abstraindo e objetivando nossos entendimentos 

vividos dos nossos envolvimentos concretos. (Ong, apud Van 

Manen, 1982, p. 129)9 
 

 Neste estudo, interpretam-se os aspectos estéticos que contribuem para 

a formação do professor de Educação Infantil e Ensino nas Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental, bem como, abordam-se as questões éticas, presentes no 

Projeto Pedagógico do curso de Pedagogia da UNISA Digital, Universidade de 

Santo Amaro. 

 Toda interpretação submete-se à subjetividade do intérprete. Do ponto 

de vista de Contreras (2000) a subjetividade, como paradigma alternativo para 

um entendimento mais profundo do contexto educacional, valoriza as 

                                            

9 Writing involves a textual reflection in the sense of separating and confronting ourselves with 
what we know, distancing ourselves from the lifeworld, decontextualizing our thoughtful 
preoccupations from immediate action, abstracting and objectifying our lived understandings 
from our concrete involvements 
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experiências do aprendiz-docente, do professor e do formador, no seu contexto 

profissional e de pesquisa.  

 Peshkin (1982) salienta que a subjetividade permeia o processo de 

investigação e que o pesquisador, uma vez consciente de suas orientações 

subjetivas, pode desenvolver qualidades que lhe permitem filtrar, moldar, 

bloquear, transformar e interpretar significados. 

 Van Manen (1990) afirma que, nas ciências humanas, objetividade e 

subjetividade não são categorias mutuamente exclusivas, ambas encontram 

seus significados e significâncias na relação que o pesquisador estabelece com 

o seu objeto de pesquisa.  

Interpretar, diz Heidegger (1995), não é tomar conhecimento do que se 

compreendeu, mas elaborar as possibilidades na compreensão. 

 Já Dilthey (1994) afirma que não basta levar em conta o contexto sócio 

histórico e o contexto social para chegar ao entendimento. Entender envolve 

reviver e recriar as experiências vividas. Nesse ir e vir, do texto para o mundo, 

é que o interprete pode chegar ao entendimento. Esse processo circular evita 

que o texto tenha um único entendimento e um objetivo científico. 

 Heidegger (2002) amplia a noção de círculo sugerida por Dilthey (1994) 

para a de um círculo hermenêutico ontológico, afirmando que, para entender 

algo, é preciso ter um conhecimento ontológico prévio.  

 Heidegger (2002) afirma que a estrutura da pré-compreensão deriva da 

temporalidade e traz consigo a questão do círculo hermenêutico, presente em 

toda a interpretação.  

 Heidegger (2002) mostra também o equívoco que existe em acreditar 

que o círculo seria sempre vicioso, comentando que:  

 
O decisivo não é sair do círculo mas entrar de modo adequado. 

Esse círculo da compreensão não é um cerco em que se 

pudesse movimentar qualquer tipo de conhecimento. Ele 

exprime a estrutura-prévia existencial, a própria do ser-ai. O 
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círculo não deve ser rebaixado a um defeito perverso, mesmo 

que apenas tolerado. Nele se esconde a possibilidade positiva 

do conhecimento mais originário que decerto só pode ser 

apreendida de modo autêntico se a interpretação tiver 

compreendido que sua primeira, única e última tarefa é não se 

deixar guiar, na posição prévia, visão prévia e concepção prévia, 

por conceitos ingênuos e “chute”. (HEIDEGGER, 2002, p. 210)  
 

 Ricoeur (2002) acredita que a interpretação se dá em um círculo que vai 

do achar, do supor, do compreender, característico das ciências humanas, até 

o validar, o explicar, que é característico das ciências naturais e vice-versa. 

Esse é o círculo hermenêutico, que tem duas vias: uma parte da subjetividade 

para buscar a objetividade; e a outra parte da objetividade para buscar a 

subjetividade. 

 Van Manen (1990) utilizando o conceito de círculo hermenêutico, mas 

objetivando convalidar as interpretações da abordagem de pesquisa 

hermenêutico-fenomenológica, faz uso do termo ciclo de validação da 

investigação.  

 Neste sentido, Freire (2000) interpreta que o ciclo de validação se 

operacionaliza pelo constante retorno aos textos, interpretando-os, buscando 

recorrências e fazendo reformulações para, dessa forma, embasar a 

subjetividade inerente à abordagem; legitimar as interpretações e, assim, obter 

um entendimento maior sobre o fenômeno e sua essência, identificada pelos 

temas que o estruturam. 

 Van Manen (1990) utiliza o termo “tema” como, palavra ou expressão 

que permitem a identificação da estrutura essencial do fenômeno. O autor 

sugere que se parta da identificação de unidades de significado para se chegar 

ao(s) tema(s). 

 O autor observa: 

 

O ponto é que nenhuma formulação conceitual ou única 

instrução pode possivelmente capturar o mistério total desta 
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experiência. Assim, um tema fenomenológico é muito menos 

uma declaração singular (conceito ou categoria como "decisão", 

ou compromisso") que uma descrição mais completa da 

estrutura de uma experiência viva. Como tal, uma frase dita 

temática não faz justiça à plenitude da vida de um fenômeno. 

Uma frase temática apenas serve para apontar, a alusão a dica 

e aspecto do fenômeno. (VAN MANEN, 1990, p. 92)10 

 
 Nesse sentido, Gadotti (2004) sugere que todo projeto supõe rupturas 

com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um 

estado confortável para arriscar-se, atravessar um período de instabilidade e 

buscar uma nova estabilidade em função da promessa que cada projeto 

contém de estado melhor do que o presente, compreender o desafio de educar 

na contemporaneidade.  

 Quando a Internet é o foco de irradiação de informação, conhecimento e 

troca de mensagens entre as pessoas, ao redor do mundo, caracteriza o 

momento sócio histórico vivenciado pelo homem, atualmente,  uma cultura de 

massa centralizadora, massiva e fechada. Isso encaminha o homem para um 

novo cenário de cultura, agora aberta e colaborativa, o desafio contemporâneo 

de educar e formar para a responsabilidade, diante do apelo da informação e 

da cultura massificada, proporcionada pela indústria cultural.  

 O sujeito é que interpreta e dá sentido ao texto, a partir do contexto 

histórico,  na abordagem do enfoque fenomenológico-hermenêutico. Há a 

busca da investigação do mundo pessoal das experiências. 

 Ao levar em consideração o contexto histórico, para Gadamer (1998) e 

Heidegger (2002), a hermenêutica recupera o sentido do objeto de estudo. O 

sujeito interpretativo não pode prescindir de sua história. Esta é condição 

essencial para a procura da verdade. Toma-se a realidade social, como se 
                                            

10 The point is that no conceptual formulation or single statement can possibly capture the full 
mystery of this experience, So a phenomenological theme is much less a singular statement 
(concept or category such as “decision”, “vow” or commitment”) than a fuller description of the 
structure of a lived experience. As such, a so-called thematic phrase does not do justice to the 
fullness of the life of a phenomenon. A thematic phrase only serves to point at, to allude to, or to 
hint at, and aspect of the phenomenon. 
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fosse um texto a ser analisado e interpretado, levando em consideração o 

contexto histórico. 

 De acordo com Gadamer (1998; 2000), a hermenêutica fundamenta o 

olhar, no interior do concreto da interpretação do Projeto Político Pedagógico. 

Portanto, somente no ato interpretativo é que se configura o significado da 

estética. Para que se concretize a interpretação, pressupõe-se a pré-

compreensão, que é pressuposta pela compreensão hermenêutica. O 

pesquisador exerce a função de dar sentido à intenção dos autores.  

   

3.2 O Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia da UNISA Digital   

 
 O Portal UNISA Digital - da Universidade de Santo Amaro-, modalidade 

de Educação a Distância, credenciada pelo MEC, Parecer CES/CNE nº 

075/2005 Portaria nº 1.176/05 de 8/4/2005, publicada em 11/4/2005, oferece 

cursos e programas, de graduação, na Educação Superior, em diferentes áreas 

do conhecimento. 

 A EaD tem um público alvo: ela é oferecida a alunos que ainda não são 

graduados e deseja sê-lo e, ainda, aos alunos já graduados, que desejem 

cursar outras graduações, na modalidade de Educação a Distância. A 

graduação à distância pode ser realizada por qualquer pessoa que tenha o 

Ensino Médio, mediante vestibular e, no caso dos cursos de graduação, 

funciona como no presencial, inclusive com a mesma carga horária. 

 O Portal UNISA Digital oferece cursos na modalidade de Educação a 

Distância. Tais cursos estruturam-se em módulos trimestrais, com o objetivo de 

proporcionar ao aluno maior flexibilidade e permitir a interdisciplinaridade. Em 

cada módulo, há disciplinas definidas pelo projeto pedagógico do curso, sendo 

que o aluno pode ingressar até no quarto módulo. A integralização do curso se 

dá quando o aluno completa o total de disciplinas, atividades e estágios 

previstos no projeto pedagógico. O período de integralização do curso é de 8 

anos para os bacharelados, com exceção para o Curso de Comunicação Social 

– Publicidade e Propaganda, o período é de 6 anos, também de 6 anos para as 

Licenciaturas, entre as quais, o curso de Pedagogia, objeto deste estudo. A 
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duração é de 4 anos para os Cursos Tecnológicos, exceto para o curso de 

Segurança do Trabalho, para o qual são necessários 5 anos.  

 O desempenho escolar é verificado por disciplina, avaliando-se a 

assiduidade e aproveitamento de estudo, por meio de prova presencial e de 

demais atividades programadas. O resultado da avaliação é computado em 

uma nota única, composta pela somatória dos valores obtidos pela realização 

das atividades propostas (40% do total da nota única) e do valor obtido pela 

realização da prova presencial. 

 Os alunos ingressantes nos cursos da UNISA têm acesso às Normas e 

Instruções Acadêmicas, nas quais constam diversas informações sobre a vida 

escolar do aluno, além das informações relacionadas acima. 

 Projeto significa: previsão, predição, predisposição, plano, ordenação, 

predeterminação etc.. Significa ainda o modo de ser ou de agir, próprio de 

quem recorre a possibilidades. Na filosofia existencialista, projeto é a maneira 

de ser constitutiva do homem ou, como diz Heidegger, sua “constituição 

ontológica existencial”. Todo projetar-se, por antecipar possibilidades de fato, 

incide sempre no fato e não vai além: de tal modo que a máxima do homem 

que se projeta é “Sê o que és” (ABBAGNANO, 2000, p. 942). 

 Projeto político pedagógico significa aquilo que se planeja, aquilo que se 

tem a intenção de fazer. Lança-se para diante, com base no que se tem, 

antevendo um futuro diferente do presente. Um barco sem bússola é um barco 

desgovernado no meio do oceano. Toda direção é sempre intencional. Nesse 

sentido, o posicionamento do político é o compromisso com a formação do 

cidadão para uma  sociedade democrática.  

 Batista (2010) afirma que o político e o pedagógico são indissociáveis, 

de maneira que o projeto político-pedagógico deve ser considerado um 

processo constante de discussão e reflexão dos problemas vivenciados pelas 

instituições.  

  Cabe à equipe gestora, a tarefa de criar mecanismos e condições 

favoráveis, para envolver a todos na elaboração, execução e avaliação do 

projeto político-pedagógico. O grau da autonomia da escola é percebido na 
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capacidade de dar respostas, a partir da reavaliação de seu projeto político-

pedagógico.  

 A possibilidade da efetivação da intencionalidade da democracia está na 

dimensão pedagógica. Ela pressupõe, no interior da escola, a aprendizagem do 

exercício da participação, da responsabilidade, do compromisso crítico e 

criativo. Ela ainda direciona as ações educativas e necessárias às escolas, 

para cumprirem seus propósitos e sua intencionalidade. 

 Os objetivos do Projeto Político Pedagógico para o Curso de Pedagogia 

são assim estabelecidos: 

 
para que a expansão da formação de educadores se concretize 

em ações, a parceria com os Polos e a modalidade a distância - 

uso da Internet e das tecnologias da informação e comunicação 

entre outros recursos midiáticos - apresentam-se como meios 

para a superação das barreiras impostas pelo tempo e pelo 

espaço. Nesse sentido, o Curso de Pedagogia da UNISA, dispõe 

de parceiros que comungam dos mesmos objetivos, além de 

recursos tecnológicos e aporte didático-pedagógico, entre 

questões não menos importantes como a qualificação de seus 

docentes e o suporte teórico-metodológico, necessários ao 

desenvolvimento e implementação deste projeto pedagógico e 

alcance de seus objetivos. (UNISA, 2010, p. 9) 
 

 A Internet no Projeto Político Pedagógico é:  

ambiente utilizado por meio do Portal UNISA para publicação e 

disponibilização dos conteúdos das disciplinas, material de 

apoio, atividades, propostas de trabalho, comunicados, 

informações diversas que possibilitam a interação professor-

orientador/aluno, aluno/aluno e aluno/instituição. Ainda, o uso da 

Internet colabora para o aprofundamento e apresentação 

contextualizada de conhecimentos, troca de informações e 

acompanhamento dos professores-tutores e/ou assistentes na 

aprendizagem dos alunos, necessários ao processo de 

construção e (re) construção do conhecimento. (UNISA, 2010, p. 

20) 
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 A ambientação dos encontros online acontecem: 

 
antes de iniciar o programa do curso há o período de 

ambientação, quando professores-tutores e técnicos oferecem o 

suporte necessário à utilização do ambiente virtual. No ato da 

matrícula, o aluno recebe seu login e senha pessoal para acesso 

ao Portal Unisa. Neste local, terá informações pertinentes ao 

período de ambientação de modo a adquirir familiaridade com a 

ferramenta a ser utilizada no decorrer do curso. Neste período, o 

aluno pode contar com toda a equipe além dos professores-

tutores. (UNISA, 2010, p. 18) 

 

 A estrutura do ambiente de aprendizagem virtual de acordo com o PPP 

disponibiliza para o aluno: 

 
 uma apostila, que pode ser impressa e manuseada, com o texto 

básico acerca dos conteúdos da disciplina, de acordo com a 

ementa, elaborado pelo professor-tutor, a ser explorado no 

decorrer do módulo. O aluno tem, também, acesso ao plano de 

ensino, podendo tomar ciência dos objetivos gerais e 

específicos, dos conteúdos, estratégias e avaliação, bem como 

das bibliografias básica e complementar utilizadas como suporte 

para o desenvolvimento dos conteúdos. (UNISA, 2010, p. 21) 
 
 

 As aulas na Web são estruturadas de modo que:  

 
Os conhecimentos são organizados e disponibilizados para os 

alunos por meio das aulas WEB, no qual os professores gravam 

suas explicações. Além disso, textos complementares são 

colocados no Material de Apoio, no Portal Unisa, que ilustram e 

aprofundam as questões tratadas no assunto principal. A 

estrutura do conjunto das aulas na WEB de uma disciplina é 

composta de: • Apresentação geral – resumo dos conhecimentos 

da disciplina que será trabalhada;• Objetivos gerais e específicos 
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– apresentação dos objetivos da disciplina;• Como estudar – 

orientação sobre como estudar;• Apresentação de professores – 

pequena apresentação autobiográfica do coordenador, professor 

tutor e professores assistentes. • Os conteúdos das disciplinas 

são:Auto-explicativos – apresentam conceitos e informações que 

detalham os principais aspectos dos conhecimentos centrais. 

Integrados – associam os conceitos e informações principais dos 

conteúdos a espaços digitais externos que articulados com 

novas visões sobre o mesmo assunto, possibilitam o confronto, a 

interdisciplinaridade a complementariedade dos conhecimentos 

estudados. Ilustrativos – contêm gráficos, animações, desenhos, 

fluxogramas,  tabelas entre outros recursos visuais que ilustram 

e propiciam a interatividade conteúdo/aluno sobre o que está 

sendo apresentado. Auto-complementares – contêm indicações 

de livros, filmes, revistas, artigos, sites, bibliotecas virtuais que 

complementam o conteúdo principal e favorecem o aprendizado 

do aluno. (UNISA, 2010, p. 21) 

 

 A EaD ocorre em tempos e espaços distintos, vinculados a contextos e 

situações específicas, por via Internet, utilizando o recurso Web 2.0 e via 

satélite. As aulas Web 2.0 e Via Satélite são, na modalidade de Educação a 

Distância, meios diferentes utilizados para a disponibilização de conteúdos e 

informações escritas, gravadas por professores, com apresentação de textos 

resumidos, esquemas de informações, imagens gráficas, cenas de filmes, 

entrevistas com personalidades e outros recursos, que garantem maior 

dinamicidade e ênfase  às exposições de conhecimentos feitas pelos 

professores. 

Cabe salientar que uma vez que se utilizem os recursos da Web 2.0, em 

ambientes virtuais de aprendizagem, em cursos presenciais ou à distância, isso 

se caracteriza como Educação online,  devido à possibilidade de interação e 

diálogo.  

 De acordo com a concepção online de educação:    

 

 



122 
 

uma ação sistemática de uso de tecnologias, abrangendo 

hipertexto e redes de comunicação interativa, para distribuição 

de conteúdo educacional e promoção da aprendizagem, sem 

limitação de tempo ou lugar. (...) pois pode ocorrer totalmente no 

presencial, no semi-presencial ou a distância e sua principal 

característica é a mediação tecnológica pela conexão em rede. 

(FILATRO, 2004, p. 47) 

 

 A mediação do ensino e aprendizagem é, de acordo com o Projeto 

Político Pedagógico, realizada por Professores-tutores, Assessores 

Pedagógicos, técnicos que assumem funções específicas diante das 

potencializações dos recursos das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs): 

 
• Assessores Pedagógicos e Técnicos da UNISA DIGITAL: são 

responsáveis por cursos de aperfeiçoamento (para as Equipes 

dos Pólos e Professores da UNISA) e sua transmissão por 

satélite, quando for o caso; atendimento aos Pólos e interlocução 

com a Coordenação do Curso; 

• Equipe do Laboratório Multimídia: são responsáveis pelo 

treinamento e apoio aos professores na elaboração das aulas 

WEB (parte técnica), publicação desses materiais e liberação 

dos acessos para alunos e docentes; 

• Técnicos de Rádio e TV: são responsáveis pela edição de 

matérias e/ou outros recursos que os Professores solicitarem 

para utilização em suas aulas, difusão de imagens, transmissão 

das aulas via satélite; organização, preparação e cuidados com 

todo o equipamento do Estúdio de TV; 

• Professores do Curso de Pedagogia: tutores responsáveis pela 

preparação de todo o material (apostila, aulas WEB, atividades, 

aulas etc. de uma (ou mais) disciplina(s). Respondem os e-mails, 

Fóruns, colocam informes no Mural, esclarecem as dúvidas dos 

alunos, corrigem todas as atividades ou, quando estas forem 

muitas e dependendo do nº de alunos, orientam a correção de 

parte delas, por Professor(es) Assistente(s), entre outras 

demandas. 
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• Técnicos do Setor de Tecnologia da Informação: são 

responsáveis pela elaboração e implementação da plataforma 

WEB e as ferramentas necessárias para utilização por 

professores e alunos no processo ensino-aprendizagem, vida 

acadêmica e outros, bem como o treinamento e uso dessas 

ferramentas; 

• Profissionais do Setor de Vida Acadêmica: são responsáveis 

pelo trâmite de tudo o que se refere à vida acadêmica dos 

alunos desde a efetivação de sua matrícula até a colação de 

grau, em parceria com a Direção Acadêmica, Assessoria 

Pedagógica, Setor de Tecnologia da Informação, Setor 

Financeiro e Coordenação do Curso. (UNISA, 2010, p. 21) 

 
 Além disso, a plataforma, disponibiliza a TV UNISA, “meio que possibilita 

a gravação de aulas e sua apresentação, ao vivo, e/ou gravada, em DVD 

(quando necessário), a serem assistidas pelos alunos nos encontros 

presenciais” (UNISA, 2010, p.17). 

 É possível perceber, por meio das diretrizes do Projeto Político 

Pedagógico, a movimentação na EaD, citada por Almeida (2003), que usa de 

recursos tecnológicos (softwares), Tecnologias de Comunicação e Informação 

(TICs), leva ao diálogo entre professores-tutores e profissionais de design, 

programação e desenvolvimento de ambientes computacionais para EaD. Esse 

movimento impulsiona a criação, gerenciamento do ambiente de aprendizagem 

virtual, saber  o manuseio dos recursos disponíveis pelas TICs, traz a 

preocupação com a formação e formação de  formadores para atuarem em 

ambiente digital e à distância.  

 Destaca-se, desse quadro, o saber, o manuseio e o sentido das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Há uma distinção entre 

Informação e Comunicação. A comunicação consiste na interação entre 

subjetividades, em tempo real. Já a Informação não proporciona essa 

interação. Assim, Medeiros (2005, p.157) adverte-nos que embora o rádio e a 

televisão são chamados de meios de comunicação, na verdade eles são meios 

de informação, por não exigir uma interatividade com o outro. O telefone e a 

Internet permitem comunicação, exigem a participação do outro em tempo real. 
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”Aqui, comunicação e transporte coincidem: via telefone há tele transporte da 

voz, via internet há tele transporte da imagem em movimento e voz” 

(MEDEIROS, 2005, p.157).      

 De acordo com Eco (1997, p. 313), o rádio, a televisão, o cinema não 

são capazes de comunicação, incapazes de fundar a interlocução. Para que 

seja considerada comunicação, é necessário: “duas subjetividades capazes de 

serem responsáveis por seus gestos e palavras. Daí uma enormidade de 

sujeitos semi-incapazes de palavras, quase-incapazes de serem responsáveis 

por seus atos” (MEDEIROS, 2005, p.160). 

 De acordo com Stiègler (apud Medeiros, 2005) ainda que o rádio, 

televisão cinema se considerem interativos, eles são lugares de informação e 

são formadores de consciência, mas não são capazes de comunicação.  

  
[...] Esta coincidência do fluxo da consciência com aquele de seu 

objeto permite a adoção do tempo do objeto pelo tempo da 

consciência. A partir daí, essa consciência pode viver seu tempo 

por procuração, no tempo dos objetos difundidos pelas mídias de 

massa. Disso resulta que o tempo das consciências, que se 

sincroniza e se homogeneíza simultaneamente, se tornou a 

matéria- prima das indústrias da comunicação, pois aquilo que 

essas indústrias vendem não são programas, mas audiências 

para telas publicitárias. Os programas servem apenas para atrair 

as consciências a vender. (STIÉGLER, apud MEDEIROS, 2005, 

p.159) 

 

 A webconferência, a teleconferência, os softwares são capazes de 

comunicação, pois são transmissores em tempo real de imagens e texto. Há a 

permissão do diálogo entre os participantes, o diálogo é interativo, é na própria 

interação com o outro e outros que ocorre o aprender, refazer e fazer o 

discurso e reflexões, no dito, no não-dito, no que não será dito, a isso é 

comunicação, diz Medeiros (2005, p.161). 
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A interação digital comprometida  com a reflexão do professor 

em formação, sobre os conceitos trabalhados, o próprio percurso 

no curso e o contexto educacional; a atribuição de significado ao 

objeto de conhecimento em questão, mediante estreita 

articulação entre os conceitos trabalhados no curso de formação 

e as experiências do cotidiano da escola. (PESCE, 2005, p. 111)   

 

  A autora reafirma a utilização das TICs, na sua função de comunicação, 

a partir de sua experiência como formadora no PEC/PUCSP, sendo o diálogo 

um elemento basilar da interação digital, entre o formador e o professor em 

formação, todos são participantes de um processo de aprendizagem 

colaborativa, de construção de saberes e produção de conhecimento científico, 

elementos que caracterizam a Educação e a formação Online. 

 Pesce (2004) afirma que a utilização das TICs pelos educadores lhes 

permite repensar sua prática pedagógica, a fim de promover uma mudança 

subjetiva, de forma que o educador possa se situar como agente cultural, 

aprimorando sua prática pedagógica e superando os limites do ensino formal. A 

autora entende que há um longo processo de crescimento pessoal e 

profissional, por meio do qual se tem a formação de um leitor crítico. 

 

3.3 O Curso de Licenciatura em Pedagogia na EaD oferecido pela UNISA 

Digital 

 

 A primeira turma do Curso de Pedagogia, na modalidade de Educação a 

Distância, formou-se no mês de outubro do ano de 2008, com amparo da 

legislação educacional: no Parecer CNE/CP 5/2005, de 13 de dezembro de 

2005, no Parecer 03/2006 de 21 de fevereiro de 2006, que assegura a 

formação de profissionais da educação, em conformidade com o previsto no 

art. 64 da Lei de Diretrizes e Bases Nacionais 9394/96 e na Resolução 

CNE/CP nº 01 de 15 de maio de 2006, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Pedagogia.  

 



126 
 

 O diploma recebido, credenciado pelo MEC, não faz distinção entre os 

alunos dos cursos presenciais ou aqueles dos cursos à distância.  

 O Projeto Político Pedagógico estabelece a estrutura e funcionamento 

do Curso de Pedagogia na modalidade de Educação a Distância, oferece o 

curso de graduação em Pedagogia  Licenciatura Plena, visando à formação 

inicial de professores para Educação Infantil e  anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos em 

atividade de gestão educacional na Educação Básica, compreendendo a ação 

do docente e gestor educacional em contextos formais e contextos não- 

formais.  

 Para contemplar a Gestão Educacional, deverá envolver planejamento, 

administração, inspeção, supervisão ou orientação educacional. Estudos e 

ações relacionados com a ciência pedagógica são empreendidos visando a 

uma sólida formação humana, teórica, científica e técnica necessária ao 

profissional da Educação Básica do século XXI. 

 O Projeto Político Pedagógico institui que: 

 

Enquanto política institucional de formação de professores, a 

proposta busca expressar, de forma realista e democrática, a 

utopia possível de formar os licenciados em Pedagogia, futuros 

profissionais da educação, para atuarem e enfrentarem os 

desafios da construção de uma educação humanizadora e 

emancipatória. (UNISA, 2010, p. 7) 
 

 

 A prática do trabalho coletivo concretiza uma educação humanizadora e 

emancipatória que, sem dúvida, configura-se como fator relevante na 

implementação do Projeto: 

 
Essa proposta traz uma reflexão sobre a necessidade de se 

articular múltiplos olhares sobre a realidade sociopolítico-

educacional. Revela, também, que as considerações aqui 

referidas, fruto da reflexão coletiva, não se fecham à análise, na 
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medida em que não se constituem normatizações; ao contrário, 

abrem-se para propor novas discussões, bem como para avaliar 

as análises ora empreendidas. (UNISA, 2010, p. 6). 

  

 O Trimestre é modular, com a duração mínima de 12 trimestres letivos e 

a duração máxima de 20 trimestres letivos, totalizando assim uma carga 

horária de 3.220 horas. 

 Ressalta-se a importância da relação do projeto político pedagógico com 

os processos socioculturais da Contemporaneidade:  

 
para além do cumprimento legal, a proposta considerou o atual 

desenvolvimento dos processos socioculturais das sociedades 

contemporâneas e as novas exigências colocadas pela chamada 

sociedade do conhecimento. Tais exigências têm provocado 

uma profunda revisão na prática pedagógica escolar e na 

redefinição de novos conhecimentos e novas habilidades para os 

professores que atuam na Educação Básica, bem como a 

construção de uma proposta curricular dinâmico-dialógica, na 

qual toda a ação pedagógica que se realiza no Curso de 

Pedagogia e, a partir dele, esteja vinculada diretamente ao atual 

debate sobre os caminhos para a formação de professores no 

país, aos condicionantes históricos e às expectativas da 

comunidade. (UNISA, 2010, p. 5) 

 

 Os problemas educacionais envolvem sempre os problemas da própria 

realidade. A Filosofia da Educação, apenas, não os considera em si mesmos, 

mas enquanto imbricados no contexto educativo.  

 Assim sendo, encontra-se no Projeto que: 

 
o eixo da formação do licenciado em Pedagogia, portanto, é o 

trabalho pedagógico escolar e não-escolar, que tem na 

docência, compreendida como ato educativo intencional, o seu 

principal fundamento. (...) Com isso, pretende-se não somente 

colaborar com a diminuição do déficit que o país ora enfrenta em 
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seu quadro de formação de professores para atuar na Educação 

Infantil e no Ensino Fundamental das Séries Iniciais, como 

também qualificar os profissionais da educação para uma prática 

legítima, comprometida e responsável, exigida na docência e no 

exercício pleno da cidadania. A educação geral e a formação de 

educadores têm sido uma das questões centrais para a 

Instituição e, ao longo desses anos, vem se destacando pela 

oferta de conhecimentos e de formação de educadores no 

âmbito do ensino público e privado. (UNISA, 2010, p. 7) 

 

 O currículo do Curso de Pedagogia na modalidade de Educação a 

Distância,  segundo o Projeto Político Pedagógica: 

 
busca o atendimento às diferentes regiões do país e a formação 

de profissionais de educação que se encontram, de alguma 

forma, impossibilitados de acesso ao conhecimento disseminado 

nos espaços acadêmicos. Pretende-se, dessa forma, não 

somente colaborar com a diminuição do déficit que o país ora 

enfrenta em seu quadro de formação de professores de 

Educação Infantil, Ensino Fundamental nos Anos Iniciais, como 

qualificar os profissionais da educação para uma prática 

legítima, comprometida e responsável, tão exigida, atualmente, 

na docência / sociedade. (UNISA, 2010, p. 11) 

  
 O Projeto Político Pedagógico delibera que: 

 
Aos profissionais da educação cabe fazer a leitura e a análise do 

cenário em curso, de modo a tomar por base as circunstâncias 

concretas, construindo, assim, alternativas que articulem a 

educação aos demais processos de desenvolvimento e 

consolidação de relações sociais verdadeiramente democráticas. 

Ao profissional de educação e ao pedagogo, em particular, 

compete: 
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a) Buscar nas diferentes áreas do conhecimento, as ferramentas 

para analisar, apreender e compreender as diferentes 

concepções e práticas pedagógicas que se desenvolvem nas 

relações sociais e produtivas de cada época; 

b) Transformar o conhecimento em saber escolar; 

c) Construir formas de gestão e organização dos sistemas de 

ensino; 

d) Participar como autores – ainda que não únicos - da 

organização de projetos educativos escolares e não-escolares 

que expressam os anseios da sociedade. (UNISA, 2010, p. 6) 

 

 Nessa perspectiva, de acordo com o Projeto Político Pedagógico da 

UNISA,  

 

o que confere, pois, especificidade à função do profissional da 

educação, é a compreensão histórica dos processos de 

formação humana, a produção teórica do trabalho pedagógico e 

a produção do conhecimento em educação. O que significa dizer 

que o eixo da formação do licenciado em Pedagogia, portanto, é 

o trabalho pedagógico escolar e não-escolar, que tem  na 

docência, compreendida como ato educativo intencional, o seu 

principal fundamento. (UNISA, 2010, p. 7) 

 

 O resultado disso é que o viver humano ocorre, num contínuo 

entrelaçamento de emoção e linguagem. Se quisermos entender as ações 

humanas, não temos que observar o movimento ou o ato como uma operação 

particular, mas a emoção que a possibilita.  

 Aranha (2005), salienta que, nas comunidades tribais, as crianças 

aprendem imitando os gestos dos adultos, nas atividades diárias e nas 

cerimônias dos rituais. As crianças aprendem para a vida e por meio da vida, 

sem que alguém esteja especialmente destinado à tarefa de ensinar e 

aprender. 
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 Nessa direção, o significado de saber e de pesquisa é contemplado, no 

Projeto Político Pedagógico, visando ao desenvolvimento da autonomia e 

emancipação na formação de professores. Aponta que:  

 
O Curso de Pedagogia objetiva formar um educador capaz de 

atuar no ensino, na organização e gestão de sistemas e 

experiências educacionais escolares e populares, tendo as 

seguintes características: pesquisador, intelectual auto-reflexivo, 

sensível à multiculturalidade, com domínio de conhecimentos 

teórico-práticos, políticos e sociais e comprometido com a 

construção de uma sociedade  justa, fraterna e democrática. Por 

isso, sua formação deverá propiciar condições básicas ao futuro 

desenvolvimento de seu trabalho no espaço escolar, seja na 

Educação Infantil, nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental e 

na Gestão do Trabalho Pedagógico, compreendendo que ser 

professor exige competências de interação humana e 

responsabilidade ética, sólida fundamentação teórico-prática e 

capacidade de tomar decisão e ser criativo. (UNISA, 2010, p. 12) 
 
 

 A definição do objetivo do Projeto Político Pedagógico estabelece que: 

 

O curso de Pedagogia na modalidade a distância da UNISA tem 

como objetivo favorecer aos alunos uma formação global, 

possibilitando o desenvolvimento da reflexão, capaz de trazer à 

consciência a condição humana, em todos os aspectos: valores, 

fatores culturais, ambientais, regionais, políticos, psicológicos e 

biológicos, voltado para a formação de profissionais com senso 

crítico e conscientes da relevância do exercício competente e 

ético da docência e gestão educacional em contextos escolares 

e não-escolares, comprometendo-se com a promoção do ser 

humano em todos os sentidos. (UNISA, 2010, p. 10) 
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 A definição do objetivo  confirma a responsabilidade com a reflexão 

crítica, com a criatividade como aspectos relacionados ao desenvolvimento da 

plena formação do indivíduo, que visa: 

 
ao desenvolvimento de competências do seu alunado para atuar 

na educação, em contextos escolares e não-escolares 

considerando o necessário comprometimento com os valores 

inspiradores da sociedade democrática. Para tanto, fez-se 

premente, ao aluno e como futuro profissional da área, pautar-se 

por princípios da ética democrática: dignidade humana, justiça, 

respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e 

solidariedade, para atuação como profissionais e como 

cidadãos; orientar suas escolhas e decisões metodológicas e 

didáticas por valores democráticos e por pressupostos 

epistemológicos coerentes; reconhecer e respeitar a diversidade 

manifestada por seus alunos, em seus aspectos sociais, 

culturais e físicos, detectando e combatendo todas as formas de 

discriminação; zelar pela dignidade profissional e pela qualidade 

do trabalho escolar sob sua responsabilidade. (,,,) No que se 

refere ao papel social da escola, é preciso desenvolver 

competências que possibilitem ao aluno compreender o 

processo de sociabilidade e de ensino e aprendizagem na escola 

e nas relações da mesma com o contexto no qual se insere e 

atuar sobre ele; utilizar conhecimentos sobre a realidade 

econômica, cultural, política e social, para compreender o 

contexto e as relações em que está inserida a prática educativa; 

participar coletiva e cooperativamente da elaboração, gestão, 

desenvolvimento e avaliação do projeto educativo e curricular da 

escola, atuando em diferentes contextos da prática profissional, 

além da sala de aula; promover uma prática educativa que leve 

em conta as características dos alunos e de seu meio social, 

seus temas e as necessidades do mundo contemporâneo, bem 

como os princípios, prioridades e objetivos do projeto educativo 

e curricular da instituição em que exerce suas funções; 

estabelecer relações de parceria e colaboração com os pais dos 

alunos, de modo a promover sua participação na comunidade 
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escolar e a comunicação entre eles e a escola. Entre as 

competências almejadas, destacam-se ainda, as que se referem 

ao domínio dos conteúdos, seus significados em diferentes 

contextos e da possibilidade de sua articulação interdisciplinar. 

Para tanto é preciso favorecer os processo pelos quais os alunos 

sejam capazes de conhecer e dominar os conteúdos básicos 

relacionados às áreas/disciplinas de conhecimento que serão 

objeto da atividade docente, adequando-os às atividades 

escolares próprias das diferentes etapas e modalidades da 

educação básica; relacionar os conteúdos básicos referentes às 

áreas/disciplinas de conhecimento com os fatos, tendências, 

fenômenos ou movimentos da atualidade; com os fatos 

significativos da vida pessoal, social e profissional dos alunos; 

compartilhar saberes com docentes de diferentes 

áreas/disciplinas de conhecimento, e articular em seu trabalho 

as contribuições dessas áreas; ser proficiente no uso da Língua 

Portuguesa e de conhecimentos matemáticos nas tarefas, 

atividades e situações sociais que forem relevantes para seu 

exercício profissional; fazer uso de recursos das tecnologias da 

informação e da comunicação de forma a aumentar as 

possibilidades de aprendizagem dos alunos. (UNISA, 2010, p. 

14) 
 

 

 A concepção de professor bancário, apenas para  “transmitir” 

conhecimento, não é mais desejável, contempla-se um professor-educador que 

se proponha a construir conhecimento, conjuntamente, com o aluno, 

envolvendo o componente afetivo neste processo. Assim, o professor 

compartilha sua sabedoria, experiência, a aplicação prática do conhecimento 

construído. 

Luckesi (1991) pontua que cabe ao professor-educador descobrir, 

efetivamente, como ser sujeito, em diálogo com a realidade, com o aluno. Cabe 

ao aluno, fazer-se sujeito em diálogo com o professor, com os demais 

companheiros, com a realidade social política, econômica e cultural, para que, 

nessa busca de interação, seja construída a universidade, que jamais poderá 
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existir sem professor e sem aluno voltados para a criação e construção do 

saber engajado, por isso transformado. 

 Esse professor necessita realizar opções sucessivas, posicionamentos 

perante a vida e o mundo que se refletem nos conceitos de conhecimento, 

ciência, ensino e fazer profissional. Sua trajetória é de um constante avaliar e 

reformular, de inferência intencional nas circunstâncias socioculturais e 

condições pessoais. 

 A formação continuada em serviço, na última década,  passou a ser 

considerada uma das estratégias fundamentais para o processo de construção 

de um novo perfil profissional do professor, assim é compreendido:  

 
Um dos objetivos do desenvolvimento do projeto em questão é a 

disseminação de saberes e a formação comprometida e 

responsável do futuro educador ou daquele que já se encontra 

em exercício na profissão docente. Busca-se, assim, o 

atendimento às diferentes regiões do país e a formação de 

profissionais de educação que se encontram, de alguma forma, 

impossibilitados de acesso ao conhecimento disseminado nos 

espaços acadêmicos. Acrescidas às necessidades anteriormente 

apontadas, contemplamos também a possibilidade de 

qualificação de diretores de escolas, como gestores 

administrativos e acadêmicos, bem como a formação de 

educadores no âmbito da supervisão escolar. (UNISA, 2010, p. 

7) 
 

 Neste cenário, considerando-se o ato de educar e de formar, vê-se que,  

todos são corresponsáveis pela formação humana. Essa preocupação diz 

respeito aos valores morais e éticos, que: 

O Curso de Pedagogia visa ao desenvolvimento de 

competências do seu alunado para atuar na educação, em 

contextos escolares e não-escolares considerando o necessário 

comprometimento com os valores inspiradores da sociedade 

democrática. Para tanto, fez-se premente, ao aluno e como 
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futuro profissional da área, pautar-se por princípios da ética 

democrática: dignidade humana, justiça, respeito mútuo, 

participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade, para 

atuação como profissionais e como cidadãos; orientar suas 

escolhas e decisões metodológicas e didáticas por valores 

democráticos e por pressupostos epistemológicos coerentes; 

reconhecer e respeitar a diversidade manifestada por seus 

alunos, em seus aspectos sociais, culturais e físicos, detectando 

e combatendo todas as formas de discriminação; zelar pela 

dignidade profissional e pela qualidade do trabalho escolar sob 

sua responsabilidade. (UNISA, 2010, p. 11) 

 

 Os valores éticos são contemplados, fundamentando-se na convivência 

entre os homens e a sua relação com o contexto social e político. Motta (1984) 

ressalta que Ética baseia-se em uma filosofia de valores compatíveis com a 

natureza e o fim de todo ser humano, por isso, "o agir" da pessoa humana está 

condicionado a duas premissas consideradas básicas pela Ética: "o que é" o 

homem e "para que vive", logo toda capacitação científica ou técnica precisa 

estar em conexão com os princípios essenciais da Ética.  

 A vida como conceito sustenta-se no seguinte tripé, reprodução, 

manutenção e desenvolvimento, que fundamentam o conceito de Ética, em 

Dussel (2000). Para o autor, cabe à educação, a responsabilidade com o 

desenvolvimento da vida. Nesse sentido, um Projeto Político Pedagógico mal 

elaborado pode impedir o desenvolvimento humano em sua capacidade de ser 

criativo para o bem ou para o mal. 

 A ética é uma dimensão da competência de docentes e gestores que é 

assim compreendida:    

 

Todas essas competências são insuficientes se não investirmos 

nas que se referem ao domínio do conhecimento pedagógico, 

como: criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas 

eficazes para a aprendizagem e para o desenvolvimento dos 

alunos, utilizando o conhecimento das áreas ou disciplinas a 
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serem ensinadas, das temáticas sociais transversais ao currículo 

escolar, dos contextos sociais considerados relevantes para a 

aprendizagem escolar, bem como as especificidades didáticas 

envolvidas; utilizar modos diferentes e flexíveis de organização 

do tempo, do espaço e de agrupamento dos alunos, para 

favorecer e enriquecer seu processo de desenvolvimento e 

aprendizagem; manejar diferentes estratégias de comunicação 

dos conteúdos, sabendo eleger as mais adequadas, 

considerando a diversidade dos alunos, os objetivos das 

atividades propostas e as características dos próprios 

conteúdos; identificar, analisar e produzir materiais e recursos 

para utilização didática, diversificando as possíveis atividades e 

potencializando seu uso em diferentes situações; gerir a classe, 

a organização do trabalho, estabelecendo uma relação de 

autoridade e confiança com os alunos; intervir nas situações 

educativas com sensibilidade, acolhimento e afirmação 

responsável de sua autoridade; utilizar estratégias diversificadas 

de avaliação da aprendizagem e, a partir de seus resultados, 

criar propostas de intervenção pedagógica, considerando o 

desenvolvimento de diferentes capacidades dos alunos. (UNISA, 

2010, p. 15) 

 

 Assim, preconiza a finalidade da formação no curso de pedagogia: 

 
O egresso do Curso de Pedagogia será um profissional 

especializado em estudos e ações relacionados com a ciência 

pedagógica e a problemática educativa, compreendendo o 

fenômeno educativo em sua multidimensionalidade, com sólida 

formação humana, teórica, científica e técnica, para atuar em 

diferentes setores e níveis educativos da rede pública, particular 

ou outras, sendo capaz de desempenhar funções na docência, 

na orientação, coordenação pedagógica, na gestão e supervisão 

educacional, em atividades de assessoria, consultoria, 

planejamento, pesquisa e avaliação em sistemas educacionais 

nos quais se promovam atividades de ensino-aprendizagem. O 
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Curso pretende, ainda, contribuir para o desenvolvimento de 

atributos que envolvam a formação de natureza humana e 

social, sendo: formação humanística e visão holística do mundo 

em seu contexto sóciopolítico e econômico; clareza do 

significado de sua função e papel sociais, com amplo 

comprometimento em prol da promoção da dignidade humana; 

assimilação consciente dos valores éticos e morais pertinentes 

ao exercício profissional. De natureza profissional, também, 

compreendendo o amplo domínio de referenciais teóricos 

fundamentais para o entendimento da ação do educador, 

associado a uma prática pedagógica recorrente, 

consubstanciada nas habilidades técnicas necessárias ao 

desenvolvimento do processo ensino / aprendizagem, sob uma 

ótica multi e interdisciplinar; o reconhecimento da necessidade 

de contínuo aperfeiçoamento profissional; uma postura 

motivacional em relação às tecnologias utilizadas na ação 

pedagógica e capacidade de acompanhamento permanente de 

novas modificações no campo tecno/metodológico. (UNISA, 

2010, p. 13) 

 
 Sobre a avaliação preconiza-se  que: 

 
O comparecimento do aluno a qualquer uma das provas 

presenciais será registrado mediante assinatura da respectiva 

lista de presença. A prova presencial vale 6 (seis) pontos. Os 4 

(quatro) pontos restantes, para o total de dez (10), que é a nota 

máxima, deverão ser obtidos por meio de avaliação das 

atividades propostas para desenvolvimento ao longo do 

trimestre. As atividades compreendem exercícios, trabalhos 

individuais e em grupo, cada qual com critérios e prazos 

estabelecidos. O resultado final da avaliação do rendimento 

escolar, em cada disciplina, será expresso em nota única, 

variando de 0 (zero) a 10 (dez), admitindo-se arredondamento a 

partir de 0,25 (vinte e cinco centésimos) para 0,5 (cinco décimos) 

e a partir de 0,75 (setenta e cinco centésimos) para o inteiro 

imediatamente superior. Com centésimos e décimos inferiores a 

esses parâmetros, o arredondamento será para baixo. Será 
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considerado aprovado, ao final do curso, o aluno que obtiver 

nota igual ou superior a 5 (cinco) nas disciplinas da matriz 

curricular e:  

a) tiver sido aprovado em todas as disciplinas do curso; 

b) tiver cumprido as horas de estágio curricular supervisionado; 

c) tiver cumprido a carga horária das Atividades Acadêmico-

Científico- Culturais exigidas na matriz curricular. 

Será considerado aprovado no Estágio Curricular 

Supervisionado e no Trabalho de Conclusão do Curso, o aluno 

que obtiver nota única, igual ou superior a 5,0 (cinco). O aluno 

que não realizar a Prova Presencial (PP) na data programada, 

poderá fazer Prova Presencial Substitutiva (PS), na data 

estabelecida no Calendário Acadêmico da UNISA Digital, 

mediante requerimento apresentado na Secretaria do Pólo e 

pagamento de taxa correspondente. O professor da disciplina 

estabelece o conteúdo da Prova Presencial Substitutiva. A 

presença do aluno na Prova Presencial Substitutiva é registrada 

mediante sua assinatura em lista de presença. (UNISA, 2101, p. 

22) 

 

 A avaliação é um momento de processo reflexivo. Ela envolve 

introspecção, a interação do individuo consigo mesmo e com o conhecimento, 

que condiciona a sua compreensão de visão e intervenção no mundo. Vial 

(2001) afirma que a nossa visão de mundo nunca é simples. Há um dualismo 

mitológico, concernente a avaliar o amadurecer, o desabrochar, o crescer — 

topos de um mundo pleno, mito da Redenção, ou, ao contrário, avaliar 

interligado a sofrimento, sanções, corrigir, quantificar — topos de um mundo 

esvaziado, ativação do mito do Paraíso perdido.   

 Parte-se do pressuposto de que o homem produz a si próprio, em uma 

dialética com a natureza e, ao se transformar, faz uma intervenção mais 

consciente. Trata-se de um saber-fazer a construção do processo ensino-

aprendizagem, baseada na interação do aluno com o professor, na interação 

do aluno com si mesmo, do aluno com outro aluno e ainda na interação do 

aluno com o conteúdo, com o contexto local, regional, mundial e universal.  
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 As relações são concretizadas por valores éticos, entre outros,  

responsabilidade, respeito, autonomia. Trata-se de educar para a 

responsabilidade com a cultura local, regional, mundial e universal. A 

aprendizagem é um processo que exige respeito entre o ritmo mais rápido ou 

mais lento de compreensão e construção do conhecimento. A autonomia é o 

produto do desenvolvimento de um processo que possibilite o diálogo, por meio 

do conhecimento que prima pela consciência crítica. Tal consciência possibilita 

a leitura de mundo, a partir do saber ler o significado de interação digital e 

social, do individuo com o outro, com o meio e consigo mesmo, como condição 

de democracia e exercício da cidadania, visando ao bem comum do coletivo, 

tendo como horizonte que a Educação é um Bem comum, é um valor universal. 

 Na contemporaneidade, é dever do educador propiciar ao aluno a 

possibilidade de formar um sujeito pensante, conhecedor da realidade, na 

interação teoria e prática. Para tanto, faz-se necessário pensar na formação 

docente e propiciar a reconstrução de conceitos que fundamentam a prática 

docente, além de estimular a reflexão acerca do ser, saber e fazer o trabalho 

docente.  

 

3.4 UNISA-Digital: uma reflexão sobre a formação do Projeto Político 

Pedagógico à luz do fenômeno estético 

 
Tudo o que sei do mundo, mesmo devido à ciência, o sei a partir 

de minha visão pessoal ou de uma experiência do mundo sem a 

qual os símbolos da ciência nada significariam. Todo o universo 

da ciência é construído sobre o mundo vivido, e se quisermos 

pensar na própria ciência com rigor, apreciar exatamente o seu 

sentido, e seu alcance, convém despertarmos primeiramente 

esta experiência do mundo da qual ela é expressão segunda. 

(Merleau-Ponty) 

 

 A formação de professores, no atual contexto sócio histórico cultural, 

mostra claras necessidades em preservar a dimensão ética do conteúdo 

educacional, como desenvolvimento da autonomia e emancipação. Significa 

incluir, tecnologicamente, miríades de seres, ao mesmo tempo, em que se 
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permite, aos mesmos, o enveredar por caminhos ainda não explorados, ainda 

não experienciados, considerando a faceta de humanização, autonomia e 

emancipação, pela educação, dos sentidos e da sensibilidade, na construção 

de conhecimento, tanto presencial quanto virtual.  

 A revolução tecnológica cria ou produz nova identidade individual e 

coletiva, uma preocupação com a autoestima de seres que estão constituindo 

suas identidades. Autoimagens de “ser menos” cria uma sensibilidade de falta 

de confiança em si mesmo, um percalço existencial que pode  desacreditar a 

igualdade, a justiça entre os homens, sobretudo, pode levar à descrença do 

respeito, compromisso, autonomia, responsabilidade, emancipação,  como 

valores éticos e estéticos. 

 De acordo com Scherer (2005), a atitude de alunos e alunas, de 

educadores e educadoras, em ambientes de educação bimodal pode ser de 

habitante, visitante ou transeunte. Os habitantes são aqueles que se 

responsabilizam pelas suas ações e pelas dos parceiros, buscando o 

entendimento mútuo, a ação comunicativa, o questionamento reconstrutivo; o 

habitante está sempre sendo parte (sentido dinâmico) do espaço de 

aprendizagem.  

 Portanto, alega a autora, o encontramos sempre no ambiente, pois ele 

também vive lá, observando, falando, silenciando, registrando, refletindo, 

questionando, produzindo, sugerindo, contribuindo com a história do ambiente, 

do grupo e dele. O habitante de ambientes de aprendizagem, assim como do 

mundo, não apenas vive nos ambientes, existe neles. 

 Afinal, como muito bem preconiza Freire (2001), existir ultrapassa viver 

porque é mais do que estar no mundo. É estar nele e com ele. E essa 

capacidade ou possibilidade de ligação comunicativa do existente com o 

mundo objetivo, contida na própria etimologia da palavra, que incorpora, ao 

existir, o sentido de criticidade que não há no simples viver.  

 Para o autor, transcender, discernir, dialogar (comunicar e participar) são 

exclusividades do existir. O existir é individual, contudo só se realiza em 

relação com outros existires.  
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 Bakhtin (1992) postula que, na medida em que a interação progride, 

ocorre a “apropriação do discurso” por parte dos interactantes e, quando o 

ouvinte percebe e compreende o significado do discurso, ele, simultaneamente, 

assume uma atitude de responsabilidade em relação ao mesmo.  

 Freire (1981) afirma que o diálogo é arte que educa. Ele produz a 

educação estética da sensibilidade e estimula a criatividade e a afetividade. Ele 

contribui para o aperfeiçoamento ético, ajuda a pensar no viver e conviver de 

forma harmônica indispensável à humanidade, na sua construção de paz, 

liberdade e justiça social.  

 Nessa direção, o Projeto Político Pedagógico UNISA - Digital, propõe-se 

a formar licenciados em Pedagogia, na modalidade Educação a Distância, na 

perspectiva de uma educação humanizadora, compreendida como 

desenvolvimento da autonomia e emancipação de possibilidade de intervenção 

de melhoria da justiça e responsabilidade entre os homens pela via da estética.  

  Há sempre um componente estético, por mais discreto que seja, no 

conhecimento da realidade.  

 De acordo com Perissé (2009): 

 

A nossa linguagem deixa escapar essa verdade. Alguém diz que 

aprendeu uma bela equação matemática. Outro afirma que 

comeu uma bela feijoada. Um terceiro comemora ter feito uma 

bela pescaria. A torcida vibra com o belo gol do seu time. (...) Até 

mesmo o uso irônico insinua algo a apreciar: que belo papel 

você fez ontem, hein? (PERISSÉ, 2009, p.27) 

 

 Freire (2000) diz que a educação é, por natureza, um exercício estético. 

Para este autor, conhecer “é algo belo”.  Na medida em que conhecer é 

desvelar um objeto, o desvelamento dá “vida” ao objeto, chama-o para a “vida” 

e, até mesmo, lhe confere uma nova “vida”. Isso é uma tarefa artística, porque 

nosso conhecimento tem qualidade de dar vida, criando e animando os objetos 

enquanto os estudamos. 
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 Na Paidéia, em latim, “humanitas”, encontramos a afirmativa que o 

educador há de ter em mente que os estudantes são capazes de aprender e 

podem atingir altos níveis de competência, quando delineiam suas 

expectativas. Quando isso é feito, estudantes sentem que são participantes nas 

decisões de sala de aula e tendem a ser mais responsáveis, em todos os 

aspectos da classe. 

 A participação de técnicos, assessores pedagógicos, monitores, 

professores-tutores e alunos é um princípio integrante da proposta pedagógica 

viabilizada em sala de aula. Há chats, webconferência, teleconferências, 

apostilas, encontros presenciais, aulas ao vivo, aulas dedicadas à elaboração 

de atividades orientadas pelo monitor de polo. Há ainda a realização individual, 

adquirida por meio de reuniões de pequenos grupos, discutidas em sessões de 

chat, em fóruns de discussão, em publicações individuais e coletivas, em 

pesquisas. Estes são espaços de interação do professor e aluno de um 

processo de construção de conhecimento, da possibilidade de posicionar-se, 

portanto, da condição para poder comunicar e interagir, no espaço presencial, 

digital e à distância, entre as seguintes atividades:  

 
INDIVIDUAIS• Escritas – exercícios na forma dissertativa e/ou 

em testes de múltipla escolha, pesquisas, leituras e tarefas 

complementares;• Fóruns de discussão - comunicação 

assíncrona em que pontos de discussão relacionados aos temas 

centrais do programa das disciplinas/cursos são debatidos e 

registrados por professores e alunos;• Chat – momento síncrono 

em que alunos e professores se encontram para debater o 

assunto proposto, obter esclarecimentos, dar sugestões, pedir 

orientações, etc. São também oportunidades para tirar dúvidas e 

dar continuidade aos debates;• Artigo – elaboração de texto a 

partir de pesquisas bibliográficas e/ou de campo, orientadas pelo 

professor e destinadas à publicação;• Resenha Crítica – 

indicação de artigos e/ou obras relacionadas à temática da 

disciplina para estudo e análise crítica;• Projeto de pesquisa – 

orientação à escolha de um tema relacionado ao conteúdo da 

disciplina para pesquisa e elaboração de um projeto;• Perguntas 
e respostas – questões elaboradas e respondidas pelos 
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próprios alunos em fóruns de discussão, a partir dos conteúdos 

estudados e sob o acompanhamento do professor-tutor. 

EM GRUPO• Aprendizagem com base em problemas (ABP) – 

situação-probleman hipotética em que grupos de alunos buscam 

a solução a partir de procedimentos específicos determinados 

pela metodologia da técnica;• Estudo de caso – situação 

específica em que os alunos têm que estudar e inter-relacionar o 

caso com as teorias e conceitos abordados no conteúdo da 

disciplina a partir de questões propostas pelo professor-

orientador;• Debate – discussão em pequenos grupos e defesa 

de determinado posicionamento sobre temas propostos pelo 

professor-orientador a partir de um calendário de tarefas, de 

procedimentos e estratégias específicas;• Brainstorming – 

apresentação de uma palavra ou idéia pelo professor-tutor para 

que os alunos possam exprimir seus conceitos e concepções 

sobre a mesma;• Resenha crítica – indicação de artigos e/ou 

obras relacionadas à temática da disciplina para estudo e análise 

crítica; • Quadros comparativos – preenchimento das lacunas 

de um quadro que apresenta diferentes teorias, conceitos ou 

perspectivas sobre uma mesma temática confrontando-as;• 

Argumentação estruturada – metodologia que permite ao 

aluno participar dos fóruns demonstrando estudos e reflexões 

sobre os conteúdos do curso a partir de procedimentos 

estruturados.• Escritas – exercícios na forma dissertativa e/ou 

em testes de múltipla escolha, pesquisas, leituras e tarefas 

complementares. (UNISA, 2010, p. 18) 

 

 

 As atividades, individuais e em grupo, são possibilidades de produção de 

conhecimento, em ambientes virtuais, os procedimentos didáticos, os métodos 

pelos quais as diferentes disciplinas são ministradas, no curso de Pedagogia 

na modalidade de Educação a Distância, refletem as condições  culturais da 

sociedade, constituem-se, portanto, em processos formativos e auto formativos 

dos professores.  
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 As atividades captam os nossos sentidos; deflagram a reflexão, a 

imaginação, o pensamento, a memória, as lembranças, as recordações. Elas 

podem sacudir inércias e provocar perguntas, dúvidas, hipóteses, produzir 

desejos, cada sujeito, apreende, de forma singular e plural, o objeto focado que 

os leva à especulação e à reflexão.   

 As experiências vividas por sujeitos, alunos e professores-tutores, 

técnicos, no espaço da EaD, podem  ter alcance da experiência estética, da 

fruição de um impacto, de causar a reação, de permanecer mudo ou absorto, 

de algo que desperta os sentidos, de contemplação. “A beleza entra pelos 

olhos sem pedir licença” (PERISSÉ, 2009, p. 25). 

 Perissé (2009, p. 26) afirma que, por conta de nossa cegueira 

desprezamos muitas oportunidades de aprender, sobretudo, de desenvolver e 

ampliar nosso olhar estético, quando desprezamos a aprendizagem pela via do 

sensível.  

 As imagens, os textos, as apostilas, a interação dialógica não são 

apenas  aportes teórico-práticos, puramente técnicos, o olhar dos sujeitos não 

é passivo. Há um conhecimento adquirido, não apenas pela via do cognitivo,  

também pela via do sensível, a dimensão do sensível tem uma participação da 

dimensão do cognitivo que fará com que desperte no sujeito todos os sentidos, 

emerge sensações, sentimentos, emoções, pensamentos, imagens,  memórias, 

capaz de estética, capaz de arte. 

 Há um jogo lúdico entre o sensível e a razão, na visão de Schiller, no 

qual è que é possível a ligação entre a curiosidade estética e epistemológica, 

um processo de sensibilidade do jogo lúdico entre a experiência estética e 

educação estética. Do sensível, aquilo que emerge sem licença do sujeito,  é 

uma experiência estética. A razão é faculdade que possibilita interpretar, 

compreender as sensações advindas do sensível, é a experiência 

epistemológica.  

 É preciso traduzir para si mesmo o que se apreendeu da experiência de 

um episódio concreto/existencial. Assim, por meio da hermenêutica, 

estabelece-se um método de interpretação da realidade social, cujo objetivo é o 
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rompimento com a dominação do capitalismo, que tem em vista anular a 

consciência histórica e as experiências formativas, substituindo-as por algo 

imediato e instantâneo.   

 A estética, para Adorno, está submetida à hermenêutica. Existe mais 

importância no significado da obra, ou seja, na sua mensagem, do que nos 

aspectos formais. A questão da estética nada mais é do que um instrumento de 

luta política. Segundo o autor, há a impossibilidade de separação entre a 

estética e a política Há um movimento circular entre ambas, impedindo a 

separação. O modus operatis, ou seja a técnica empregada na execução da 

obra de arte é, para Adorno, uma questão que fica em segundo plano, pelo 

motivo de que, na sociedade administrativa, o sujeito é o objeto, isto é, o 

consumidor é o objeto do sistema capitalista. 

 Nessa perspectiva, Amorim (2004) diz que a interpretação é lócus 

particular de um cruzamento de fatores de ordens diversas, o que faz de cada 

indivíduo um ser único e, ao mesmo tempo, coletivo, um ser social e, ao 

mesmo tempo, individual em seus processos de significação, em sua maneira 

de conferir sentido ao mundo,  nos limites de um contexto cultural, histórico, 

sociológico de quem interpreta e de quem produz interpretações.  

  Segundo López Quintás (2004), os procedimentos de interpretação 

constituem-se em uma exigente recriação. Pode-se refletir sobre a experiência 

estética, exercer a curiosidade estética em movimentos diferentes: pela 

contemplação, pelo prazer ou desprazer e também em busca de descobertas 

existenciais, de aprendizado. Trata-se de uma educação estética que dialoga 

com a consciência do indivíduo. Mais do que uma reação à música, à poesia, à 

composição pictórica, às cenas do filme, à escrita de um texto, à leitura de um 

texto, há a invenção de um espaço de beleza, no qual somos convidados a agir 

criativamente.  

 Nesse sentido, a interpretação carrega em si mesma a criatividade, que 

não é desenvolvida no processo de transmitir e depositar conhecimento. 

Interpretar produz visão de mundo, crescimento pessoal, que produz 

conhecimento da realidade. Ao conhecer, renascemos, desenvolvemos nossas 

possibilidades, ampliamos nossa percepção da realidade.  
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 A formação estética de professores, por meio de diferentes formas de 

arte, é contemplada no Projeto Político Pedagógico- UNISA-Digital: 

  
Somados às inovações, analisaram-se outros objetivos que se 

pretendia atingir e que foram incorporados ao projeto 

pedagógico, como: a valorização da prática pedagógica, das 

metodologias, conceito de conteúdos e do quê e como avaliar. 

Sob o contexto descrito, há o enfoque na ampliação do universo 

cultural dos alunos, por meio da introdução de metodologias de 

ensino que possibilitam o uso das formas diversas de expressão, 

como: cinema, teatro, literatura de ficção, entre outros. (UNISA, 

2010, p. 28) 

 

 A experiência estética que emerge de uma epifania de uma obra 

literária, de uma imagem, de um desenho, de uma música, dos diálogos de 

uma peça de teatro, de uma pintura, de um filme, são oportunidades de 

aprendizagem e de formação, evoca lembranças e, ao narrá-las, por meio de 

textos ou oralmente, significados são acrescentados, pode levar a uma nova 

compreensão da realidade e de mim mesmo, a uma compreensão lúdica, isto 

é, a um a interpretação que supera reducionismos e calculismos. 

 Compreende-se que, pelo cinema, pela música, pelo teatro, haja a 

vivência de uma experiência. No processo de aprendizagem estética, há, 

concomitantemente, um relacionamento próximo e distante da realidade. Há 

ainda a experiência real, que se aproxima da experiência histórica. A 

experiência do sensível concreto conscientiza o sujeito da sua percepção da 

realidade, conduzindo-o à negação da semiformação. Ele se torna um sujeito 

reflexivo.  

 A arte é relacional e é dialógica. Nela, não existem influências de 

mecanismos que possam impedir os sujeitos de focar a sua realidade 

existencial como uma arte. Vares (2008) afirma que o discurso pedagógico 

pode ser encontrado, nas mais variadas linguagens, inclusive, naquelas que 

compõem o campo da arte. Portanto, existe a presença do discurso 

pedagógico, na literatura, na poesia, no cinema, no teatro. 

 



146 
 

 Boal afirma: “Somos todos artistas: fazendo teatro, aprendemos a ver 

aquilo que nos salta aos olhos, mas que somos incapazes de ver tão 

habituados estamos apenas a olhar” (BOAL, 2010, p. 33).  

 Para Costa, a “Arte está relacionada à história e as suas conquistas, à 

natureza humana e seu símbolo, à herança cultural dos grupos e ao 

desenvolvimento individual das pessoas [...] relacionado intimamente com o 

nosso despertar de nossa humanidade” (COSTA, 2004, p.11).  

 Adorno (1985) alega que a Arte é o principal meio de criar sujeitos 

emancipados. A arte tem uma função: a apreensão do conceito de verdade. Ela 

assume uma postura crítica, no que se refere à indústria cultural. Por isso é 

possível que se afirme que a arte também assume uma função social. Por 

intermédio dela, denuncia-se a barbárie da sociedade administrativa, ou seja, a 

indústria cultural.  Adorno afirma que “o aparelho econômico, antes mesmo do 

planejamento total, já prevê espontaneamente as mercadorias dos valores que 

decidem sobre os comportamentos dos homens” (ADORNO, 1985, p. 40).   

 Kramer (1998) defende uma educação estética na formação de 

professores – as educadoras e os educadores - por meio das diferentes formas 

de arte. Trata-se não só de apreciar, mas também interpretar o efeito das 

experiências do indivíduo com a literatura, o teatro, a música, a pintura etc.. 

Essa formação parte do processo de tomada de consciência de sua prática 

educativa. Para a autora, tal formação permite a produção do conhecimento, no 

resgate de “trajetórias e relatos, provoca a discussão de valores, crenças e a 

reflexão crítica da cultura que produzimos e que nos produz, suscita o repensar 

o sentido da vida, da sociedade contemporânea e, nela, o papel de cada um de 

nós” (KRAMER, 1998, p. 44). 

 A produção de conhecimento, em ambientes virtuais, nas palavras de 

Morin (2005, p. 44), são espaços de “trocas entre o real e o imaginário, nas 

sociedades modernas, se efetuam no modo estético, através das artes, dos 

espetáculos, dos romances, das obras ditas de imaginação”.  

 Durante o processo de formação, no espaço de Educação a Distância, 

os alunos têm oportunidades de realizar a narrativa e a relação de narrar como 
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arte e o encontro com obras de arte. Esse contato com a arte desenvolve a 

habilidade da educação da sensibilidade. É uma estratégia o estabelecimento 

da possibilidade da discussão sobre as potencialidades das sensações 

provocadas pelas imagens. Trata-se do recurso de abertura para si e para o 

outro, par o melhor desenvolvimento da criatividade. 

 A percepção da pertinência da formação, por via da humanização que a 

estética proporciona, é inegável. Viabiliza-se, por meio da humanização 

adquirida através da estética um crescimento humano que contribui para que 

se rompa o mecanismo da semiformação, imposta pela indústria cultural. Neste 

caminhar, o sentido valorativo representa algo que vai além de uma mera 

reprodução, mas passa pelo caminho da constatação da constatação de uma 

construção de saberes.  

 Há um desafio a cumprir, para impedir o esvaziamento humano. É 

preciso lidar com a aversão à reflexão filosófica. Há a necessidade de que se 

faça uma leitura crítica de imagens e da arte que penetram, por meio dos 

computadores, na escola. Há que se enfatizar o desejo do conhecimento 

científico, como dispositivos de (trans)formação do mundo. Esta necessidade 

de transformação apoia-se na constatação de que há um mal-estar e um 

desassossego contemporâneos oriundos da insurgência de um tempo 

frenético, cujas relações sociais e intersubjetivas são projetadas em discursos 

de poder no cotidiano multifacetado.   

 Esse desafio pode ser reafirmado com a pesquisa de Gatti e Barreto 

(2009, p. 173): “Pouco menos dos alunos utiliza a biblioteca de sua instituição 

com razoável freqüência, cerca de um quarto deles a utiliza muito e proporção 

semelhante o faz raramente. É pequena a porcentagem, mas ainda há 1.521 

alunos que declaram não haver biblioteca nos cursos que estão matriculados”.  

 Possenti (2000) afirma que as conversações, no chamado "tempo real", 

no entanto, são mais interessantes, pelo fato de os interlocutores não disporem 

de tempo para fazer um planejamento prévio de seu discurso. Nesse caso, a 

troca de mensagens tem de ser rápida, sem perda de tempo. Isso faz com que 

os internautas tenham que criar abreviações, símbolos e sinais que tornem 
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mais rápida a  comunicação como informação, não se pensa sobre o sentido 

dessa pressa, o sentido concentra-se em adquirir a habilidade da rapidez.  

 A indústria cultural constitui-se em uma força dominante. Ela nega a 

possibilidade de que se olhe a realidade e de que se retire dessa realidade os 

elementos considerados importantes para a transformação social, cultural e 

política.  Ocorre, portanto, a impossibilidade de percepção do sentido concreto 

da experiência formativa. “A Indústria Cultural impede a formação de indivíduos 

autônomos, independentes capazes de julgar e de decidir conscientemente” 

(ADORNO, 2000, p. 36). 

 Há a percepção de que é necessário que se rompa com uma estética 

fabricada pela indústria cultural. Isso requer uma prática educativa que esteja 

fundamentada no processo de conscientização, como forma de se apropriar do 

conhecimento. Assim é possível que ocorra uma leitura crítica diante dos 

valores transmitidos em vários espaços de comunicação.  

 Freire quer romper com a educação bancária. Para isso, ele aposta na 

pedagogia que tenha, como objetivo central, a conscientização. Essa 

pedagogia leva o sujeito-aluno a percorrer o caminho que parte da consciência 

primária, buscando a consciência crítica.  

 Ao denunciar a educação bancária, Freire está em consonância com o 

modelo de educação apresentada por Adorno. Por isso, ele critica o professor 

que deposita o conteúdo, sem considerar a identidade do aluno, um sujeito que 

se relaciona com o mundo. A adesão à educação bancária abrange também a 

escola como um todo: o gestor, os coordenadores, o poder público, pois se 

trata de uma rede interligada que atua e acredita no processo. 

 O importante não é só aprender o que está nos livros, nos filmes, na 

poesia, na música. Por meio do contato com a arte ocorre o ato da 

compreensão filosófica, que tem como sentido perceber o que está no mundo. 

Trata-se do sentido da experiência e da vivência formativa, isto é, de uma 

dimensão estética e dinâmica. Assim, há uma esperança de mudança, diante 

do estrago que Adorno (2000) afirma ter sido realizado pela indústria cultural, 

especialmente, no que se refere à manipulação da arte.  
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 Um crescimento humano ocorre, a partir das experiências. Tal 

crescimento propicia a possibilidade, de olhar e de analisar de forma mais 

aberta, sem resistência à formação. De acordo com Adorno, a experiência 

formativa deve levar à compreensão da realidade real como um processo 

histórico e dialético. Essencialmente, a indústria cultural e a resistência à 

estética buscam a ruptura com o mecanismo da técnica instrumental. Isto 

ocorre devido ao fato de que a indústria cultural, em seu núcleo, impõe o seu 

interesse manipulativo da realidade. Trata-se de algo manipulável. Há a 

necessidade de tornar a realidade aberta a um olhar reflexivo, que abra as 

possibilidades de que haja um combate à massificação da cultura.  

 Os indivíduos constroem uma cultura e são, ao mesmo tempo, 

construídos por ela. Trata-se da própria formação do indivíduo e de suas 

capacidades, conforme a concepção da teoria freireana: a formação ética e 

estética acontece, mais precisamente, na sala de aula, quando professores e 

alunos lutam por uma educação transformadora, dialógica e conscientizadora. 

 Como postula a teoria freireana, só se pode compreender uma educação 

que faça do homem um ser, cada vez mais consciente de sua transitividade. 

Importa a possibilidade de uma releitura das experiências formativas que seja 

capaz de promover uma passagem da consciência ingênua para a consciência 

crítica. A superação da visão ingênua coopera para a realização da 

transformação do indivíduo em sujeito, com a competência de fazer escolhas. 

Há, aqui, uma abertura para a superação da visão fatalista da história, que 

sugere que nada há a ser feito para melhorar uma situação. 

 Existe uma base na reflexão sobre a educação estética. Trata-se de 

incentivar o sujeito a tomar consciência da realidade em que vive, conduzindo-

o a vencer as banalizações, a semiformação, a educação bancária e as 

limitações que são estabelecidas pela indústria cultural. 

 Ao produzir reflexões acerca dos conteúdos da disciplina/curso, 

oferecem-se condições a alunos e professores de se assumirem como autores 

do próprio  discurso. Isso pode despertar, no indivíduo, não só um leitor crítico, 

mas um escritor crítico, proporcionando a ele a possibilidade de tomar em suas 

mãos a sua palavra e o seu discurso. Isto significa ser capaz de produzir arte e 
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estética, na interpretação do sentido da experiência estética e da experiência 

epistemológica.  

 A Fenomenologia vem nos ajudar a descobrir o sentido dessas 

experiências, por meio desse olhar compreensivo. Meira (2001) contribui para a 

compreensão dessa relação da Fenomenologia para comunicar as suas 

experiências estéticas.  

 
No retorno às coisas realizado pela estética fenomenológica, 

descobriu-se um novo mundo no cotidiano, percebeu-se que 

viver é distinguir, escolher, criar, intervir com base numa estética 

que revela como os indivíduos corporificam seus sentimentos, 

seus saberes, o sentido ético e a consciência política que orienta 

sua vida. Através desta estética, há uma educação subjacente 

entre o viver e o conviver. (MEIRA, 2001, p. 130) 

 

 A experiência seria algo do indizível que, por definição, delimita um 

modo próprio e singular do sujeito. Por princípio, não poderíamos comunicar 

uma experiência, entretanto é possível interpretá-la. A compreensão da 

experiência não é linear é uma complexa trama no campo relacional. 

Interpretar uma experiência passa pelo confronto com as próprias ideias, 

opiniões, conceitos, pré-conceitos até chegar ao conceito, a experiência seria o 

resultado da elaboração criativa do sentido do dizer a própria palavra.  

 Dizer a própria palavra, em Bakhtin (2004), remete à constatação de que 

a palavra carrega um conteúdo ideológico, vivencial, e o sentido assim 

compreendido não é tranquilo, nem confortável. As palavras são fios 

ideológicos que tecem a polifonia das vozes sociais e tramam relações sociais. 

Cada palavra transforma-se em escudo na arena, uma mesma palavra, sendo 

pronunciada por um camponês, um operário, um intelectual ou um empresário, 

manifesta diferentes significados no processo único das relações e 

representações sociais. 

Dizer a própria palavra, em Freire (1997), refere-se ao fato de que a leitura do 

mundo precede sempre a leitura da palavra. Há a movimentação da leitura do 
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mundo à palavra e da palavra ao mundo. Nos atos de ler, escrever, reescrever 

relações com palavras tiradas do silêncio, há a detenção do tempo crônico e 

veloz, o homem comunica a palavra como leitura de mundo. 

 É esse retorno da leitura do mundo à leitura da palavra e da leitura da 

palavra à leitura do mundo, que funda a experiência e lhe confere um valor 

estético de textualidade. É do estudo desse texto que se alimenta o discurso.  

 De acordo com Freire (1981), estudar um texto é estudar o estudo de 

quem, estudando, o escreveu. É buscar as relações entre o conteúdo, em 

estudo, e outras dimensões afins do conhecimento, sobretudo, estudar é uma 

forma de reinventar, de recriar, de reescrever — tarefa de sujeito e não de 

objeto. Dessa maneira, não é possível a quem estuda, numa tal perspectiva, 

alienar-se ao texto, renunciando assim à sua atitude crítica em face dele. 

 Na concepção de Freitas (2002), aquele que recebe o texto também dele 

participa com sua subjetividade e torna-se coautor da obra, inventando, 

recriando, deslocando e distorcendo, sua releitura cria sempre uma nova 

relação dialógica e, portanto, um novo sentido. Assim, as obras, vivendo na 

grande temporalidade, como o afirma Bakhtin (1992), além de romper as 

barreiras dos tempos, escapam e ganham densidade, também, por meio do 

mundo social. Elas são decifradas de acordo com a cultura das comunidades 

que as recebem. 

 Há um caminho para a autonomia: por via da experiência estética, 

depara-se com os exacerbamentos das aporias inerentes à ambivalência 

original da relação homem e mundo, com o retorno às mais arcaicas 

manifestações simbólicas, que é a linguagem.  

 A linguagem é, essencialmente, uma experiência simbólica. As 

manifestações simbólicas de uma cultura são os fenômenos nos quais o 

homem busca, eternamente, o sentido da experiência de vida, das coisas, do si 

mesmo, dos outros, ascendendo à consciência reflexiva. Partindo-se desse 

processo, pode-se aproximar da compreensão da realidade. Encontra-se, 

nesse princípio vital, o desenvolvimento da linguagem, imprescindível para ser 

sujeito. 
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 As desigualdades, no Brasil, são grandes. Há uma óbvia relação entre a 

linguagem e as experiências de inclusão e exclusão. Há a exploração de quem 

domina a linguagem empírica, científica e artística sobre aqueles que não 

ostentam o domínio dessas linguagens. 

 Portanto, diferentes mídias podem proporcionar a comunicação e a 

informação. A comunicação pode promover a interatividade e a 

intersubjetividade. A informação pode provocar uma consciência, uma reflexão, 

mas não é comunicação. O diálogo pode potencializar o sentido do processo 

educativo e de acesso às ferramentas tecnológicas. Elas devem ser utilizadas 

com o intuito de promover mudanças significativas e melhorias, no contexto 

social, nas desigualdades entre as  relações dos indivíduos  e com as coisas 

do mundo que os rodeia. 

 Isto não significa romper com a linguagem da empiria, mas superá-la na 

apropriação da linguagem científica e artística. A linguagem é a forma pela qual 

o sujeito expressa suas experiências a outras pessoas, fornecendo 

significados, transmitindo suas emoções, portanto ela é um fenômeno da 

consciência humana. 

 A estética, como arte da comunicação, transita pela necessária 

aprendizagem, por parte dos sujeitos, da linguagem científica, para que haja a 

compreensão do sentido de ser e de estar no mundo. A estética viabiliza a 

comunicação de uma educação que se proponha à formação do homem, por 

meio da arte, como um fato de ser uma interação entre a experiência estética e 

educação estética, uma experiência artística porque educar é uma experiência 

da vida.  

 A experiência, no Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia, 

na modalidade EaD, demonstra que a formação estética do professor é uma 

decorrência da reflexão, da interpretação, da construção do próprio discurso. 

Na trajetória formativa, recorre-se a um elemento transformador do olhar do 

professor como: reconhecimento da própria identidade, valorização das 

próprias escolhas, a resistência à estética da indústria cultural e a recriação da 

autonomia e da emancipação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 No presente estudo, efetuou-se uma reflexão sobre o objetivo proposto, 

a compreensão do sentido da Educação Estética no Projeto Político 

Pedagógico (PPP) do Curso de Pedagogia, na modalidade de Educação a 

Distância, da Universidade de Santo Amaro – UNISA, localizada na Zona Sul 

da cidade de São Paulo. Nesse contexto, delineia-se a relevância da 

compreensão, nesse documento,  dos processos educativos e formativos, de 

desenvolvimento da autonomia e da emancipação dos sujeitos, que aprimora a 

intervenção do sujeito na sociedade, ocorre pela via da estética. 

 Neste estudo, foram interpretados os componentes estéticos que 

contribuem para a formação do professor de Educação Básica: Educação 

Infantil e Ensino nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Abordaram-se 

também as questões éticas, presentes no Projeto Pedagógico do curso de 

Pedagogia da UNISA Digital, Universidade de Santo Amaro. 

 Apontaram-se as razões de pertinência do estudo sobre a Educação 

Estética na formação inicial de professores no curso de pedagogia na 

modalidade Educação a Distância, sobretudo, na contemporaneidade, quando 

a humanização dos sujeitos parece ameaçada, diante de um ritmo de 

aceleração no cotidiano das pessoas. A pressa faz com que não se reflita 

sobre o sentido das escolhas e decisões.  A outra razão que foi o fato de que a 

formação inicial, no Curso de Pedagogia, na modalidade de Educação a 

Distância é ainda muito recente, na legislação educacional brasileira e nas 

políticas de formação de professores. Apontou-se uma lacuna: a ausência da 

reflexão sobre a Educação Estética, nos processos formativos no Curso de 

Pedagogia na modalidade de Educação a Distância, entre a dimensão do 

sensível, razão, político e pedagógico.  

 A reflexão foi concretizada a partir do referencial teórico adotado, a obra 

de Adorno, voltada para a compreensão dos parâmetros da estética da 

indústria cultural e da massificação da cultura e, da semiformação. Adotou-se, 

ainda, a obra de Freire, no que se refere à crítica à Educação Bancária e o 
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processo de conscientização por meio da curiosidade estética e da curiosidade 

epistemológica, que seria um caminho nos processos formativos de 

desenvolvimento da autonomia e emancipação dos sujeitos.  

  Recorreu-se, ainda, a Schiller (2002), naquilo que é concernente à 

dimensão do sensível da arte nos processos formativos. Foi possível a ligação 

entre a curiosidade estética e epistemológica, em Freire. Foi necessário 

estabelecer uma distinção entre experiência estética e educação estética. Do 

sensível, aquilo que emerge sem licença do sujeito, é uma experiência estética. 

A razão, é faculdade que possibilita interpretar, compreender as sensações 

advindas do sensível, é a experiência epistemológica, uma educação estética. 

Na Educação Estética há uma intencionalidade, que é  refletir sobre as 

sensações  advindas de uma obra de arte, de situações relacionais vividas no 

cotidiano. Uma vez que a experiência da arte como experiência da vida é fonte 

original da experiência estética.  

 Assim, a partir do referencial teórico adotado, considerando a 

coexistência da experiência do sensível e da razão, nos processos políticos e 

pedagógicos, foi possível refletir a importância da Educação Estética na 

construção de um olhar de sensibilidade como recusa ao esvaziamento do 

sentido do humano nas práticas formativas.   

 O material empírico analisado foi o Projeto Político Pedagógico (PPP) do 

Curso de Pedagogia, na modalidade Educação à distância, na UNISA-Digital.  

Os dados foram interpretados sob o enfoque da hermenêutica, na perspectiva 

de Gadamer, e fenomenológica, na perspectiva de Van Manen. Nessa 

perspectiva, Fenomenológica/Hermenêutica, a investigação ocorreu, 

estabelecendo a compreensão do Projeto Político Pedagógico, constituindo-se 

em um documento fundamental à compreensão do fenômeno educativo, como 

política institucional de formação de professores. 

 O Projeto Político Pedagógico foi considerado uma bússola que indica 

uma direção pré-determinada. Há uma fundamentação teórica das concepções 

filosóficas, sociológicas e pedagógicas, que devem sustentar as práticas de 

ação/reflexão/ação. Portanto, o PPP do Curso de Pedagogia, na modalidade 

Educação a Distância, na UNISA-Digital, estabelece o compromisso com a 
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formação responsável do futuro educador ou daquele que já se encontra em 

exercício na profissão docente. Esse compromisso chega às diferentes regiões 

do país e possibilita a formação de profissionais de educação, que se 

encontram, de alguma forma, impossibilitados de acesso ao conhecimento 

disseminado nos espaços acadêmicos.   

 O PPP UNISA-Digital expressa a utopia da possibilidade de, formação 

de professores e gestores, licenciados em Pedagogia, futuros profissionais da 

Educação Básica, para atuarem e enfrentarem os desafios da prática na 

Educação Infantil e séries iniciais do ensino fundamental, com base na vertente 

histórico-social, na perspectiva  de construção de uma educação dentro dos 

pressupostos de humanização e emancipação. 

 Isso significa compreender que o Projeto Político Pedagógico foi 

elaborado no contexto da Universidade Santo Amaro, a partir da interação de 

todos os envolvidos com a Instituição, caracterizando-se uma  construção 

coletiva. Além de garantir a articulação entre docentes, alunos e servidores, 

atendendo às finalidades da universidade de possibilitar uma experiência 

humana dos sujeitos envolvidos. O planejamento constitui-se em algo essencial 

nas atividades humanas, sejam as cotidianas, sejam no âmbito escolar.  Trata-

se de uma forma de romper e superar a alienação e a fragmentação dos 

sujeitos que vêm sendo construídas, historicamente, materializadas na cultura 

escolar, na perspectiva da Educação Bancária. 

  A análise do PPP, em questão, pôde captar o cenário formativo, por via 

das diversas dinâmicas dessa modalidade, no contexto da 

Contemporaneidade. No Curso de Pedagogia, na modalidade Educação à 

distância da UNISA-Digital, a participação de alunos e alunas na elaboração 

coletiva do Projeto Político Pedagógico, é uma condição concreta de  

desenvolvimento de capacidade de tomar decisões. A possibilidade de  

perceber a importância do exercício da reflexão como elemento constitutivo da 

competência profissional, da docência e da gestão educacional, aliado ao 

sentido da  fundamentação teórico/prática/social. Enfim, a participação é 

condição de desenvolvimento da autonomia e emancipação na formação de 

professores. 
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 A participação foi considerada um instrumento que contempla a 

dimensão política, ética e estética da formação de um educador que seja capaz 

de atuar em vários âmbitos da educação – organização, gestão, magistério – 

auto reflexivo, sensível à multiculturalidade, com domínio de conhecimentos 

teórico-práticos, políticos e sociais, comprometido com a construção de uma 

sociedade justa, fraterna e democrática, que significa formar e educar para a 

responsabilidade ética, considerando o necessário comprometimento com os 

valores da sociedade democrática. 

 O significado do saber/pesquisa é contemplado no Projeto Político 

Pedagógico do Curso de Pedagogia, na modalidade à distância da UNISA, 

confirma a responsabilidade com a reflexão crítica, com a criatividade, 

considerando-os aspectos relacionados ao desenvolvimento da plena formação 

do indivíduo.  

 No Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia, na modalidade 

à distância, na UNISA, é possível que se perceba que a concepção de 

professor bancário, apto apenas a “transmitir” conhecimento, não é mais 

desejável. Contempla-se, antes, um professor-educador que se proponha a 

construir conhecimento, conjuntamente, com o aluno, envolvendo o 

componente afetivo neste processo. Assim, o professor compartilha sua 

sabedoria, sua experiência e tem uma possibilidade de inovações 

metodológicas, a valorização da prática pedagógica, das metodologias, dos 

conceitos, dos conteúdos e daquilo que vai ser avaliado, bem como a forma 

ideal pela qual se deva avaliar.  

 Constata-se que o ato de educar, aprender e formar, neste cenário, 

aponta para a compreensão de que todos são corresponsáveis pela formação 

humana do leitor crítico. Essa preocupação diz respeito aos valores morais e 

éticos, conforme pode ser percebido, por meio da interpretação do PPP. O 

documento considera a premência de que o futuro profissional da área possa 

pautar-se por princípios da ética democrática: dignidade humana, justiça, 

respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade, que 

fundamentam escolhas e tomadas de decisões metodológicas e didáticas, 

 



157 
 

pressupostos epistemológicos, reconhecimento e respeito à diversidade 

manifestada por seus alunos, em seus aspectos sociais, culturais e físicos. 

  Esses princípios são bússolas que orientam o reconhecimento de 

valores que proporcionam consistência política e administrativa ao recusar as 

diferentes formas de discriminação, em favor do desenvolvimento da dignidade 

humana.  

 Como conceito, a vida se apoia no seguinte tripé: reprodução, 

manutenção e desenvolvimento, que fundamentam o conceito de Ética. Cabe à 

educação, a responsabilidade com o desenvolvimento da vida. Nesse sentido, 

um Projeto Político Pedagógico mal elaborado poderia impedir o 

desenvolvimento humano em sua capacidade de ser criativo. 

 No contexto deste estudo, a educação humanizadora é compreendida 

como desenvolvimento da autonomia e emancipação, de possibilidade de 

intervenção de melhoria da justiça e responsabilidade entre os homens, pela 

via da estética.  

 A formação estética de professores por meio de diferentes formas de 

arte é contemplada no Projeto Político Pedagógico – UNISA Digital. Enfoca-se 

a ampliação do universo cultural dos alunos, por meio da introdução de 

metodologias de ensino que possibilitem o uso das formas diversas de 

expressão, como: cinema, teatro, literatura de ficção, entre outros. Confirma-se 

assim a presença indelével da Educação Estética no Projeto Político 

Pedagógico do Curso de Pedagogia, na modalidade à distância, na UNISA. 

 Nesse sentido, o processo de formação, no espaço da modalidade de 

Educação a Distância, os alunos têm oportunidades de realizar a narrativa e a 

relação de narrar como arte e como o encontro com obras de arte. Esse 

contato com a arte desenvolve a habilidade da educação da sensibilidade. A 

possibilidade de discussão sobre as potencialidades das sensações 

provocadas pelas imagens, provavelmente, é uma estratégia e um recurso de 

abertura para si e para o outro, bem como, para melhor desenvolvimento de 

criatividade. 
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 A interatividade, sugerida no Projeto Político Pedagógico, é necessária, 

nos procedimentos que pretendam formar o sujeito. O diálogo é arte que 

educa. Ele possibilita a educação estética da sensibilidade e estimula a 

criatividade e a afetividade. O diálogo contribui para o aperfeiçoamento ético, 

ajuda a pensar no viver e conviver de forma harmônica indispensável à 

humanidade, na sua construção de paz, liberdade e justiça social.  

 A interpretação também deve ser uma das possibilidades pedagógicas 

do PPP. Ela carrega em si mesma a criatividade, que não é desenvolvida no 

processo de transmitir e depositar conhecimento. Interpretar produz visão de 

mundo, crescimento pessoal, que produz conhecimento da realidade. O 

conhecimento faz com que o indivíduo se reinvente e desenvolva suas 

possibilidades, ampliando a percepção da realidade.  

 A EaD, caracteriza-se como um espaço de possibilidade de uma 

educação humanizadora, pela via da estética, como o desenvolvimento da 

autonomia e da emancipação dos sujeitos participantes. Isso pode ocorrer 

como decorrência de, na construção coletiva do projeto político pedagógico, a 

definição de um horizonte: a intervenção sobre as práticas, em sala de aula, 

realizadas no espaço presencial ou digital. São possibilidades de mudanças 

efetivas, que podem ser realizadas de forma consciente. As ações podem ser 

vislumbradas e consubstanciadas a partir da construção de saberes e de 

conhecimentos científicos, advindos da própria experiência do espaço online. 

 A utilização das TIC pelos educadores lhes permite repensar sua prática 

pedagógica, a fim de promover uma mudança subjetiva e objetiva. Dessa 

forma, o educador se situa como agente cultural, aprimorando sua prática 

pedagógica e superando os limites do ensino formal e online. Há um longo 

processo de crescimento pessoal e profissional, por meio do qual se tem a 

formação de um leitor crítico. Assim, pode-se concluir que refletir sobre a 

importância da Educação Estética na formação inicial de professores no curso 

de pedagogia  na modalidade de Educação a Distância aponta fissuras de 

possibilidade de um longo caminho a percorrer no desenvolvimento da 

autonomia e emancipação dos sujeitos.  
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ANEXO 

 
 
Alagoas  
 
Polo Educacional de Maceió 
Av. Tomás Espindola, 139 - - Farol 
Maceió - AL 
Tel. (82) 33366417 / (82) 33176417 
e-mail: secretaria@unisamaceio.com.br 
Bahia  
 
Polo Educacional de Bom Jesus da Lapa 
Rua Guanabara, 372 - - Centro 
Bom Jesus da Lapa - BA 
Tel. (77) 34814406 
e-mail: unisabomjesusdalapa@gmail.com 
Polo Educacional de Feira de Santana - BA 
Rua Aristides Novis, 68 - - Centro 
Feira de Santana - BA 
Tel. (75) 32230290 

Polo Educacional de Itabuna 
R. Almirante Barroso, 261 - - Centro 
Itabuna - BA 
Tel. (73) 21037945 
e-mail: unisaitabuna@hotmail.com 

Polo Educacional de Paulo Afonso 
Av. do Contorno, 03 - - Perpétuo Socorro 
Paulo Afonso - BA 
Tel. (075) 32811810 
e-mail: mgmoreira@unisa.br 

Polo Educacional de Salvador - BA 
Rua Pará, 301 - - Pituba 
Salvador - BA 
Tel. (71) 31818206 
Distrito Federal 
Polo Educacional de Planaltina 
Area Especial Lote P, S/N - - Setor Educacional 

 

mailto:secretaria@unisamaceio.com.br
mailto:unisabomjesusdalapa@gmail.com
mailto:unisaitabuna@hotmail.com
mailto:mgmoreira@unisa.br
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Planaltina - DF 
Tel. (61) 33899900 
e-mail: ceap.df@ucob.org.br 
Espírito Santo 
Polo Educacional de Marataízes - ES 
R. Neca Bom Gosto, S/N - - Ilmenita 
Marataízes - ES 
Tel. (28) 35327084 

Polo Educacional de São Mateus 
Praça São Benedito, 100 - - Centro 
São Mateus - ES 
Tel. (027) 37632361 

Polo Educacional de Vitória 
Rua Alice Bumachar Neffa, 110 - - Jardim Camburi 
Vitória - ES 
Tel. (027) 32076164 
Maranhão 
Polo Educacional de Açailândia - MA 
Rua Maranhão, 1743 - - Getate 
Açailândia - MA 
Tel. (99) 35381690 / (99) 35380627 

Polo Educacional de São Luis - MA 
Rua Oswaldo Cruz, 1238 - - Centro 
São Luis - MA 
Tel. (98) 32317970 
Mato Grosso do Sul 
Polo Educacional de Campo Grande - Jardim Jacy - MS 
Av. Bandeirantes, 2909 - - Jardim Jaci 
Campo Grande - MS 
Tel. (67) 30256237 

Polo Educacional de Campo Grande - Mata Jacinto - MS 
Av. Alberto de Araújo Arruda, 467 - - Mata Jacinto 
Campo Grande - MS 
Tel. (67) 33545566 

Polo Educacional de Campo Grande-V. Sobrinho-MS 
Rua Barão de Ladário, 253 - - Vila Sobrinho 
Campo Grande - MS 
Tel. (67) 33619120 / (067) 33629123 

Polo Educacional de Miranda - MS 

 

mailto:ceap.df@ucob.org.br
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Marechal Deodoro, 122 - - Centro 
Miranda - MS 
Tel. (67) 32424590 
 
Minas Gerais 
Polo Educacional de Araxá - MG 
Avenida Imbiara, 130 - - Centro 
Araxá - MG 
Tel. (34) 36623368 

Polo Educacional de Belo Horizonte - MG 
Avenida Amazonas, 507 - 15º andar - Centro 
Belo Horizonte - MG 
Tel. (31) 32716764 / (31) 33819931 

Polo Educacional de Carmo do Paranaiba - MG 
Rua: Doutor Antônio Alves, S/ N - - Rosário 
Carmo do Paranaiba - MG 
Tel. (34) 38515534 / (34) 91461062 
e-mail: polocarmodoparanaiba@gmail.com 

Polo Educacional de Luz - MG 
Avenida Laerton Paulinelli, 153 - - Monsenhor Parreiras 
Luz - MG 
Tel. (037) 34219006 

Polo Educacional de Montes Claros - MG 
Rua Lírio Brant, 787 - - Melo 
Montes Claros - MG 
Tel. (38) 21019459 / (38) 32138520 

Polo Educacional de Paracatu - MG 
Rua Presbiteriana, 17 - Sala 1 - Vila Mariana 
Paracatu - MG 
Tel. (38) 36717116 

Polo Educacional de Patos de Minas - MG 
Praça Josefina Mourão, 46 - - Centro 
Patos de Minas - MG 
Tel. (34) 38250800 

Polo Educacional de São João do Paraíso - MG 
Rua Afonso Batista, 56 - - Centro 
São João do Paraíso - MG 
Tel. (38) 38321894 

 

mailto:polocarmodoparanaiba@gmail.com


186 
 

Polo Educacional de Unaí - MG 
Rua Alba Gonzaga, 627 - - Centro 
Unaí - MG 
Tel. (38) 36764048 

Polo Educacional de Vertente do Caparaó 
Avenida Lauro Célio Silva, 663 - - Centro 
Manhumirim - MG 
Tel. (33) 33412880 
e-mail: favecmg@gmail.com 
Paraíba 
Polo Educacional de João Pessoa - PB 
Rua Hevangelista Francisca Diniz, 245 - - Brisamar 
João Pessoa - PB 
Tel. (083) 30311136 
Pernambuco 
Polo Educacional de Fernando de Noronha - PE 
Alto da Floresta Nova, S/N - - Floresta Nova 
Fernando de Noronha - PE 
Tel. (81) 36191383 
Piauí 
Polo Educacional de Teresina 
Av. Frei Serafim, 2077 - - Centro 
Teresina - PI 
Tel. (86) 31312000 
e-mail: socorro@aprendanamultipla.com.br 
Rio de Janeiro 
Polo Educacional de Campos do Goitacazes - RJ 
Rua Doutor Beda, 112 - - Turf Clube 
Campos dos Goitacazes - RJ 
Tel. (22) 27331223 
 
Rio Grande do Sul 
Polo Educacional de Santa Maria 
R. Marechal Floriano Peixoto, 1000 - - . 
Santa Maria - RS 
Tel. (55) 30286235 / (55) 30285238 
Rondônia 
Polo Educacional da UNESC/Cacoal 
Rua dos Esportes, 1038 - - Incra 
Cacoal - RO 
Tel. (069) 34414503 / (069) 34417002 

Polo Educacional de Uniouro - RO 

 

mailto:favecmg@gmail.com
mailto:socorro@aprendanamultipla.com.br
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Rua Alto Alegre, 494 - - Novo Horizonte 
Ouro Preto do Oeste - RO 
Tel. (69) 34614278 
São Paulo 
Polo Educacional de Capão Bonito - SP 
Rua Domingos Lírio, 335 - - Centro 
Capão Bonito - SP 
Tel. (15) 35423140 / (15) 35424044 
e-mail: polocapaobonito@unisa.br 

Polo Educacional de Caraguatatuba - SP 
Av. Atlântica, 364 - . - Praia das Palmeiras 
Caraguatatuba - SP 
Tel. (12) 38873495 

Polo Educacional de Diadema - SP 
R. Vereador Gustavo Sonnewemd Netto, 74 - - Centro 
Diadema - SP 
Tel. (11) 40482223 / (011) 40566590 
e-mail: polodiadema@unisa.br 

Polo Educacional de Fernandópolis - SP 
Av. Expedicionários Brasileiros, 1520 - - Centro 
Fernandópolis - SP 
Tel. (17) 34421134 

Polo Educacional de Itapecerica da Serra - SP 
Rua Manoel Maximino da Rosa, 103 - - Centro 
Itapecerica da Serra - SP 
Tel. (11) 41654593 / (011) 41654473 
e-mail: unisa@agendis.org.br 

Polo Educacional de Mogi Guaçu - SP 
Rua Doutor Luiz Anhaia Mello, 220 - - Centro 
Mogi Guaçu - SP 
Tel. (19) 38316956 
e-mail: polomogiguacu@unisa.br 

Polo Educacional de Praia Grande - SP 
Av. Brasil, 600 - Ed.Beatrix Boulevard - Boqueirão 
Praia Grande - SP 
Tel. (13) 34761490 / (13) 34737199 
e-mail: polopraiagrande@unisa.br 

Pólo Educacional de Registro - SP 
Av. Clara Gianotti de Souza, 258 - - Centro 

 

mailto:polocapaobonito@unisa.br
mailto:polodiadema@unisa.br
mailto:unisa@agendis.org.br
mailto:polomogiguacu@unisa.br
mailto:polopraiagrande@unisa.br
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Registro - SP 
Tel. (13) 38217147 
e-mail: poloregistro@unisa.br 

Polo Educacional de São Bernardo do Campo 
Rua Ângela Tomé, 63 - - Rudge Ramos 
São Bernardo - SP 
Tel. (11) 43686822 

Polo Educacional de São Carlos 
Rua Jacinto Favoreto, 996 - - Jardim Macarenco 
São Carlos - SP 
Tel. (16) 34113095 / (16) 34138986 
e-mail: comercial@portalnetkids.com 

Polo Educacional de São Paulo - SP - Campus I 
Rua Enéas de Siqueira Neto, 340 - - Jd. das Imbuias 
São Paulo - SP 
Tel. (11) 0800171796 

Polo Educacional de São Paulo - SP - Campus III 
Rua Humboldt, 29 - - Santo Amaro 
São Paulo - SP 
Tel. (11) 0800171796 

Polo Educacional de São Vicente 
Rua 13 de Maio, 11 - - Centro 
São Vicente - SP 
Tel. (13) 34678453 / (13) 34680650 
e-mail: polosaovicente@unisa.br 

Polo Educacional de Suzano - SP 
Rua Jamil D'Aglia, 301 - - Centro 
Suzano-SP 
Tel. (11) 47482456 
e-mail: polosuzano@unisa.br 

Polo Educacional de Tambaú 
Av. Angelina Lepri Biasoli, 709 - Vila Maria 
Tambaú-SP 
Tel. (19) 36731263 
e-mail: polounisatambau@hotmail.com 
 

mailto:poloregistro@unisa.br
mailto:comercial@portalnetkids.com
mailto:polosaovicente@unisa.br
mailto:polosuzano@unisa.br
mailto:polounisatambau@hotmail.com
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